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Las hojas bolMuues en Asturias pasan de doce m;! 
a . 

E s e n o r m e l a c i f r a d e p r i s i o n e r o s ^ Vicloría Úe Fraoco 
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Tan sólo se registró un aíauue en 
el seütorjie Grado 

Como en los anteriores, el enemigo sufrió 
gran número de bajas 

S e r e c o g e n c i e n t o s e s e n t a m u e r t o s c o m o c o n s e ­

c u e n c i a d e o t r o a t a q u e e n 

C a r a b a n c h e l B a j o 

fluraole el conuale se oasaion a nueslras filas sesenta 
miiiclaDos con armainento 

S t U i A M A N C A , 2 5 . — B o l e t í n de I a í o r m a c ! 6 n c o n n o t i c i a s r ec ib idas 
B S el C u a r t e l G e n e r a l üe) G e n e r a l í s i m o h a s t a las v e l n t o ho ra s de l 
d u de h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
Q U I N T A Y S E X T A D I V I S I O N . — S i n novedad. 

/ O C T A V A D I V I S I O N . — F R E N T E D E A S T U R I A S . — S « h a l levado 
p cabo por el enemigo un ataque en el sector do G r a d o , que f u é r e -
i h a / a d o , c a u s á n d o s e l e gran n ú m e r o de bajas . 

CÜÉKPÓ DE E J E R C I T O D E ftLVDRID 
D I V I S I O N E S DE S G I U A Y AVILA.—Sin novedad. 
D I V I S I O N REFORZADA DE M A D R D . — T i r o t e o s y í u e f o oe c a ñ ó n 

t í i la m a y o r í a de los l lores. 
I E n C a r a b a n c h e l Bajo, intenso ataque enemigo, que f u é duramente 
T c c h a / a d o , c o c i é n d o s e l e lUO muertos con armamento , entre ellos dos 
t ru i en l e s de mil ic ianos. 

I So p a s a r o n a nuestras filas durante el combate CO mil ic ianos con 
. a r m a m e n t o , que fueron acogidos b e n é v o l a m e n t e en nuestros c a m p a -
unenWfl y que, con arreglo a las instrucciones dadas, quedan exentos 
l ie castigo. 

E J E R C I T O D E t S U R 
E l i el sector de Org iva so l i a n cogido al encriTsro 15 muertos con 

, í r n i a i n c n t o , de las dist intas part idas de huidos. 
jT S a l a m a n c a , 25 de í c b r r r o de 19.17.--De orden de S. E . . A general 
Ueg i indo jefe do Es tado Mayor , F R A N C I S C O 3 L V R T 1 N M O R E N O . 

vires otícíales rojos asesioados por sn seníe al qoerer res ía l i lecsr l a d i s c i p í a a 

i j d e m a t e r i a l c o g i d o 

f S E R V T C I O E X C L U S I V O 
D E EL IDEAL GALLEGO) 

GRADO 25.—(Por teléfono. 12 
noche)—En la avinia jornada de 
lucha las bajas rojas llegan a do­
ce mil. 

E l número de prisioneros v ma­
terial de auerra es también enor­
me 

A medida aae los días transcu­
rren en un continuo vaivén de 
combatir v de operaciones, se van 
conociendo con aproximación los 
resultados caiastróticos aue esta 
intentona, a todo lujo de elemen­
tos, ha costado a los marxistas v 
a sus aliados de hoy, los vascos 
de Aauirre. 

Se sabe con certeza absoluta 
que han sido rechazados en to­
dos los frentes de una manera 
admirable, porque el espíritu y 
la organización de nuestras tro­
pas supera los elogia más opti­
mistas. 

Donde mayor intensidad tuvie­
ron los ataques de los 7narxistas 
ha sido en el sector del Escavi-
plero y en Oviedo. En el primero 
intentaron el asalto a nuestras 
posiciones cem tíos brigadas, la de 
la "U. G. T." y la denominada 
"Damián". Protegiendo a la t n -
Janteria, marchaban delante cin­
co tanques. 

Como punto de enlace de las 
carreteras de Avilés a Trubia v 
de Grado a Oviedo, la toma del 
Escamplero era más que vital pa­
ra el aislamiento de Oviedo. Con 
todas, sus brigadas, tanques ;/ n r -
tilleria, en el Escamplero no se re­
trocedió ni U71 solo vaso. Se recha­
zaron todos los ataques y los mar­
xistas dejaron en nuestro poder 
dos tanques y más de dos mil 
muertos, aue fueron recogidos por 
nuestras tropas. 

Í S E U V I C I O ESPECIAL 
D E E L I D E A L GALLEGO) 

. A V I L A 25.—Entre el t i r o t e o de 
Tiistles v mor te ros , en ¡os campos 

V i ! A r a v n c a . resguardados en u n 
moip l i o t c l i t o aue se ha l i b r a d o 
h a s t a a h o r a de l v a n d a l i s m o r o j o , 

V i o n o s Dr f t s cnc íüdo h o y u n episo­
d i o i ' / i i oc ionan fe . 
t , D e u n a cas i t a b l a n c a , s i tuada 
t'íi t e r renos quo no son de nad ie , 

Wltrt las l ineas de fuego de l o i 
h n a r x i s í a s y de los nac iona les , sa-
í / á esta m a ñ a n a a p r i m e r a h o r a 
mn h o m b r e de pelo b l anco , de 
Viomlyros encorvados , ¡rué f r i s a r l a 

n los s e t c n i a a ñ o s . C o n ¡a f i r m e -
a de paso oue puede p e r m i t i r 

[ediid t a n avanzada , h o m b r e 
j d e í -pelo b l anco se d i r iQió hac i a «tna h u e r t a ce rcana . 

C o m o si su v re senc i a en et 
rcatíipo hubiese sido u n a s e ñ a l 
coHvsnfdp, e l fuego aua se erma-
í>; $litn las trincheras 7iaci07ta-

Urs u roías césó. E l anciano llegó 
ttranpuüamente a ¡a huerta, reco-
P7KÍ unas legumbres, su única co-
ñr.ida desde hace muchos d í a s , y 
¡regresó a la casiia. 
I Sxtra$adOi ante suceso tan ex­
traordinario, procuramos infor-
ntaraos . Este anciano li.ibiía con 
B • • • •< en la casita blanca hace 
.ii;::chísimos años. Cuantas adver-
Kenctas se les hicieron vara que 
jtpandonaran su hogar han rcsul-
Jifado vanas. El anciano matrimo-
gro ha contestado rotundamente 
toi.e preferia morir a dejar su mo-
Tíiaa, v ¡os dos bandos conten-
picntcs. puestos de acuerdo rnizd 
per primera vez en lo que va üc 

• p e í a n ia tristeza del 
n mtore de ios blancos cabellos, 
Ifiucicndo, a su aparición, un altó 
»"• ¿s hostilidades. 
i V. asi, todos los d:as. Al ravir 
leí a¡ba. M st iewno sale de su casa 
tranquilamente v recresa a ella 

Ícon Jas provisiones necesarias 
gara subsisúf, 

í/'iVA D U R A L E C C I O N A L O S 

Pi • R O J O S 
-_ Anoche el sector d : : J.-.rama fué 
l e a í r o ac u n g r a n e s p e c t á c u l o . 
'A Jos m a r x i s t a s no se ¡es ocu l t a 
[la i m p o r t a n c i a que rreren ca ra 
ellos las posiciones de eso f r a n . 

^a de t c - r c t o Ote telMH bti 
aguas de ¡a o r i l l a izquierda del 
J e - ; ^ h a c e n todo lo posibie 
v o r conse rva r l a . 
f\ En ¡a noche pasosa, el c n e m l -

a p r o v e c h a n d o el nublado 
««<' oca'.taba ¡a l u n a , oroxi^a a 
p;c."ií!;?i!<.i. r e fo rzaba su linea de 
pHW.oncs a v a i t a d a s : 
i - a r o .•,->•:j/ncenfe.» i • •nr . icia- .c 

" " Viente* a la Brigada In-
Itc-nacional Nuestras tuerzas 
ftue obserraban, como s iempre, 
pos menores r n o c i m í e n í o s en e í 
¡ c c r - p o enemipo. descubrido:: a 
Inempo ía m a n i o b r a r o f a por 
fmedio de p o í e n M s i m o s reflcclo-
;res .Vo repuesfos a ú n ios m a r -
.x f s ro j de la sorpresa aue Ies 
;í3ro£í((7o e l nerse d e s c ! ; b : e r í o < 
c o m e n c a r o n a caer sobre sus 
toncentraciemes numerosas ara-
^ , ^ 1 ^ - Ia <trtmeria n a c i o n a l 
ae l 15.5 d i spa raba sobre los c o n -
ttnoeiUcs enemigos Los cues de 
dolor de los heridos marxistas 
,se ove ron perfectamente desde 
^nuestras trincheras, a s í c o m o los 
¡ rns t i í íos y blasfemias de los ex­
tranjeros pertenecientes a la Bri-
• gada Internacional Fué ésta 
« n a buena lección de nuestra ar-
S n e r í a para (7!ÍP el enemigo no 

¡se confia demasiada a i lo suce­
s i v o . 

filra soberbia lección recibieron 

I-

t a m b i é n los ro jos , a ca rgo como 
la a n t e r i o r , de nues t r a a r t i l l e r i a . 
Los m a r x i s t a s t e n í a n emplazados 
c a ñ o n e s l igeros en los a l tos de P a ­
j a r e s v en las a l t u r a s de la dehe ­
sa de l a M a r a ñ o s a , que no h a y 
que c o n j u n d i r con l a f á b r i c a de 
p r o d u c t o s q u í m i c o s , los cuales d o ­
m i n a b a n l a p a r t e de San M a r t i n 
de la Vega. Nues t r a s b a t e r í a s co -
j n e n z a r o n a f u n c i o n a r en l a m a ­
ñ a n a de h o y y a l poco r a t o , c o n ­
s i g u i e r o n l o c a l i z a r !¿ de s tnon t a r 
m e d i a docena de c a ñ o n e s e n e m i ­
gos y hacer c a l l a r a los res tantes . 

Los ro jos q u i s i e r o n d e s p u é s r e ­
e m p l a z a r ¡ a s ba te r i a s d e s m o n t a ­
das, pera nues t ras piezas, con sus 
d isparos , i m p o s i b i l i t a r o n sus p r o ­
p ó s i t o s , 

M A T A N A SUS P R O P I O S J E F E S 

Da los sesenta m a r x i s t a s que se 
h a n p a j a d o a n u e s í r a s f i l a s du­
r a n t e el c o m b a t e que hubo en Ca­
rabanchel Bajo, uno de ellos de­
claró que el enemigo había in­
tentado un ataque eh el sector del 
Puente de Seoovia y aue fué du­
ramente castigado. Ün batallón 
entero quedó destrozado en e l 
combate. Por cierto que un te­
niente rojo, al ver que la desmo­
ralización se apoderaba de las fi­
l as marxistas a consecuencia de 
nuestra enérgica réplica, quiso 
restablecer la d i s c i p l i n a , pe ro los 
m i l i c i a n o s le d i e r o n muerte, asi 
como también a otros dos compa­
ñeros del teniente que trataron de 
ayudarle. 

Hemos sabido oue en uno de los 
ultimes combates se han cogido 
algunos prisioneros que iban ves­
tidos con a b r i ó o s u calzaban za­
patillas. Interrogados acerca de 
aaue l l a t n d u m e n í a r i a i o n i m p r o ­
p i a de l frente, manifestaron aue 
ello se debía a que habían sido 
sacados por l a noche de sus ca­
sas, cuando dormían, y ni siquiera 
se les tiempo vara vestirse de ma­
nera adecuada. 

onrnr.v ŷ c \ P A K S F . A 

ú n i c o ; que se h a b l a b a demas iado 
y n a d a p r á c t i c o se h a c i a . 

Es necesar io , a ñ a d i ó , q u i t a r de 
todas las paredes esos pasquines ex­
h o r t a n d o a l a u n i ó n y que s ó l o s i r ­
ven p a r a d a r a conocer a l enemigo 
que esa u n i ó n n o existe e n t r e nos ­
o t ros . 

Es u n a v e r g ü e n z a 15 que estamos 
p re senc i ando . 

N u e s t r a s a l v a c i ó n de-pende de 
d í a s , q u i z á de ho ras . 

N o se hace m á s que h a b l a r del 
m a n d o ú n i c o . E l m a n d o Unico de­
be establecerse I n m e d i a t a m e n t e 
I>ero h a y que d a r l o a las o r g a n i z a ­
ciones obreras que h a n p r o b a d o su 
a r d o r c o m b a t i v o y r e v o l u c i o n a r i o . 

Es prec iso f u s i l a r a todos loe 
t r a ido re s . T e n e m o s e n t r e nosot ros 
lefes m i l i t a r e s que h a n s ido e x p u l ­
sados d e l E j é r c i t o ñ o r i n e p t o s y 

l a d r o n e s . H a y que m a t a r l o s 

T a m b i é n los ataqutt en el sec­
tor de Orado fueron de ¡a misma 
envergadura que los del Escam­
plero y Oviedo, pero también aquí 
se les rechazó de fonna contun­
dente. 

E n la Mata v B f r i e l l e j u te­
laron seiscientos cadávercr en 
nuestras alambradas. E? de d c s í o -
c a r l a r a l e n f f a de! jefe de esta 
posición, que, en los momentos de 
mayor refriega en la lucha y c o n -
f e s í a n d o a u n a l l a m a d a telefóni­
ca del Estado Mayor, gritó: 

—Estov herido, pero no paio-
r f l n . ¡Viva España.' 

LA CIUDAD ROMPEOLAS 

A Oviedo puede calificársele co­
mo el rompeolas de l marxismo. 
Todo el oleaje de hombres y de 
elementos bélicos se concentraron 
contra Oviedo. 

Los rojos se ilusionaron con la 
conquüta de la capital. Se sabe 
que el ex-alcalde marxista, L ó p e z 
Mulero, tenia convocados a los 
concejales socialistas v de Iz­
quierda Republicana va ra celebrar 
sesión en el Ayuntamiento oveten­
se el domingo por l a tarde. 

A pesar de la ilusión de l enemt. 
goy de los miles de hombres l a n ­
zados al asalto, Oviedo res is t id 
como siempre, pues todas las e m ­
bestidas se l i a n estrellado contra 
sus gloriosos defensores. Ni u n sa­
lo hombre de la g u a r n i c i ó n y mi­
licias dejó el fusil r.bandor'air). 
Todos al frente y t odos dispuestos 
a morir antes que ceder u n paso. 

Se d i o el caso de ser descarga­
dos por las mujeres los convoyes 
de municiones y víveres que iban 
llegando a l a p o b l a c i ó n . Y hoy, 
como ayer y como j n a ñ a n a v co­
mo siempre, Oviedo sigue en la 
misma situación que cuando en­
traron triunfantes las columnas 
de Galicia. 

N I un metro de terreno perdido 
ni un corazón patriota que j l a -
quea. A Oviedo, el rompeolas de l 
marxismo asturiano, no llegan ni 
las salpicaduras, 

J . A. 
L O S M U H C I A N O S N O 

es c i eña y oroiiraa 
S e r í a u n s u i c i d i o q u e F r a n c i a 

s i g u i e s e a p o y a n d o 

a l F r e n t e P o p u l a r 

O n a c a r í a d e l e m u l a d o r í r a o c é s 

PATUS. 25 — E l e m b a j a d o r de 
F r a n c i a . H e r b e t t e . h a e n v i a d o u n a 
c a r t a a l m i n i s t r o ce Helae. • , 
e x t r a n l e r a s de su p i i 5 . c a r t a que 
n o se h a h e c h o DÚ Jlica, pe ro cuyo* 
t é r m i n o s h a n s ido d i v u U o l o s 
a h o r a . 

E n u n o de los p á r r a f o s d i c e : " L a 
v i c t o r i a de F r a n c o es c i e r t a y e s t á 
c a r c a n a y. por c.no. c reo que s i r i a 
u n s u i c i d i o que F r a n c i a c o n t i n u a ­
r a a p o y a n d o a los i z q u l c r d t as es­
p a ñ o l e s . 

L a n o In tervencI^- se I m o s n c . 
pe ro c o n t a l de q w sea v e r d a d e ­
r a " . — ( P . C . B . ) 

S I G U E E N A L Z A N U E S T R A 

P A R I S . 23 —110" se r o ' . M 1.1 pe­
seta estampSUada a 112. v l a s in 
estampil lar , a 55.—(R. C . B . l 

1 

r r r » %mtmtkm r r f r r t m a » 1 i» m u v r m t * « %m» Um 

ttrmfmmmiáÜáMA 4» « n x t • r v H «»»1 r*« 

l l r t n m éwbo « w MBUattti lB4k<n»r t« i y kw« 
r m U d o n n • al Iprr >f•rU*> ó t %mt |>ct xxlx-a* 9 » » a 
I f e r i n . Y «-U» p o r t a * n» pnr~A, r ipcrUM-atM « i r » 1 —«t» 
m i r n l m nlniaaa r«n<k'nfU hoarada al «tf HM p»-*trétmU» 
rab ln r«n qor aaot tfrc< D r í a d a » »H K»f«a * ra t aa * » 1 aa 
cnlaviatmn qur pmr tMta» parir» >r rraqarkrala 

l^ara rllw> diclo r l t<-:•..uun 11 Nrl<)vatrf a^ai< aa f«Hfc»*>a A» 'para 
La» almaa. la mentira". ( on*r>o ^ar >a irnta »•> p»*»*d«»ta« ra «4 
propiu Lrntn quirn adirHia qur 1, mrnUra ha dr tm l i K h p f » a n a 
dr la< arma» farofl lai para nun l ra agr ión ' rallo» j r arnvaa «afca 
noMrv porque, d r tpar» Jt l<-dn la noblria cW u> arma* rata uc«a-
p i r e n proporción dirtvta ron la de laa al tna» q u r han Ar naaar )af iaa, 
to\ holrhrt tqnr» dr tl<pana. d r Ra>U <i dr toda» p a t l t rr , ai t r o a 
la t n r n l t r a ron una totodr» dltna dr mr>of rm^4r«. 

No ra qur pldarana qur r a n l i r » r - n < a » roAlraUrapa» a >u 4f>ai(«r-a. 
Tara r i l o » , y dada l a ruindad dr >a> mrdio» d r Iwha r) ailrnrta dr l a » 
drrrota» purdr < ' r m a » o t n r n c v l i n i o . Lo qnr na r« I x l l o r t «; rmga-
ño mrioJiro, l a vlmulaclon dr t ir lot- iaa qur na MU >i»o < aaaa dr Rxaa 
r ravr» (1r»a»lrr* rvr laiitar a lo» r » p a < i«» I l iu t i tm <jar l . t d r l r . l th t r -
mrnt<*. l a han v l d o . ( I r r l an i rn l r . pira el bando r o : i l ( a i l o . 

Treruanirnlr r n r»U>» d í a » - r o n <>ra>lon dr l»luiia> h r n M N 
MgSUo i i a a o a paao no »oJ<> r l dr*arro(lo dr r»a tohardr lacUaa éH 
c n f j ñ o . mo la medida dr la» trrt iblr» ro taM^wrnc i t» q u r p a r a Iva 
rebano» dr i i i r > ' n » c l r i i i < - a qur rn l a mrn l l i a rr«>»n >«rlr r i l a triaor 
aimiprr Sr lr> ha mrnlido ron r l anunito dr (a U r t a t i dr «na ln-
m e n ú rantidad dr material d r (urrra tnodrrn.»l(na cuando n o a 
<on»la han mandado al rombalr a mucho» r m l r n a i r » dr »•• how-
i>rr» sin dntarlr» dr fu»il aiquirra: ».r |r« minlia iBa ixo vr rrha)aha 
Ante M I ojci» el numero y la calidad dr nuralrot cotuhallrnlr*. a» f » 
mrntia dr una furnia criminal y canalla ruando »r le» d e c í a c u a n 
í i c l lmen l r raería Orlrdo e n MI» mano» y romo r i l a r í an m u í pronta 
en rondirione» de penetrar rn la rr t iot , c a l l r ( a j c<mto r r a ritralt— 
de una» cuanta» .vemana» l a victoria »"bir lo» laacltiai 

De laa roti>rrUeliria» d r r»la láctica criminal P>KO hrtnm dr 4**ir. 
Hablrn. por noaolro». rao» mlllarr» d r hombrr» ra.do» Un f a l l a r d i a y 
sin honor; In\ montone» d r radavrrr» qur. a n t e i i u r » t r a > l i l r u t>< • »>, 
lerantan r l r e o de una terrible aruvadon contra uno» dirlfrnloa «UM 
CIUF les rnviaron tranquilaiiirntr al matadero, aln un p r n » a m l r n t o da 
ronmUrrarion para aqurltu» rebano» bcirrrgttllri a 'o» q u e h a n r a a l -
t a d o un momenlo a fuena dr mrnllraa. 

Porque lo.» diricentr» -r»o» que a vi niUmo» ar otorgan el t i t u l o d* 
"responvable» "- v o n loa unirci» en r l campo ro>o q u e no r»tÉn ruca-
ñadov Sabrn perlrcl . i iuf : i l r ti ¿o la que e n l r e n l r dr - i 1 <• e- - ¡..-i 
que lo v a b r n , n o d e v r u n o c r n r4\\r vu a p l a » t a m l r n l o e» t a n > r | u i o c o m o 
será d r l i n l l i v n . l o a a b r n . I ' e t o »u oficio r l <lr aier. r l dr ho> y r l d a 
slempre--rv r l dr m r n t l r v r l i¡- ju tar r o n la pal y ha»la con la rMa 
de los p o b r r » iluvos nue aun c r e e n en la vlrtuaUdad de una» »>Ramaa 
m á v o m e n o s e n c e n d i d a » , p e r o nunra vlnrrraa Ka »u .itlclo » lo r ra l l -
lan t o n r i r T U c a n i r n l r l"<I>t . I»-, día» I oiiveiu Ido», tal « n , dr q u r nun­
ca lev ha dr f a l t a r a rito» u n barco n un a «ton <|ur Ir» conduira a 
lu jar vrguro d n n d r p o d r r dlvfrular r o r a u d a m r n l r de lo» cándale» qur , 
mienlras l o » p o b r r » i i iro;i t r i . t c s morían rn la lucha, rilo» ponían a 
buen recaudo. 

Q U I E R E N C O M B A T I P 

L O N D R E S . 2 5 — N o t i c i a s de V a ­
l enc ia d a n c u e n t a de q w e l c o m i ­
sa r io c i v i l de g u e r r a e n l a p r o v i n ­
c ia de M u r c i a h a h e c h o u n n u e v o 
l l a m a m i e n t o a los h o m b r e a p a r a 
que se a l i s t e n c o m o v o l u n t a r l o s . 

C o m o has ta a h o r a les m u r c i a n o s 
no h a b í a n recogido tales l l a m a n 
m i e n t o s . se Íes d ice que l a s i t u a c i ó n 
es s u m a m e n t e c r i t i c a y . p o r lo t a n ­
to , se i m p o n e que tixi-os los p r o l e ­
t a r io s ú t i l e s p a r a el s e rv i c io de las 
a r m a s s a l g a n a l u c h a r a los campos 
de b a t a l l a . 

A pesax de estas e x h o r t a c i o n e s 
son m u v pocos los m u r c i a n o s que 
a c u d e n a enro larse , lo c u a l h a d i s ­
g u s t a d o s o b r e m a n e r a a l " g o b i e r n o ' 
de V a l e n c i a y se d ice que Lango 

todos, i n c l u s o a los cabos y sar - j C a b a l l e r o amenaza c o n e n é r g i c a s 

B A R C E L O N A 

L I S B O A 25 —Se confirma l a no ­
t i c ia de que el "sobierno" r o j o de 
V a l e n c i a e s t á disouesto a s a l i r n a -
r a B a r c e l o n a a fin de establecer 
en C a t a l u ñ a ol 
l a rosis'.oneaa m a n d s t a . 

En I j cuidad coud.U -\ •.•,o'l:l.\ 
h . i s ida redfaida con mues tras de 

desacrado . oaes los ca ta lanes no 
•-" torcr •• ' A : 
c o n el "cobierno" de L a n r o C a b a -

sro. 

V . \ L E N C L \ , 25 —ÍK\ G a c e t a " p u ­
b l i c a u n decre to a n í o r l s i r . d o e l es­
t a b l e c i m i e n t o de u n Impues to , n o 
I n f e r i o r a l 15 p o r 100 de s u v a l o r 
n i s u p e r i o r a l 30 p o r c i en to , sobre 
e l t abaco , y a ¿ c a n labores n a c i o ­
nales c o m o e x ' T a u l e r a s . 

Se e s t a b l e c e r á t a m b i é n n a a n ­
i ñ e n t o . n o suac.-cor s i 50 TXV c i ^ n -
tov e n las U n í AS postales, v o t ro 
ñ a s sobre U venta de ce r i l l a s , que 
pasa d e l 5 a l 40 p o r c i e n t o , s e g ú n 

pentos . E l m a n d o ú n i c o , t e r m i n a ­
ba d i c l e n á o . debe ser p a r a nosot ros 
p a r a os eenu inos t r aba j ado res . (R 

P I D E N LA. S U S P E N S I O N 

D E L O S CO.MITES 

V A L E N C I A , 25.—Se h a ce lebrado 
u n a a samblea de delegados de t o ­
das los n a r t i d o s de i zqu ie rda , t a n t o 
p o l í t i c o s como s ind ica les . 

Se a c o r d ó p e d i r a l " g o b i e r n o " l a 
n a c i o n a l i z a c i ó n de la i h i u s t r i a , e l 
c o n t r o l e f ec t i vo de l o r d e n p ú b l i c o 
y la s u p r e s i ó n de todos los c o m i t é s 
c reados d e s p u é s d e l 19 de j u l i o de 
1936.—tR. O. B . ) . 

M A D R I D . S I N V I V E R E S 

A V T L A . 25.—Las n é r d i c a s s u f r i ­
das p o r ¡os ro jo s e n e l J a r a m a h a n 
d e j a d o q u e b r a n t a d í s i m a s a sus m i ­
l i c i a s , que n o l e v a n t a n cabeza. 

M i a j a h a d i c h o que es necesar io 
resolver e l p r o b l e m a de abastecer a 
M a d r i d , donde l a v i d a se hace l m -
postblo. pues los v í v e r e s que p u e ­
d e n l l e g a r p o r las c a r r e t e r a s de se­
g u n d o o r d e n n o a l c a n z a n n i p a r a 
e m p e z a r . — i R . C. B . ' 

N O P U E D E N SER N I P E S I M I S T A S 

V A L E N C L V 25. — - L a G a c e t a " 
r o j a p u b l i c a u n derne to c r e a n d o 
t r i b u n a l e s de u r g e n c i a p a r a j u a g a r 
a qu ienes se cons ide re c o m o <fes-
a i ec to s a l a c t u a l - g o b i e r n o " o se 

h a g a n eco de r u m o r e s de c a r á c t e r 

O t r o decre to a u t o r i z a n d o a l ' g o -
h i e m o " p a r a acome te r l a v a r t a c i o o 
de ca r r e t e r a s oe t o d a clase, o b ü -
g á n d o s e a l a C o m p a ñ i a T e l e f ó n i c a 
a que , s i n i n d e m n i z a c i ó n , t r a s l a d e 
a l i s a.-.att'.es l o p-x-tes v -..endidos 
de las l i n e a s — i R . C. B 

m e d i d a s p a r a e l CÍSO de que s i g a n 
r e s i s t i é n d o s e a c o m b a t i r . (R. C. B . ' 

m e n c a r a r á n fe u 
I millar de nioos 
» BUEKOS A I R » a . - - s r c e l í n I 
v femenina de Falange ha I r l r f r a fLa - I 
t do al jefe de Falansrr £l.»p;ri i U . | 
J s eñor • r d i l l a , d ic iéndole qor dicha » 
» srreion es tá dispu->Ui a cncarfarve » 
1 de m i l n iños huertanos («pañoles . í 

i . : ^ . " : ^ ri i 
Milicia É s p o i í a dé 

La foruna 

Bsodicléii dg dos t ianÉras para I B j a r r e r a s de La Coruíia 
n . 

Al acto m l m n ledas -
las auíor i f la íes 

Una magní f ica exp los ión 
de entusiasmo c a t ó l i c o 

y nacional 
Será abierla de nuevo al culto 

la capilla de !a (áDríca 
A l as c i n c o de l a t a r d e de aver 

se c e l e b r ó e n l a F á b r i c a de T a b a ­
cos de es ta c a p i t a l l a b e n d i c i ó n 
de las bande ras n a c i o n a l v de P a - | 
larure E s o a ñ o l a . a d m i r a b l e m e n t e i 
o r g a n i z a d o ñ o r las c iga r r e r a s n a ­
c i o n a l i s t a s oue t r a b a l a n e n d i c h o 1 
c e n t r o . 

E n el v e s t í b u l o se h a b l a l e v a n ­
t a d o u n a r t í s t i c o a l t a r p o r t á t i l , 
b e l l a m e n t e adornado c o n profu­
s i ó n de n l a n t a s . y en él . m a r é e l a • 
l a s a g r a d a imagen de l a S a n t í s i ­
m a V l n r e n de la C o n s o l a c i ó n , p a -
trona de las c igarreras . 

L a baila I m a c e n . exornada m a g - • 
n i f lcamenle . st> destacaba teniendo t 
por fondo l a e'oriosa e n s e ñ a n a - I 
clona! . 

E l vertibulo. en el oue anarec lan 1 
los retratos del G e n e r a l í s i m o | 
F r a n c o v de J o ? é A n I o n i o P r i m o i 
de R i v e r a , e s taba adornado con 1 
banderas nacionales v de F a l a n -
ee la C r u z de E a . i t l a c o el Y u g o 
f las F l e c h a s de F K- de las J O N 3 
y numerosos mant&nes de Manila. { 
E con junto presentaba b r i l l a n t l - j 
s i m o a s n é e l o . 

E n la ceremonia de I i b e n d l e l ó n 
de l u banderas t c ' .uó d C u r i P á ­
rroco de S a n I V d r o d» U H O O O 
D . J o s é Toubes PVBO. avadado de 
los Coadjutores de d i c h a f e l i g r e ­
s í a s e ñ o r e s L a c o T M N Í F e r n i n -

I - a s m a d r i n a » d e l a » d o * b a 
ñ e a a » d u r a n t e e l p a t n v l K o 

idrra» rodeada» dr la» a u l o n d a d r » c o r a -
i-te. a i e r r r l r b r a Á » rn i» I a t i r ina « • 

T a b a r m . ( I tr io B^tttV'. 

V 

A U T O R I D A D E S Y P E H S O N A -

L I D A D S S A S I S T E N T E S 
S e r v i c i o p a r a e l d ía 27 de febre­

r o de 1937: 
O f i c i a l de d í a : T e n i e n t e d a n M a ­

n u e l R o d r í g u e z G a r c í » . 
A S S f f l f f 6 T c r - n t e d o a J e n a r o i s ^ , ^ con „ ^ ^ g . . m n ] 
' ^ • ^ r - j ^ f - c A* « v - c - ' ó n cv»^ P , ^ Orden n ú b l i c o •*f.~- P ^ m o » O r -
i r ^ T o - i f r f f i ¿ f p^o d ? ? secretarlo del OdSStnD r i ­
m e n TOrre iro O . ce i Hio. Ooa L o - g^f^ K a a j o » en m > r < * e a U e i ó o 
r e a r o M o r e n o A l f e i r á n y d o n J u a n 
B e l l o G o d e n á . 

F u e n a de s e r v i d 
p a ñ : ¿ 

s e c c i ó n , de 22 a 6. r . 
Las secciones í o r r r . a r a n m e d i a ^ 

h o r a an tes w a e'. rel-ero. 

el director del centro don 
t in Sol is de B r e n a r r o . p e n o n a l l 
t é c n i c o v M t a d n M t a i i v a v C r r . : -
r í C n e.'r.. . - - . i d - r i i - U : . c T i n e l 

E s t a C-otní-ücm U cocnoonl in : l a ' 
n u e s t r a de t a ñ e r do&a J u a n a B a n -
t iaco B e r m ú d e t . oae a e ' u ó de m a -
C r i n a de l a t i i . ' . l c r a fie r . E ' -oe- ' 
r a r t a dofta M a s ó l a B e r C r i a d o | 
oue a c t u ó de m a d r i n a de la t>aa-' 

l a d o o a l . doda B m l l i a R a - j 
I m o t . oor tara m a y o r : doba S ^ l a i 

T a V a i d i . . d ' . D H M M i . • •a ) 
jdof ia Jonefina R e r C a b t O t r o . j 

del o o b e m a d o r c i v j - ^ -a ide i * - . D l o e . - : v . i ;< ••-> r nJ t. <z¡ 
ñ o r N L i r u . - B i r . : .1 . v P B ^ I - I J » . ¡ « . m o m e n t o a o i e m í i r 

A l sDietnne f s i m n á t i c o acto or-
t r an izado o o r las c ; ^ r r e r a 4 n a t í o - 1 
nal ls tas . as is t ieron: el ecaexaj r o - i „ , 
bernader m l U U r . señoc C e b r l i a J g L ' 

o j i e « r r t e l o - T c r c e t í t e o m - ^ ^ ^ " ^ ^ ¿ ^ ¿ ^ tídT^ií b^SSL U ^ 

i oe 6 a 14. t e r c e r . • E &|SS . teníe .-.te c . r o r ^ , de l a > * L & j B & . fj 

j'Mientras el poetilo m 
\ m m de M r e " I 

Españolea v Eilraoieros 

| A l f e r c i o l 

c i r i : . pitaac vtfe de >o-
Ucl t s s e ñ o r H a r o cora r u a r v i i - . ' e 

| teniente j e m o r V : i r - v - i . .«¡rcr . - f*-
te de F a r o D, l j e c n - . : i B ^ r r o L Í T ? : 
•ecretar io de; A> - • • - ' -.*. <t 

; E lad io Rodrfaraec G o a d C e c : no­
n o C a s t r e n s e de la o U i a D ran 
C o c í ? . c a n e O á n de l CrCeck> L&ba-
CA c e a Be:, i . - ; - :.• v Jefe» 
te del R e c u e t é i r ^ n » ^ aebor P-er: 
Director dr la ESC ÍTI Í Cr AT-e-f y 
OT. ' -n - .>..-.-=• : : • - e r í -

f o r m a r o a c e doble 1 ¡ w * . Orad* u i 
fWWMhi de la F a b r i c a b a r t a • ] 
a l tar . 

A i e r . t n r la* a a t o r l d a d * » . l a ; 
banda de m ú a a c * üAmpmA « n a l 
m a r e b a y rr . r* acto dt Ja b e a d l - i 
C i t e de c u t í 

H M I B B I M EMC . 
Pea l T '• 

L a L e f i o n va s i e t r j j r e en v a n -
j u a r d i a . Las l e f i o n a n o s r o n Jos 

' sold. idos dr l F . j i m i o i r .e ;or r e t n -
F v . * I L A ^ l u id . i s »- pueden l l e j i i r a Jefe- del 

»JDOKE3 
1er 

B A R C E L O X A 
Por l a e m i s o r a 
s ec r e t a r l o de K 
n u n c i ó u n d í a : 
m a n i f i e s t o el o 
q u i a q u o r e i n a n e n e l c a m 

D;;o que era • 
tteeet lamedia temen te e» 

A Ll I O N o s E S P E R A : 

I B A S C E X O V A & - n « T i a e dr 
Z F—ni. J as) le Ka c i c i f a v a d * t 
{ —ai—ra dr dicha arrenaciaa. tu 
« r=v- ' i ' i - i> K- ar-- - • • a-aai.:. . 
J lo» d i r i fn tea aaarEMaa d r u m a • 
* parar l a J i im nle de twlqaM 111 M- I 
i rada dr) par t í» , j par «fia 

a - ^ v e r n e c h e v i • _ " — W* 

i i ^ ^ j - : ; - ^ i d e ^ x £ s z t \ x i c % < £ n ¿ r o t jüaare i - asta! 
poner de \ « ñ a s M i l i t a r e s doi M j m a e l í . c a i r i í ^ T » « Z ^ J . ^ Z Á ^ . 

«e morrr de h a m b r e -
anar- , Loper, en el Gobierno Mi l i tar de } r_i>.i0 

K> ro;o. l a C o m ñ a . lados los d ü s . de 9 a « 
• esto- I la» í l hora*, T pe. correo. Ion que ' 
m a s c o j res idan fuera de esta pU**» j ' 

file:///paksf


P A C . I X A S T C U U D A I D S A I . G A t t E G O 

irnos en eua. SODTC BCLUUU CI IÍVWJÍ UC U W H 
usono. i <!<51o en aue tudxs p o r l a condesa de F 
CILJCIU de nues t ra z á n : d í t a d los t ó p i c o s y 

QÍ^JJVJntea, p r a ser ] a n?: 

Lis oue tnÚMiamÓB en eJla. s o b r « tenido el h o n o r <te haber s ido cao 
<odo loteras, M O M o i Q i s ó l o en que tadas p o r l a . condesa de Pa rdo Ba 
eres l a s an t a 
P a t r i a . . . 

(La Patr ia? . . . L a P a t r i a a l a aue 
debemos a n u i r con e l rospeto y 
v e n e r a c i ó n con aue amamos a 
nu í s l r cxa padres, ya sean r ic<^ o 
(Ktbrcj:. cu l tos o i c n u r a n t e s : a s i 
debe aer m á s o u e r w » rniesUa Pa­
t r i a C U J I U O i M mas deasTuciada. 
. Consideremos a n u w l r a P a t r i a 
como el suUlo aue t e r m i n a u n p a ­
nado v comienza u n po rven i r , que 
TlsUimbrnnms e&r loso e I n m o r t a l . 

R e p í t a m e con un Instene escr i ­
t o r de nuea t ro j í l w n p o s : "Santa 
« w s e ñ a de nues t ra Pa t r i a , que s ó ­
l o se h u m i l l a a m e el Dios de los 
• W r c i t o J . . . " 9 0 9 Boasa refuerza 
tus counc v vuelca « u tus n l i e -
« u e s l a u r n a de o r o de cas he ro i s -
m o s v d e r r a n u sobre t i l a sanjrrs 
d e tos m a r t i r i o s . E s p í r i t u de r e l i ­
g ios idad y p a t r i o t i s m o " . . . 

T e r m i n a r é como él t e r m i n a : 
G l o r i a a t i . p a b e l l ó n de Cas t i l l a . 

Cincelada de sanare y de s o l : 
M d o b U a n > U l a r o d i l l a 

n o merece l l i m a « e e s p a ñ o l . 
j ; V i v a E i P a ü a ü 

L A V U l O t e ^ O B M E N S E Ñ A 

D E F A L A N G E 

Seguidamente l a m a d r i n a de l a 
bandera <ie r a i an i r e . d o ñ a Juana 
Sant iaEo B e n n ú d e z . d i ó l ec tu ra a l 
s iguiente d iacuMo; 

• • C o m p a ñ e r a j y c o m p a ñ e r o s : Este 
a t r i b u t o bicolor s i m b ó l i c o de nues­
t r a Pa t r i a , que h o y recibe l a b e n ­
d i c i ó n de u n sacerdote represen­
t a n t e de nues t ra fe t r a d i c i o n a l , fe 
m í e no puede m o r i r p u n c a en Espa­
ñ a por el hecho de ser p a t r i m o n i o 
de nuestro pueblo a t r a v é s de u n 
« I n n ú m e r o de generaciones, vuelve 
a ser hov. como veis, y como l i a s i ­
d o siempre, l a v i v a e n c a r n a c i ó n de 
l a E s p a ñ a de nuestros mayores con 
los mismos colores eloriosos. a u n ­
que u n p a r é n t e s i s vergonzoso c 
l i n c m i n l c s o quiso sus t i tu i r los I n ­
ú t i l m e n t e , asregando u n morado 
grotesco que era a p é n d i c e de u n 
JEstado podr ido que h a hab ido ne­
cesariamente que a m p u t a r . 

I S t a bandera , sabe r lo por s i a a l -
r u n o se le h a olvidado, es el e m ­
b lema sacrosanto de nues t ra P a ­
t r i a , en el que e s t á s imbol izada t o ­
da nues t ra h i s to r i a . A n t e e l la sen­
t i m o s nostalgias oe nues t ro pasa-, 
do c lo r ic^o ; sus colores r o j o 5 
r u a i d o pQg recuerJan l a sangre ver -
o d a 7 l a sene.-cv-ldad ru-cdlgada en 
loables e m p r c í i s , ¿ Q u é e s p a ñ o l no 
recuerda l a e m o c i ó n e x p e r i m e n t a ­
da tí Ins tante de ttóLsar o de izarse 
a s í a e n s e ñ a , ¿ i n x u l a r r a e n t e aquellos 
que en le janas * ierra.» se l i a n i m a ­
g inado ver en t r e MIS oliesues la Pa ­
t r i a deseada, sos f a m i l i s s y s u á 
mayores? 

Vuelve de nuevo a r e s u r í i r l a 
Idea de Patri :^ cen SJS a u t é n t i c o s 
a t r i b u t o s ; vuelve la r e p r e s e n t a c i ó n 
de nuestros m á s caros afectos, co­
m o el ser quer ido que regresa de 
nuevo a su l a r pa ra n o separarse 
j a m á s de nosotros, pero a h o r a -vuel. 
ve escoltada y f e f o r í a d a . i n v i o l a ­
ble, p o r nuestros yugo y flechas, por 
la-s in ic ia les de nuestros Reyes Ca ­
t ó l i c o s Isabel y Ferpando, por esa 
bandera r o j a y nesfra que, a l m i s ­
m o t i empo que es s imbol ismo de l a 
m u e r t e de l a que y a h a n hecho ga­
l a de una mane ra v l r l l ^ sonriente ? 
estoica tos nue i t roa , es t a m b i é n 
Bimbollsmo y cobijo de los t r a b a ­
jadores todos. 

B a j o su a m p a r o nos acogemos los 
obreros de esta E s p a ñ a nueva, y a 
que « a b e m o s que a l l í donde e s t é 
Izada esta bandera se t e r m i n a r o n 
las luchas de clases e s t é r i l e s , la.s 
huelgas inf ructuosas y agotadoras, 
las exp lo t í i c io i \ e s del pobre por el 
cap i t a l avaro; asi como la segur i ­
d a d del re torpo a nuestros h o g a ­
res de aquella esp i r i tua l idad t r a d i ­
c iona l que nos h a b í a n s u s t r a í d o , as i 
como, en def in i t iva , e l pv-n y l a j u s ­
t ic ia . 

Estas dos banderas que p o r t a n 
orgullosos dos t rabajadores, ia r o j a 
y gua lda nac ional , y 1% r o j a v ne­
gra del nac iona l - s ind ica l i smo, qu? 
representan la fe, l a t r a d i c i ó n , la 
u n i d a d de E s p a ñ a , as i cerno el t r a ­
bajo y l a jus t io ia social pa ra todos 
los e s p a ñ o l e s , a s í como e s t á n j u n ­
tas, entrelazadas, fundidas s iempre 
sruerra d e . reconquista, que nos 
s i rvan a todos los e s o a ñ o l e s 
de guia pa^a hacer ^e 
t r a Pa t r i a una Es-oaña 
una E s p a ñ a grande v una E s p a ñ a 
Ubre, v que a las ó r d e n e s de nues­
t r o i i u i g n ? caud i l lo F r a n c o sean 
a l m i s m a t i empo a r t i í l c e j de nues­
t r a craadeza como e s p a ñ o l e s y de 
nues t ro bienestar t u m o ciudadanos. 

¡Viva Es i>aña! ¡Viva F ranco! 
j A r r l b a E s p a ñ a ! 

l ^ i a O ü R S O IXEL A L C A L D E 

las ideas 
wvííFi.tTO, ^ ¡a i ^ r s o n l f i c a -
c ion de l a s i m p a t í a en L a C o r u ñ a , 
con vuestras risas, con vuestro 
ornar . . . 

Cuando t u n e á i s penas, v e n i d a los 
p l f s de l a V i r g e n de l a Consola­
c ión , que e l la os c o n s o l a r á y des­
p u é s c ruzare is las c a l l f s c o r u ñ e s a s 
con a lesr ia . 

I A S I n v i t a a l a m o r a las b a n ­
deras, nac iona l , l l ena de (dorias, y 
de Fa l anae E s p a ñ o l a , oue. desde 
e l oomlcnao de esta l u c h a de l i ­
b e r a c i ó n , va e n van i rua rd i a de los 
buenos e i snaño les . Todos cabemos 
d é b a l o de o l la . i V l v a K s p a ñ a ! i V i -
va L a C o r u ñ a ! ¡ V i v a l a m u j e r co ­
r u ñ e s a ! 

H A B L A E L G O B E R N A D O R 

El Ministro de 
Visitó a los 
de un gran 

Seisneoíos m m m de M m i m m n M m a m l n m a los pies del Apóstol 

heridos allí hospitalizados y fué objeto 
recibimiento por parte de la población 

M I L I T A R 

T e r m i n a d o e l d iscurso de l A l c a l ­
de, s e ñ o r M a r t í n - B a r b a d i l l o . h a b l a 
el Genera l G o b e r n a d o r m i l i t a r , se­
ñ o r C e b r i á n S e v i l l a . S e ñ a l a t rea 
aspactos e n e l ac to s i m p á t i c o que 
se e e t á r e a l i z a n d o : la. b e n d i c i ó n 
de las banderas, que eleva a Dios 
7 s e ñ a l a , e l c a m i n o rec to : e l i z a -
m i e n t o de las e n s e ñ a s , que m a r c a 
la u n i ó n b a l o ellas y se adquiere 
el derecho d? asecurar u n n o m b r e 
p a r a sus hljoSj el de E s p a ñ o l , y e l 
c a r á c t e r esnanol i s imo ae l a fiesta. 

A l m e n c i o n a r l a bande ra de F . E . 
de las J . O. N . S. d ice que, apenas 
nac ida é s t a , va e m p e z ó l u c h a n d o 
p a r a c o n v e r t i r en cenizas u n p e ­
r i o d o de a n t i p a t r l a vergonzoso. 
Es ta bandera s ign i f ica t r a d i c i ó n . 
A l u n i r o s a ellas, t e n é i s l a o b l i g a ­
c i ó n Ine lud ib l e de i n f i l t r a r en 
vuestros mar idoe . e n vuest ros h i ­
los, e n vuestros h e r m a n o s y en 
vuestros novios el orsnallo de sen­
t i r se e s p a ñ o l e s , e i m p r i m i r l e s l a 
cons tanc ia en e l t r aba jo , para , a s í , 
hacer l a E s p a ñ a Grande e I m p e ­
r i a l . 

Todos los oradores fue ron d e l i -
r a n t e m e n t e ovacionados v se v i ­
t o r e ó c o n en tus iasmo i n e n a r r a b l e 
a E s p a ñ a , a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
a Cr i s to Rey, a las autor idades y 
a Fa lange E s p a ñ o l a . 

U N L U N C H 

Santiago 
E L M I N I S T R O D E L A GOBER­

N A C I O N D E L M A D J Z E N 

T T e r n u n a í i a l a fiesta r e l i g i o s o - p a ­
t r i ó t i c a , todas las au tor idades e 
Inv i t ados fue ron e s p l é n d i d a m e n t e 
obsequiados c o n u n l u n c h . 

Las m i l i c i a s de F . E, y Isy t r o p a 
de Exploradores f u e r o n ob je to de 
del icadas atenciones, a s í como l a 
B a n d a de M ú s i c a de Fa l ange que 
con t a n t a " b r ü l a n t e a a c t u ó en e l 
ac to celebrado, i n t e r p r e t a n d o cü-
f é r e n t é s composiciones b a i o l a d i ­
r e c c i ó n de l a expe r t a b a t u t a del 
maes t ro Béjar ." 

L a fiesta t e r m i n ó con l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n de l H i m n o "Ade lan te , 
Camisas Azules" . 

L a C o m i s i ó n o rgan izadora r e c i ­
b i ó numerosas fe l ic i tac iones p o r l a 
b r i l l a n t e z de l p a t r i ó t i c o ac to v e r i ­
ficado. 

S A N T I A G O . 25.— A las doce de la 
m a ñ a n a de hoy llegó a Oomposiela. el 
minis t ro de la G o b e r n a c i ó n del 
Madjzen, siendo recibido ante el H o ­
tel Compostela por las autoridades. 

l i a banda munic ipa l que se hallaba 
en el lugar del recibimieuto i u t e r p r e t ó 
en el momento de la llegada d d i lus ­
tre visitante el h imno de la Legión, 
mientras Mil ic ias Ciudadanas y una 
ba t e r í a de Ar t i l le r ía . rendían ios co­
rrespondientes honores. 

A c o m n a ñ a b a n a l ministro.de S. A . H . 
el Jalifa, el Gobernador c iv i l de L a 
C o r u ñ a ; el vicepresidente de la D i p u ­
t ac ión señor Galilea y su séqui to . 

E n el lugar de- recibimiento, y des­
de mucho antes de la llegada, ss esta-
clopó una impanente cantidad de p ú ­
blico que mas tarde hizo objeto de 
entusiasta y c a r i ñ o i o recibimiento a 
S .E. Sid Mohamed Ben A l i . dando 
frenét icos vivas a Marruecos español , 
a E s p a ñ a y a] Jalifa. 

Seguidamente en u n i ó n de las auto­
ridades y precedido de su escolta se 
e n c a m i n ó al Hospital ¿ s San Cayeta­
no, donde fué recibido por el director 
Teniente Coronel D . Juan Barcia Ele i -
ceguí y personal afecto a l mismo, re­
corriendo las dependencias y depar­
tiendo largo rato con los soldados 
mar roqu íes que en él se ha l l an . 

E l ministro del Madiz^n tuvo para 
el personal femenino del Hospital de 
San Cayetano palabras de agradeci­
miento que fueron traducidas a l es­
pañol por el i n t é rp re t e que le acom­
p a ñ a d ic iéndoles : 

" D o y las m á s encarecidas gracias a 
las enfermeras de la Cru? Roja, a las 
H H . de la Caridad y a todas las da­
mas que prestan su co laborac ión en 
este Hospital por los cuidados p rod i ­
gados a los heridos sin d is t inc ión de 
moros o e s p a ñ o l e s " . 

Después de l a visita a este Hospital 
el ilustre h u é s p e d se dirigió al Hotel 
donde comió en un ión de las au tor i ­
dades. Durante su estancia en el mis­
mo un piquete de Milicrás Ciudada­
nas presta servicio de guardia. 

A las cuatro y inedia de la tarde y 
después de haber tomado un descaa-
— S. E. Sid Mohamed Ben Alí. sal ió 

marchando m a ñ a n a a las nueve con 
d i recc ión a l Balneario de C u n t í s . 

E L C U R S I L L O D E H I G I E N E 

í ESCOLAR 

SANTTAGO. 25.—Ayer miércoles se 
celebró l a tercera Sesión del Cursillo 
de Higiene escolar. 

E l Dr . Vil lanueva Castro diserto so­
bre " E d u c a c i ó n física de los escolares" 
aclarando que su objeto í u n d a m e n i a l 
es favorecer el desarrollo del individuo 
y estimular todas sus funciones, que­
dando en segundo t é r m i n o la forma­
ción de atletas y ac róba t a s . E n la 
edad escolar debe p resc índ i r se t o t a l ­
mente del a t le t í smo, y las mujeres np 
debieran practicarlo jamas. 

Habla del baile como practica edu­
cativa p lás t i ca y funciona!, destacan­
do la condic ión ant i f is iológica de los 
bailes modernos. Alude a la cura solar 
en c o m b i n a c i ó n con la cura de ejer­
cicio y a' é s te resoecto c o n d é n a el 
abuso que se ha hecho de los b a ñ o s 
de sol y las consecuencias funestas que i 
de ello se h a n derivado en muchos 
casos. 

E l doctor Pardo Bedia t r a t ó de "Las 
afecciones de l a vista no contagiosas 
y traumatismos oculares" 

Ambas d ia r ias fueron o ídas con 
s i m p a t í a por el auditorio que llenaba 
el aula de l a Facultad. 

Esta tarde ,a las seis se ce l eb ra rá la 
cuarta Ses ión de este Cursil lo en el 
que t o m a r á n parte los siguientes con­
ferenciantes: 

D r Vi l l anueva : " L a Profilaxis dé­
la tuberculosis en l a Escuela". 

D r . P o n t á n Calvo: " L a d i f t e r i a " 
(Datos bacter io lógicos , observaciones 

ep idemio lóg icas y lucha contra, la en­
fermedad, coñ p re sen t ac ión de pre-, 
paraciones del germen, cultivos, etc.) 

D r . Nogales: " E l problema m é d i c o -
social de los anormales en l a Escuela". 

L a entrada es púb l i ca . 
A H C H I C O F E A D I A D E L G L O -

s i ó n o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n m u n i ­
c i p a l p e r m a n e n t e ba jo ' l a p r e s i ­
d e n c i a de l a l ca lde D . A n t o n i o V á z ­
quez P e r m u v . 

Se d e s n a c h a r o n y a p r o b a r o n d i ­
versos asuntos de t r á m i t e . 

E L N U E V O I N S P E C T O R D E 

POLTCIAT 

E n a t e n t o " S a l u d a " nos p a r t i c i ­
pa el ins;peotar d e l C u e í p o de I n ­
v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a , D . J u l i o 
del C a m p o y Ca r r anza , " habe r t o ­
m a d o p o s e s i ó n d e l ca rgo de j e f e 
d e . l a p l a n t i l l a egta c i u d a d e n 
cuyo c o m e t i d o se nos of rece 

Aeradecemos l a de f e r enc i a d e ­
s e á n d o l e m u c h o s ac i e r tos e n su 
m i s i ó n , y a l a vez nos of recemos 
p a r a c u a n t o r e d u n d e e n benef ic io 
de l a P a t r i a , 

L A S P A T E N T E S D E A U T O -

ira soesíros l i m ó o s de Mffl 
Con destino a l a adqu is ic ión de v i - Nacional <i» T^I™. „ ' - I 

veres para nuestros hermanos de M á - S P B ? - i J l T ^ ? , ^ r (Cull4¡«lis 
laga, ayer se. msibieron en l a n m i . f ^ ^ P i ^ i ^ señora , IQ™ 

B I O S O APOSTOL 

S A N T I A G O , 25.—Se reciben not ic ia» 
anunciando l a llegada de numerosas 
Asociaciones, que en pe reg r inac ión do 
sacrificio desean hacer el viaje para 
poder ganar las gracias del Jubileo 
P l en í s imo en este A ñ o Santo. La, A i > 
ch icp f rad ía atiende «. cuantas pre­
guntas se le hacen y proporciona l o i 
datos precisos, en cuanto a ' i a f ó r m a 
de hacer el viaje, estancia en é s t a 

nuevamente del Hotel, a c o m p a ñ a d o localidad y forma de hacer en ooiec-
de las aUtoHd4.r1p<¡ llí>rfl vUfrov .1 Hviriort la vlcifo «I Sanfn AnAet-nl Bo­de las autoridades, l iara v is i tar "él 
Hospital M i l i t a r establecido en el Se­
minar io Conciliar de San M a r t í n , re­
gresando después al Hotel, donde fué 
relevada la guardia de las Milicias 
Ciudadanas por la de T. E. 

E l ministro del Madjzen .tiene pro­
yectado pernoctar en esta ciudad. 

S i 

Estuvo dedicada al despacho de asuntos 
de trámite 

A c t a seguido, hizo uso de l a pa ­
labra el alcaltle, eniea d i j o que, si 
nabia asistido a i ^c to que se estaba 
celebrando, era po rque q u e r í a v i -
arar con. el pueblo, con las obreras 
ae la Fabrica, con las c igarreras , 
d e s c e n d i e n t í s de aquellas otras que 
« e n t l a n el amor a la P a t r i a y cuyo 
amor les l eyaron . 

Les hace ver auc el E j é r c i t o es 
• Igo c o a m s t a n c i a l con el pueblo, 
ya que el s o l c ^ t i o - l o s dice a las c i ­
garrera.-;—es v u e s U ü h i j o , vuestro 
hc i .n . iuo , vuestro mar ido , vuestro 
novio, y , asi, el E je rc i to se suma 
con p r t o complacencia a vuestra 
í i i n o a u o a flosta con las represen-
wc lones a q u í p r e í e n t e s . 

Cigarreras—prosigue—que h a b é i s 

Dipulación P m » l 
E n el B o l e t í n Qftcial correspon­

d ien te a l 9 del actual , apareje p u -
b.lcado el anunc io sacando nueva-
m e i v c a suhastv el servicio de ba ­
gajes, de esta p rov inc ia para e l 
e jercicio co rnsn t e , la que se cele­
b r a r a a las doce horas del d í a dos 
clol p r ó x i m o mes de marzo, bajo el 
t i p o de 10.000 pesetas por el t o t a l 
de todos k a par t idos . 

Los U c m d o r e j p í é s e a t a r a n sus 
nroposlciones ea ei ac ta de l a su­
basta, pudiendo examinar el p l i e ­
go de condiciones en la S e c c i ó n de 
Oobe-nacion de H D i p u t a c i ó n d u -
g n t e p o d o s los d í a s h á b i l e s , de 

fe ?? 4e febrero de 1937. 
E l P r e s d i e n í e , A Í Í T O K I O SANZ 

A las ocho menos cua r to de ayer 
c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a l a C o m i ­
s i ó n m u n i c i p a l .permanente , p r e s i ­
d i d a p o r e l a lca lde d o n H e m a n de 
M a r t i n - B a r b a d i l l o y P a ú l , a s i s t i en ­
do todos los miembros que i n t e g r a n 
l a expresada C o m i s i ó n . 

L e í d a y aprobada e l a c t a de l a 
s e s i ó n an te r io r , se p a s ó a t r a t a r los 
asuntos que figuraban e n e l o rden 
de l d ia . 

Se ap roba ron l a i n s t a n c i a de d o ­
ñ a Pe t ra R o d r í g u e z , so l i c i t ando que 
se le p ro r rogue p o r dos meses l a 
l icencia que le f u é concedida p a r a 
in s t a l a r u n a caseta des t inada a 
c h u r r e r í a v b u ñ o l e r í a , adosada a 
l a casa n ú m e r o 6 de l a cal le de San 
A g u s t í n ; y l a de d o n S a t u r n i n o 
Ares p id i endo a u t o r i z a c i ó n pa ra 
cons t ru i r dos mi radores en l a f a ­
chada p r i n c i p a l y d i s t r i b u i r el á t i ­
co de l a casa n ú m e r o 7 de l a P laza 
de Orense. 

I N S T A N C I A S D E N E G A D A S 

Se denegaron las ins tanc ias s i ­
guientes : u n a de d o n A d o l í o S á n -
d h e j D í a z so l i c i t ando l a r e p o s i c i ó n 
del acuerdo m u n i c i p a l de 3 de d l r 
c l embre ú l t i m o , por v i r t u d de l c u a l 
se le dec la ra ob l igado a l pago de 
derechas por . p r e s t a c i ó n de l servicio 
c o n t r a incendios , c o n m o t i v o del 
ocu r r ido e n l a casa de su p rop iedad 
n ú m e r o 17 d.e l a calle de M é n d e z 
N ú ñ e z , de l a c iudad de Betanzos; 
o t r a de d o n V a l e n t í n M a r i n o Boe -
do p id i endo se le e x i m a de l pago 
de derechos munic ipa les por l a co^ 
l o c a c i ó n de u n r ó t u l o e n e l estable­
c i m i e n t o de su p rop iedad , e n l a 
casa n ú m . 59 de l a ca l le de P a n a ­
deras; y o t r a de d o ñ a S a r a S e n d ó n 
R o d r í g u e z , in te resando se deje s m 
efecto i a l i q u i d a c i ó n que ^e fue 
p rac t i cada p o r derechos de Ucencia 
de obra, correspondientes a l a casa 
n ú m e r o 61 de ]a calle de J o s é L o m -
bardero. 

Se a p r o b ó l a i n s t anc i a p resen ta ­
da por d o n Carlos Puga P e q u e ñ o , 
so l i c i t ando se descomponga e n dos 
el rec ibo ex t end ido a su n o m b r e y 
a l de l a s e ñ o r a v i u d a de Cebrei ro 
p o r con t r ibuc iones especiales que 
a fec tan a l a casa n ú m e r o 4 de l a 
ca l le del Riego de Agua , p o r obras 
de p a v i r i i e n t a c i ó n . 

Q u e d ó en te rada l a Pe rmanen te 
de las cert if icaciones de l a Secre­
t a r i a m u n i c i p a l acredi ta t ivas de n o 
haberse presentado r e c l a m a c i ó n a l ­
g u n a c o n t r a las m a t r i c u l a s de las 
exacciones mun ic ipa l e s que se r ea ­
l i z a n por -medio de recibos t a l o n a ­
r ios fo rmados p a r a r eg i r e n e l c o ­
r r i e n t e ejercicio de 1937, d e c l a r á n ­
dose firmes y e jecut ivas . 

Se a p r o b ó el i n f o r m e del ponente 
de Hacienda , p ropon iendo que los 
p rop ie ta r ios de fincas que acome­
t a n sus d e s a g ü e s a l r a m a l de l A l ­
c a n t a r i l l a d o que. p rev ia l a corres­
p o n d i e n t e a u t o r i z a c i ó n , cons t ruyo 
por su cuen ta d o n J o s é Castelo 
Mosquera e n ia calle de enlace en­

t re l a T r a v e s í a de H é r c u l e s y ca l le 
de l Fa ro , sean obligados a l pago de 
los derechos que nox t a l concento 
les cor respondan , y que se a n u l e la 
l i q u i d a c i ó n que c o n f echa 14 d é 
d i c i embre ú l t i m o le f u é p r a c t i c a d a 
a l s e ñ o r Cas ts lo Mosquera p o r de­
rechos de Ucencia de c o n s t r u c c i ó n 
del r a m a l de r e fe renc ia . 

A D Q U I S I C I O N - D E V E S T U A R I O 

t iv idad la visita a l Santo Apóstol . Pa 
t ron do E s p a ñ a . 

P E R E G R I N A C I O N M A G N A DE 

N I Ñ O S 

J S A N T I A G O , 25.—Se proyecta p a r í 
í u w l e s de i a pr imavera p r ó x i m a 1% 
organ izac ión de una p e r e g r i n a c i ó n a 
l a Tamba del Apóstol , mtegrada por 
todos los n i ñ o s de ¡ES Catequesis de 
l a Archid ióces is . 

O R D E N A LOS PELAYOS 

S A N T I A G O , 25 .—Mañana , viernes, 
a las seis de l a tarde a s i s t i r á n los Pe-
layos, s in escusa alguna a su cuartel 
situado en el Pabe l lón de la Henv.-
dum, donde su c a p e l l á n D . Cipriano 
Reir iz d a r á una conferencia, v e r s a ñ i o 
acerca del siguiente tema: 

' Penas que «n su código tiene Dios 
asignadas a todo pecador Dñneni -
fente" . 

D O N A T I V O D E LOS R E G I S T R A -

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 
Vapor "O R B I T A " 

S a l d r á de L a Coruña el dia 15 de M A R Z Q para L a Habana , C a ­
n a l de P a n a m á v puertos le í P e r ú y Chile". 

A D M l T t PASAJEROS Y C A R G A 
Los pasajeras deben solicitar l a a c o m o d a c i ó n a la mayor breve­

dad y p resen t i i s ? en la Agencia lo m á s tarde el d í a 11 de Marzo. 
L a can t idad que debe abonarse en l a Agencia por aqueUos que 

deban c c n ^ U ^ ñ r «1 ó e p ó s i t o de desembarque, es de - 3 80. 

SOBRINOS D E JOSE PASTOR. L T D A . 

Mi u . « Pas tor .—LA C O R U Ñ A 
T«."..; : - i ? . Tsiegs. - P A C I F -

m m i m DEL « ESTADO 
K e M ^ c t ú n de todas l a j disposiciones dictadas por el Gobier­

no de. Burgos has ta 51 de Dic.embre. con Indice ^ f a t ^ t i c o de 
rr. d t o... 

a c o m í a n ae j u ^ i i c . d ae :a j u n t a T é c n i c a de l Estado. 
Se continua l a « « r a . 52° ^ P u b l k a c i ó n de A p é n d i c e mensual , 

conteniendo las dUposác ioae j q u ; en cada mes se dicten. 
H precio de l p r i m e r v o l u m e n es el de pesetas 7 oD. 
Arcndice m e n s u a l pesetas 2'oo. 
P a r a pedido* v M á c r i p c i o n e s di r ig i rse a D . H . Alonso, A p a r ­

tado de Correos n u m . 101. B U R G O S . 

T a m b i é n se a p r o b ó u n a p r o p o s i ­
c i ó n de l a A l c a i r t i a r e l a t i v a a l a 
a d q u i s i c i ó n , m e d i a n t e concur s l l i o 
de ve s tua r io p a r a e l p e r s o n a l s u b í 
a l t e r n o de l a Casa Cons i s to r ia l , c h o ­
f e r y a y u d a n t e d e l coche of ic ia l de 
l a A l c a i d í a , a u t o r i z á n d o s e a l A l c a l i 
de p a r a l a a d q u i s i c i ó n de guantes 
p a r a e l r e i e r i d o perscna l . 

Ss a p r o b a r o n i g u a l m e n t e u n a 
p r o p o s i c i ó n de l p o n s n t s de H a c i e n ­
da p a r a que e l pe r iodo v o l u n t a r i o 
de cobranza da las d iversas exac-. 
clones m u n i c i p a l e s q u é ss v e r i f i c a n 
por rec ibo t a i o n a n o , comience a 
p a r t i r de l d í a I de m a r z o p r ó x i m o , 
y t e r m i n e e n c u a n t o t r a n s c u r r a n 
los c u a r e n t a d í a s que d e t e r m i n a e l 
v i gen t e E s t a t u t o de R e c a u d a c i ó n ; 
o t r a d e l ponente de P o l i c í a y T r a ­
ba jo , p a r a que se acuerde ada.uir i r , 
m e d i a n t e concurso, u n c a m i ó n des­
t i n a d a a l servicio de l i m p i e z a p ú ­
b l i c a . 

Q u e d a r o n t a m b i é n aprobados la 
propues ta y relaciones de bajas de 
can t idades que procede efec tuar e n 
l a cuen ta del r ecaudador de los a r ­
b i t r i o s m u n i c i p a l e s , co r r e spond i en ­
tes a con t r ibuc iones es ipec iá les p o r 
p a v i m e n t a c i ó n de l a ca l le de J u a n a 
de Vega. 

Q u e d é en te rada la P e r m a n e n t e 
de las can t idades i&caudadas e n los 
flt-latos de consumos d u r a n t e l a se­
gunda decena de l c o r r i e n t e mes, 
que i m p o r t a 5?-173'98 pesstas. 

Se a p r o b a r o n var ias cuentas de 
gastes por diversos conceptos. 

F U E R A D E L O R D E N D E L D I A 

DORES 

S A N T I A G O , 25.— E l Delegado del 
Colegio Oficial de Registradores de la 
Promedad en la provincia, D . J e sús 
Pintos Reino, hizo entrega en él Go­
bierno c iv i l de l a cantidad de 700 pe­
setas, importe de l a cuota d é ; me» 
actual isexto donativo) con que con­
tr ibuyen los Registradores de l á pro­
vincia a l a suscr ipc ión en favor de la 
santa causa de nuestro glorioso Ejér ­
cito 

NUEVO JUEZ DE I N S T R U C C I O N 

M O V I L Í S , 

E l d í a 28 d e l a c t u a l e x p i r a el 
p lazo p a r a e l c o b r o de l a s p a t e n ­
tes de a u t o m ó v i l e s . 

Vedra 
P B R E O R I N A C J O N A S A N T I A G O 

V E D R A . — C o i n c i d i e n d o c o n e l 
S a n t o P recep to que t e n d r á l u g a r 
el d i a 26, e l p r ó x i m o s á b a d o s a l d r á 
de las p a r r o q u i a s de S. J u l i á n y 
S a n F é l i x de Sales unos 600 p e r e ­
g r inos que se d i r i g i r á n a p i e a 
g a n a r e l j u b i l e o de l A ñ o S a n i o e n 
l a S a n t a M e t r o p o l i t a n a I g l e s i a 
C o m p o s t e l a n a c o m o r e m a t e de las 
novenas ds p e n i t e n c i a y ejQPiación 
p o r E s p a ñ a , a l P i l a r y a S a n t i a g o 
A p ó s t o l p i d i e n d o e l p r o n t o y d e f i ­
n i t i v o t r i u n f o de las a r m a s que nos 
de f i enden de l a b á r b a r a d o m i n a ­
c i ó n bo lchev ique . 

A y u n a n todos los vec inos y asis­
t en todos los d í a s a las 6 de l a m a ­
d r u g a d a a l a S a n t a M i s a y n o v e n a 
á l A p ó s t o l , l l e n a n d o p o r e o m p l e t o 
e l t e m p l o n a r r o q u i a l y c o m u l g a n ­
do d i a r i a m e n t e m á s d e ú n c e n t o ­
n a r de personas y a l a t a r d e , a las 
6. t i e n e l u g a r l a n o v e n a a l a V i r ­
gen de l P i l a r a l o que l o m i s m o 
que p o r l a m a ñ a n a v i ene c o n c u ­
r r i e n d o m u c h í s i m a gen te . 

Lugo 
CONSEJOS D E G U E R R A 

L U G O 2 5 . — í l n e l s a l ó n d e actos 
de l a D i p u t a c i ó n se c e l e b r ó u n 
Conse jo de G u e r r a c o n t r a M a r í a 
Rerclasco. A n t o n i o S u f r e z G a r c í a 
y J o s é F e r n á n d e z S u á r e z . acusa­
dos de l d e ü t o de r e b e U ó n . 

E l fiscal s o l i c i t ó p a r a l a o r i m e -
r a l a n e i i a d e m u e r t e ; 15 a ñ o s p a ­
r a e l segundo y 12 a ñ o s p a r a e l 
t e rce ro . 

Po r l a t a r d e se c e l e b r ó o t r o c o n ­
t r a V i c e n t e Luaoes C a ñ e d o , acusa­
d o de r e b e l i ó n . 

E l fiscal m o d i f i c ó las c o n c l u s i o ­
nes p i d i e n d o l a r e c l u s i ó n pe rpe ­
t u a . 

H O M E N A J E A I T A L I A 

laga, "ayer seV recibieron en l a D i p u 
cion provincia l los siguientes dona t i ­
vos: 

D o n Eustaquio Rodr íguez , 3 pesetas; 
don J o s é H e r n á n d e z Collazo, 10; don 
Pedro Eiras Otero y esposa, 10; dop 
Rodrigo Ponce y esposa, 5; don J o s é 
Bermudez Coto y esposa, 5; don Gon­
zalo G a r c í a R i sueño , 5; los n i ñ o s A n ­
tonio y Mercedes G i l Vjeiro. 5; don 
Rafael Barros y señora , 10; don E u t i -
m i o Armesto F e r n á n d e z , 25; d o ñ a Jua­
na Brandariz Caramelo, O ^ ; üíjña 
Carmen Noche, 100r d o ñ a Elv i ra B l a n ­
co, 1 ; don Cr i sógono Cabreros R o d r í ­
guez, 10; d o ñ a EHsa Vi l l och G a r c í a 
de l a Concha y hermanas, 5; don Ale ­
j andro Nine Fraga, 5; don Gonzalo 
P iñe i ro , 5. 

Alcalde de E l Ferrol , 1.812; don Da­
n i e l Amezquita González , 3; d o ñ a Re­
medios Alvarez, v iuda de Veiga, 25; a l ­
calde de Betanzos, 2.300; don Juan Ro­
dr íguez, 5; don Modesto Vázquez Grer 
la, de Puenteceso, 10; don Pablo Ig le­
sias Roura (oheque), 250; don Anton io 
F e r n á n d e z y señora , 0; don Pedro Ga-
ricano, 25; don Eduardo Somoza, 10; 
don Ange l y don J o s é i J ó p i z . 10; don 
Pablo Torrado, 15; don J o s é Pr ie to 
Pérez , 5; s eño res de Sanz de A ^ i n o , 
15; don Manuel L . G a r c í a , 5; don Luis 
S u á r e z Colmenares, 10; d o ñ a Anton ia 
Retana Siso, maestra nacional, 5; " B a r 
Rosalía." , 10. 

Alcalde de E l Pino, 150; don í * a n u e l 
Reimundez Gonzá lez , 25; s eño res de 
Sá j ichez Tadeo, 10; don T o m á s Bouza 
y famil ia , 10 ¡ don Enrique Aranda, 25; 
don Justo Iruegas, 15; d o ñ a Ju l ia L ó ­
pez C a a m a ñ o , 5; Te res i í a Cabo López, 
l ; J o s é Sueiras Cor tés y E n c a r n a c i ó n 
Gonzá lez , 5; don Patr icio Mosteir in , 5. 

D o n Femando Alba, 50; d o ñ a Ma t i l - . 
de Blanco y hermanos, 10; don José 
B a r b a z á n F e r n á n d e z , 5; don Norberto 
S á n c h e z y señora , 50; D r o g u e r í a Co­
r u ñ e s a , 10; d o ñ a Concepc ión Gonzá lez 
de Lugris, 10; don Edmundo González , 
50; don Ju l io González , 5; don J o s é 
Cascudo, 5; don Santos Pozuelo, 2'50; 
don Amado rVeiras, 5; don uan P i ta 
Quintana, 10; d o ñ a Nat iv idad O. de 
Taxanco, 50; don Vicente Fuentes y 
señora , 10; don Manuel Abad, 5; d o ñ 
Luis Mer ino . 5; s e ñ o r i t a s de A r a m b i -
l le t , 100; d o ñ a Pi lar Doval. 5. 

D o n Enrique Fraga G a r c í a , 25; a l ­
calde de Betanzos, suscr ipc ión , 100; do­
ñ a Manuela Paredes, 5; don Solutor 
Barrientes, 5: s e ñ o r i t a de P a t i ñ o Des-
champs, 10; d o n Jaime D o m í n g u e z L á ­
mela, 10; d o ñ a Estrel la Iglesias A l -
fonsin, 10; don Felipe López F e r n á n ­
dez, 10j don A n d r é s P e ñ a chas, 5; don 

P i 0 / ¥ F í a *6 loa Dqiore í ffiS. 
A n d r é s Lápez Adega, 15; 
nares y ««ñora, as i^Misua l n i l 

6: Luís Arias A n d r e u ^ 
Sr̂ S1.110 Eduardo ( i g 
M a r t í n e z , S; Ajtojiaq Puente HSS 
3: R^a rao Fandino. 3; M a t i l M 
de M a r t í n e z . 5; Max imino LÓDMS 
pez, 5; P-apejerift L o m b a r t í e í r i 

D O N A T I V O S A L A ' Á ^ j 
C I Q N ' P A ' Í R O N A L ^ 

Cuar ta re lac ión de d o n a t i v t S l 
dos en l a Asooiaeión G c n e r a i f 
na l con destino a, w población 3 
laga: - % 

E n metjiUcg.-^auma a n í e r i o r M 
peseta3l S i m D o n ; Viuda d a í l 
10 pesetas; J o s é Méndez Gi l i 
cisco Rilo, 3; Andrea Rodr* 
Anton io Jaspe, J6; José Gona 
ra, 25; Benito Vega Baladrou, 
ro lu ia Alvejez, %\ Luís Obel; 
Camilo Alefo, ÍO;' d e n u d o i 
25; ..Elias Moreno J i m é n e z , 50 
Nunez Cordero, §, ' ™ 

Teodoro. N U i m m i M a r c i 
10; J e s ú s RQdrféúeí Gómez, 
paro R o d r i g u e z ^ l a n c g p; 
drleuez Cuamano, 100; Fran^ 
S. L , 35; Amadeo Lence, 16; 
Franco S. en C , 50; Manuel 
s eño r» . 10: Carmen Jgieaias 
o; J, F. d é M . , 5 
^ M a r i a n q de Pa?, 35; Jt 
Clsneros y s eño ra , 26; Juan 
n io B o u d á n . ' 25; Zoila Roe 
Boudón , 1Q;'Enrique Rodr ígu 
35; A r t u r o Rodrigues López 
n i t o Preij ido DávUa, 5; R o b é 
25; J ó s e Rodr íguez Rodríguez, 
Paz, 5; Guzjnan Rodr íguez Ri 
S e b a s t i á n Rodriguez R incón , 
m á n Rodr íguez Neehe, 8; Vl r 
d r íguez Nache, 5; Enrique J*-
2'50; Anton io Vi l a González , gf™ 
n io E^cariz, 50; Fernando EScaiS. 
Manuel Lancé , 2Q; Viuda de ño 
5; Srta. d e Herrera, 5: Manuel Ra 

l ó S ^ l i x a » n ^ : i ^ ^ 

. S A N T I A G O , 25.—Dentro de breves 
días t o m a r á poses ión del cargo de 
juez de in s t rucc ión de Sant ia í ro y su 
pamao D Robustinno P é r e z del Río , 
cesando eñ su cargo el que ha venido 
deaemueSando. inier inamente el car­
go, D, Jaime Poch, 

Ferrol 
D E S O C I E D A D 

E l a lca lde d i ó c u e n t a de que con 
m o t i v o de l a v i s i t a del m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n de l M a d j z e n a L a 
C o r u ñ a se le decj f i ró h u é s p e d de 
h o n o r y de h a b é r s e l e r e n d i d o los 
homenajes de r i go r . 

T a m b i é n d i ó cuan ta e l Sr . M a r t i n 
B a r b a d i l l o de haber rec ib ido u n t e ­
l eg rama del jefe <}el t abo r da Re­
gulares n ú m e r o 7 . c e m u n i c á n d o i e 
l a t r i s t e n o t i c i a de haber m u e r t o 
a lo r iosamente p o r Dios y por l a 
P a t r i a e n e l í r e n t a ds L e a a n é s el 
empleado m u n i c i p a l don J e s ú s P é ­
rez G a r c í a , a l f é r e z p r o v i s i o n a l de 
l a L e g i ó n Gal lega . 

Expuso l a s i t u a c i ó n de los f a m i ­
l i a re s de l finado, y t en iendo en 
cuen ta las e i rcuns tanc ias que e n 
a q u é l c o n c u r r e n , se a c o r d ó , a p r o ­
pues ta de l alcaide, qua l a v iuda , 
profesora nac iona l , sea n o m b r a d a 
p a r a ocupar l a vacan te de su f a ­
l l ec ido esposo. 

Y no hab iendo mas asuntos de 
que t r a t a r se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

H O Y , V I E R N E S 
U N F O R M I D A B L E 
P R O G R A M A D O B L E 

U n c a n t o a l a f a m i l i a y a l 
h o g a r c r i s t i a n o 

MARIA 
CHAPDELAINE 

Desar ro l l ada e n los m a r a ­
vi l losos paisajes de l C a n a d á . 

J E A N G A C I N 

LA FUGITIVA 
U n a m a r a v i l l a " M e t r o " p o r 

M A Ü R E N C S U L L I Y A T i 
L E W I S STONE 
J O E L M A C CREA 
3 1/2, 5 1/2, 7 1/2 y 10 3/4 

P o r l o l a rgo de l p r o g r a m a , 
las lunc ioues e m p e z a r á n e n 
p u n t o . 

M A Ñ A N A 

CASTA DIVA 
M A R T A E C . G E R T H 

FERiPJOL 23.—En l a I g l e s i a p a -
r r o o u i a l de S a n J u l i á n , se celebro 
l a boda de l a be l l a s e ñ o r i t a C h a ­
l í a P i ñ e i r o Alonso , c o n e l j o v e n 
t e n l e n t o de I n f a n t e r í a de M a r j n a 
D . Ca r los A r r i a b a G u z m a n , 

B e n d i j o l a u n i ó n e l p á r r o c o d o n 
J o s é Rodr iRuez L á p e z . 

R e p r e s e n t ó a l n o v i o en. l a r e l t -
s iosa c e r e m o n i a e l t e n i e n t e c o r o ­
n e l de I n f a n t e r í a de M a r i n a , d o n 
E n r i q u e d e l a H u e r t a D o m í n g u e z y 
a n a d r i n a i r o n a los coin-rayentes 
d o ñ a R o s a l í a A l o n s o y D í a z - H e r r e ­
r a v i u d a d e P i ñ e i r o . m a d r e de l a 
n o v i a v e l genera l de I n t e n d e n c i a 
de l a A r m a d a , d o n R a f a e l V á z q u e z 
D í a z . - , . 

L a c e r e m o n i a se c e l e b r ó d e n t r o 
de l a m a y o r i n t i n i i d a d p o r r eo i en -
t?. l u t o que t rua rda l a desposada. 

N u e s t r a a í e c t ñ o s a e n h o r a b u e n a 
a l n u e v o m a t r i m o n i o y a sus í a -
m i l i a s . 

DISPOSICIONIFS D E M A R I N A 

L U G O 2 5 — M a ñ a n a a las s iete 
v c u a r t o de l a t a r d e se c e l e b r a r á 
e n el C n c u l o de las A r t e s u n g r a n 
f e s t i v a l o r g a n i z a d o p o r F . E . co ­
m o h o m e n a j e a I t a l i a . 
^ ,Se i i i t e m i e t - a r é n los h i m n o s de l 
M o v i m i e n t o n a c i o n a l , se e x h i b i r á 
u n a p e l i c u l a y p r o n u n c i a r á u n a 
c o n f e r e n c i a D . A n t o n i o Pedrosa . 

A i a c to a s i s t i r á n las a u t o r i d a ­
des. 

M U E R T E D E U N H E R O E 

L U G O 2o.—A consecuencia de 
las he r idas recibida.^ e n el f r e n t e 
de operaciones f a l l e c i ó h o y e l a l ­
f é r e z d e l T e r c i o D . F ranc i sco P e ñ a 
P é r e z . 

A q u í e r a c o n o c i d í s i m o po rque 
h a b í a res id ido ha s t a hace poco. E n 
l a . a c t u a l i d a d res iden su eSiPosa e 
hi.ios a los que euv ia inos nues t ro 
s e n t i d o p é s a m e . 

A l f é r e z F r a n c i s c o P e ñ a P é r e z , 
iPresente! 

A N T E U N P O S I B L E D E -

Se concade a d o ñ a M a r í a de l a 
C o n c e p c i ó n T r u y o l o v i l l a l o n g a , 
v i u d a dei c o n t r a l m i r a n t e D . L u i s 
Pascual de l P o b í l y O h u c h e r i , l a 
p e n s i ó n a l i m e n t i c i a d e l 50 p o r 103 
dei sueldo de d i c h o c o n t r a l m i r a n t e . 

— I d e m a d o ñ a M a r í a L u i s a 
R i p o l l Sanva l le . v i u d a d e l c a p i t á n 
de n a v i o D . A n t o n i o M o r e n o G u e ­
r r a y Alonso , i d . , i d . 

- I d e m a d o ñ a Mercedes de 
Z a v a l a y Ach t iAteguL v i u d a de l ca­
p i t á n de corbe ta D . R a f a e l Cerye-
r a y Caballo, i d . , i d . 

— I d e m a d o ñ a P i l a r P i c ó Ca -
ñ e o u e . v i u d a d e l t e n i e n t e de n a ­
v i o D . Ped ro G u t i é r r e z Ozores. i d . , 
í d e m . 

— I d e m a d o ñ a M a r í a del P l -
_ C G o n z á l e z Conde y de B o r b ó n , 
v i u d a d e l t e n i e n t e de n a v i o d o n 
Sever iano de M a d a r i a y G a r r i g a 
Idem. í d e m . 

— I d e m a d o ñ a E n r i q u e t a P i ­
có C a ñ e o u e . v i u d a d e l t e n i e n t e de 
n a v i o D . J o s é T a p i a Manzanares , 
I d e m . I d e m . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

A las seis de l a t a r d e c e l e b r ó 

Cine LA TERRAZA 
H O Y , V I E R N E S : A las 4, 6 y 8. 

E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a 
c ó m i c o 

1. ° V icen te P a d u l a y E l v i r a 
M o r í a e n l a d e l i r a n t e p e l í c u l a 
en das grandes par tes 

ILAVIODA flüEÍM EMOCIONES 
E n e s p a ñ o l 

¡ C o m o p a r a t roncharse de r i sa ! 
2. ° Las dos comadres, M A -

R I E D R E S L E R y P O L L Y M O ­
R A N , e n l a m o n u m e n t a l y des-
n i l l a n t e p r o d u c c i ó n M E T R O 

[GORDOS Y FLACOS! 
t e m i l l a n t e p r o d u c c i ó n M e t r o 
¡Se ga ran t i za el b u e n h u m o r ! 

RRUMBAMIENTO 

L U G O 25 .—El a l ca lde a d v i e r t e 
a l v e c i n d a r i o oue a p a r t i r d e esta 
feoha y a fin de e v i t a r desgracias 
h a p r o h i b i d o e l t r á n s i t o p o r las 
i m p e d i a c i o h e s d e l m u r o de c o n ­
t e n c i ó n de t i e r r a s c o n s t r u i d a e n 
P a r a d a v p o r l a C o m p a ñ í a d e l N o r ­
te, m u r o que s i r v e a, l a vez de 
f r e n t e á, l a fuen te que a l i m e n t a e l 
l avade ro p ú b l i c o y que p resen ta 
s e ñ a l e s de d e r r u m b a m i e n t o . 

Pontevedra 
S O L D A D O S A G A S A J A D O S 

A n t e a n o c h e p a s ó mor P o n t e v e d r a 
u n g r u p o de soldados procedentes 
de l f r e n t e . 

A l a e s t a c i ó n a c u d i e r o n las a u ­
t o r i dades y l a A s a m b l e a de l a C r u z 
R o j a , aue p r o d i g a r o n t o d o g é n e r o 
de a tenc iones a esos hero icos d e ­
fensores de l a P a t r i a . 

VígO 
S U S C R I P C I O N E S P A T R I O T I C A S 

uciú, ÍU, « o n A ñ o r e s .fen 
Luis Manes Bonome, 10. 

D o n Manue l p i ñ e i r o Posse y esposa 
100; don M a r t í n Pou, s f d o n raitS 
Vinyeta, 5; don Luis Cao Prieto y se­
ñ o r a , 30; don Aureliano S a n t a m a r í a 
y Gabacho, 100; don Felipe Llamas de 

Máquez , 6; don José G a r c í a Gonzá lez 
y señora., I f l ; don Manuel Pé rez L u e n -
"? y s e ñ o r a , 25; n i ñ a Milagros Rey 
r o m b r e . 10; don Sixto Pedregal lo -
don Enrique López Méndez , 5; don 
Angel Veiga Castro, 5; don Jul io L ó ­
pez Donga, 10; don J o s é Souto Beavis 
y fami l ia , 15; don Eugenio Guerrero 
y su h i j a Jul ia , 10; don Manuel Las-
ñ ^ S 5 y sefiora' 10; dop- Manuel M e i r i -

D o ñ a M a r í a Rouco viuda de G o n z á ­
lez (cheque) 100; don José Lovelle, 10; 
f™bní?,-1de gaseosas U n i ó n Indus t r i a l , 
100; Hijos de Beni to Ares, 150; dori 
Saturmno Ares, 50; don Carlos de Aspe 
?Q.ílrern!.anaV .15; • eloaWe de CMeiroa, 
£9 85, don_Estanisiao Vaamonde Ro­
mero 5; s e ñ o r a viuda de Mosquera, 1S; 
s eñor i t a s de Atocha B a r ó n , 15; d o ñ a 
M a r í a Cainzos, 5; dom Baldomero 
Fuentes Cagide, 10; don Desiderio M a r ­
t ínez Rmz, 25. 
>;^:yui l ta i I^ent< ' r í1* 0zb ^ los R íos . 
520; don Juan Romay F e r n á n d e z 2-
don J c e é V i l l a r Martelo. 250; d o ñ a 
Carmen Alonso, viuda de Cabo, 25; se­
ñ o r a de Fucinos, 10; n i ñ o s Ernesto y 
Ju i i ta González, 2; don Juan Regaldle 
y s eñora , 20; d o ñ a Clara M a c í a , 5; v i u -
Sa .fie Fernandez Lameiro, 25; don 
Emi l io D u r á n , 25; d o ñ Eugenio ttomm-
guez Otano, 10; d o ñ a Roea F e r n á n d e z 
r S ^ ' 5-0: dona, Fi-ancisca F e r n á n d e z 
López í o ; don Manuel G a r c í a Salva-
dores, 5; don Jul io Cordonier. 25; don 
Manuel Berea de Llano, 10 

Ayuntamiento de Cedeira, L O I S ^ ; 
don Ernesto de Llanos, 25; don Eduar­
do Vergne, 25: don Abelardo Zcs, 25; 
a l c a l d e d a Puentes de G a r c í a R o d r i -
ífaez, 50; viuda de don Ricardo Mole -
zun, 100; don Juan J e s ú s Vázquez y 
señora , 25; don Miguel Crespo, % \ do-
fia Consuelo Alonso Pérez , 5; d o ñ a 
M a r í a Lens Alonso, 5; don Luís Lens 
Alonso, 5; don Elíseo Pet López, 25 
íl,SSrrCKJUia de Aneé is (Cambre), 
81 30 pesetas; Idem de Andeiro (Cam-
AI?L 1S!,45; 546111 116 BrelÍo (Cambre) 
45 85; Idem de Bnves tCambre) SO'SS; 
Oambre, 367'80; P a r r o o u í a de Ccccbre 
120 95; parroquia de Cela, 18'40: pa­
rroquia de Pravio, ST^O; parroquia de 
Sigrás , 122-20; parroquia ^dei T e m p l é 
5S;^Paíro< 'ula de Sta. M a r í a de Vigo, 
48'45; Pura Herranz Pulleiro de M o n -
teaírudo, 2; Piedad Roca, 2; Lorenza 
de l a Cal de Pérez, 3; Eduardo L ó p e " 
Af1"1^. 5; Dorotea Diez M a r í n T l 
Clava S a n t l l l á n de Aguado, 10; Adé 
laida Dono, 25. 

V I G O 25.—La s u s c r i p c i ó n a be­
nef ic io del E j e r c i t o , que se e s t á l l e ­
v a n d o a cabo en esta c i u d a d a l -
$a"?alaa h o y la c a n t i d a d ' de 
2.25o 675'40 pesetas. L a des t i nada a 
los darnmficados de M á l a g a y s u 
p r o v m c i a . 39.391'50 .pesetas! E l o ro 
recaudado pa ra e l Tesoro p ú b l i c o 
t i ene u n peso de 153 ki los , 807 e r a ­
mos y 18 dec igramos . 

I j anuncio, en é s t a ü otras 
alafias del periódico, de o b r a s 
teatrales o cínematogrAflcat, 
a» íueone aprobación ni r«-

comendaoita 

ai;$Slntai?lent? .de P u e n í e d e u m e . 
Ayuntamiento de Abegondo, 

743'10; Vda. ae Ponto, 5; Celestina Ca­
n o a de.Pombo. 5; Una* madr i l eña^ , 
10, n ina M a r í a del Carmen (sus 
ahorrfK i r 2 5 ; I d . Consuelo, id . , lO' íá; 
Idem M a n a Dolores, id . , 6'35; Idem 
^ • " l ^ - i d " » eovadoliga. ¡ 4 -
5 35; í d e m Pi larma. id.. 5; idem fe-
nandito id. , (cheque) 250; Vi i ida d« 
Pedro Crespo, 5; S o c o m í P a r í a , 5; 
Gui l lermo Enrique Mi tche l l , 5; Pedro 
p S K i r o 0 2 ^ ^ T o m á s 

M a n u é j S á n c h e z Regueira, 15: F r a n ­
cisco Cid y señora , 25: Agus t ín Váz -
q u M y famil ia , 10; Emi l io M o l i n a Ca-
?efi<> y . í a m ü i a , 5; L , López, 5; M a t l K 
de Abella Pé rez y hermana. 50; E l v i ­
ra Díaz Novo, maestra nacional de 
« S . ^ ^ 3:v.Luis Vare!a Saez y se­
ño ra 50; Concha Carr i l lo , 2;' Manuel 
Rodr íguez Moreno y herinana, 5: Eu­
genio Gala Vda. de Medina, 5; P r i n -
oisco Lombardero y señora , 100; Ho-
^ , n " a Fernandez Vda . d e ' V i j W a l , 
50, R a m ó n Fernandez Cid, 15- A t a -
nagildo Pardo de Andrade 25; Luís 
Mayor Rivas, 10; Manuel Pérez Ero l y 

Alcaide de E l Ferrol, 550; Id de 
Puenteceso, SóLSO; i d dé PadTón 
1.173'05; Lol i t a y M Í i u l a V e i X 5-
Amanda G a r c í a de Silva,' 10; Manue 
M a r t í n e z Mour iño . 5; José M a r í a Pa­
redes maestro nacional y s eño ra , 20-
s e ñ o r a de Barrera, 10; Manuel Lóne? n - r ^ 0 ^ T M i ^ S á n c h e z Ba 

-ÍHi Jesus Lafíe Oastr i l lón, 25; 
Manue Don-ego de Córdoba y señora 
10: Belén Córdoba Vda. de bor rego 
10; R a m ó n Vilas. 10; José C a r a m é s fo ' 
Carmen Carnearte. 10: Manuel Her-
mjda 10;. alcalde de Mesfa. 102; ¡vía-
5?el B a ^ a Cerdeira. 10; Luís López 
dado, 10; Elena López V i l l a r Maestra 

F o j ó n P e ñ a . 25; Salvador FojqjS 
diño , 25 J o s é Santos Fraga, l i f 
naro Paz. 2§. 

J o s é M.» Oserto. 100; José ViU 
Carballo, 25; Luís E, Rey, s f ? 
Otero de C t ó g a l , 5; SantlagoS 
y s eñora , 5; Anton io Ul loa y 
25; Gualberto Ullóá, 5; Justinli 
raínés y señora. 10: Aleiandi 
Sierra, 5; E l Capricho, 25; f 
ahuche? QastjHa, 5; Carlas d 
Cófinélo, 5; Lu ís Monteagudo, i ? 
MonteigudO, 5-, 

Ju l io Tarade l s . 86; Alvaro Pñ 
Orlado ,10; Alvaro Paradela Ca 
ftp, 10; ¡ S m , j toppe t t í . 10; DaníeT 
zi léB Oarra . 5; Consuelo Háj 
Gal-cía, 5; Gregorio Legido. lOi* 
R. Vázquez, vy- Manuel Co i tS 
L u h r i f i o n t e s Casa. Conde, 25: 
Seoane, S; Manus l Rodrígueg 
dez, 50; Marra F. de la Puente; 
l ipe de la P u « n t e , 50. Total 
pesetas. 

E n especie.—gres. D o n : M a r £ a _ 
Torres, 5 kgs. de babas; E M 
j a i r a , 2 tazones, 2 platos, 2 ' c 3 a 
y 2 tenedores; Eulal ia Canoffig 
Coíra , 2 lacones y ? coatillás áe» 
do; Sres. d é Jaspe Léira , 2 l a l i 
leche condensada; Elena G S r 
Monasterio, S docenas huevos y a 
tollas de jerez; Sra, de Seiio a i 1 
cajee, de «tóJetea y una botoll»,1 
rez; Guardia^ de Asalto, Itti laU 
tracto de carne marca CAP; Ca 
ñe ros , 131 l a t a i extraoto cará i f l . 
Guardia civil. 175 latea e ^ r á f l 
caiiue CAP; Vicente Pérez , 2 
M a t í a s Gán iea Mar t ínez , 100 
lenteja?, }{» lata 

%taá. 
es, 3 doceiiaa dé 
- a: Cemente 

j » de choriaos; Ayaa' 
miento de Ferrol , t tilo* de U¿m 
paquetes d« rntógnia. 23 kilos fie ( 
blchuelas, un l&con, 5 pa'as deTi 
una caja de pastan para gops, o a i 
de aal. un cartucho fideo, m 
tucha de Blumass dos, docenas de 
dos docenas de cebollas, una lja 
bacajaq y un trozo de carne' «( 
« a i n f a w l e n t o de Abegondo, 4? i 
ñ a s . ^e huevos 221 l^los de M 
un nUeae», 3 palaa oanie dá cífiW 
y megio ktloB bafeas, 6* ^vea, 8fc| 
de maíz, T k ü q s de trwo. í 
guisautea y una, lata d« 
Ayuntamiento de P a d r ó n , 
sardinas. 

Ayuntamien to de Ouriis. i onm 
una cabeza de cerdo, 10 quesos, 811» 
de sardinas, S kilos de jardín» en : 
cabeehe, m í » caja dft fideos, y na i 
cuete de pasta; Ayuntamiento di ( 
denes, 62 kgs de jamones, choíiffll 
quesos. 105 kga, de carne de oqi 
kgs. de huecos. 93 kgs, da roj 
kgs. de habas. 1E kilos de pat«U 
2 gallinas; Ayuntamiento de 0a 
los Ríos , 33 k K . de patata^ U l 
lacones, unft caíwza de cerdo, í yf 
d i o kilos dí> tocino. S2 kilos dej 
CIIUI¿»ÍS_ y Jtt gaznas. 

fdlos át , 
50 kgs. de 

Manuel 
zos y des fcci 
lamóH y 1 Si 

de sardinas j 
Antonio PalÉí 

Ayuntamlcuta de Sada, S ia? 
una pala de oerdo, y un par { 
.patones; Falange Femenina áft» 
5. l a í e p e í , y medio cfo 
una, cabeza de cerdo, un ga i í í 
patatas^, i k»s. de tocino, 2 f ^ L 
dji t r igo, 0 kga. de habichuelas, 1 
t u d* s a r d i n e l . « Iatas d? a@H 
bras de chqcol&te. 3 y media « 
de c e b ó U a i 1 gallo ? uaa boiel 
jerez. H 

Ayuntamiento de Neda, 833 ta", 
patatas. n& fcllOí tle baba?, 41 k 
nueces, S bctellas YÍBO, quina 
2,% latas de sarduias, 12 í i i o s d?-
16 kilos ds chorizas, i a k l lo^ o 
lao, 4 kgs. de arroz, I I kgs. d i 
late, 3.9 de t iuevo» y cebollas, 5, 
be», 86 g í d b n a s , S terneras, m 
bs^, de cabrio y ZX, éa&ezag ds 

Efl ropa y u»eiwies—ÁyunUli 
de Nada, 3 prendas de aqriSÓ; 
t á m i e n t o de Oleiros. 4 cazadoras,:! 
misetas. 1 p a n t a l ó n ' d e felpa. \ P« 
punto, 3 jevsevs, 4 niá-nías, 1 <ii% 
l io , 2 mudas completas, 2 toaUs*-
Colcha, 8 pares de caícet inos. \ 

Antonio Segura de Di^iz, 7 MB 
para n iña , 2 camiseta? caballero* 
ñora , una caja, de rosquillas-
Conchita y E n c á r n i t a Mak, 4 
para h i ñ a s : ffioolasa Hodi'ííW 
V i l l a , 2 toallas, 1 p a n t a l ó n de i 
gna camisa, y una camisata u * 
pora, S platos y 6. tenédoro5. 

Vda. de Kessler, 4 s ábanas , i 
liadas, " una manta, 3 toallaí 
^ei-sey. 

M S M l M a . S A B A D O , e n e s p a ñ o l 
PAtTL M U Ñ I e n su g e n i a l 

c r e a c i ó n 

¿QUE HAY. NELLIE? 
D O M I N G O : E S T R E N O de la 
s u p e r p r o d u c c i ó n " U n i v e r s a l ° 

PAPA BOHEMIO 
A g O L F O MENJOIT, D O R I 3 

D I C K I E M O O R E 

L I N A R E S - HOY 
E X I T O 

U n a m a r a v i l l a " M e t r o ' ' . 
U n a n r o d u c c l ó n v igorosa , 
h u m a n i s m i a . que I lesa a l 
c o r a z ó n de las m u l t i t u d e s 

C H A M P 
E L C A M P E O N 

Por l a p a r e j a m á s f o r m i ­
dab le y que m e j o r se c o m ­
p l e m e n t a e n e l c ine 

W A I X A C E B E E K Y 
J A K I E COOPER 

4 - S - 8 - Í 0 3 ^ 
M A S A N A , S A B A D O 

I M P E R I O A R G E N T I N A 
M I G U E L L I G E R O 

J U A N D E O R D U Ñ A 
e n 

IS1 amor de u n a m t r i e r 
rebosando el sacr i f ic io 
p o e s í a , e legancia , amor , 
belleza s iempre 

MARTA E G G E R T H 
P H I I J P P DOLMES 

L a D a n t a l l a vuelve a 
enorgul lecerse e n los 
amores de u n genio y l a 
g r a n o i o s i d a d de é s t a 
p r o d u c c i ó n 

SAVOY-MAÑANA 

K I O S C O A L F O N S O 
H O Y , V I E R N E S 

L a g rapd iosa p s l í c u l a 
E S P A Ñ O L A 

LOS CLAVELES 
M ú s i c a de l m a e s t r o Se r rano 

i n t e r p r e t a d a p o r ' 
M A R I A A R I A S . M A R I A Z A L D I -
V A R y A N S E L M O F E R N A N D E Z 

D O M I N G O 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n M E T R O 

en E S P A Ñ O L 

El HERflii PílBUSO r I 
p o r C H E S T E R M O R R I S 

- L I O N E L B A R R Y M O R E 

ROSALIA HO 
A las 4, 5'30, 7 ' « y K W I 
E S T R E N A 

L a gran p e l í c u l a 

E S P A Ñ O L A 

D E L A B M Q ^ i Q l f 

D E L T E R R O R 

D E L M I S T E R Í O y 

D E L A gAROAJAQ 

m m m 
m P E 

Pi-imera obra nacional 

o ó m í c o - t e r f o r i f l c a , an» 

O B I S P A L O S N E R V I C ^ i 

I E R I Z A L O S O A S E L L O S ! 

I D A E S C A L O F R I O S ! I 

Y H A C E R E Í R LOCAMENT¡ 

por las estrellas 1 

ANTOÑITA COLOMÍ 
Enrique del CAMPO 

el "as" c ó m i c o 

C A S T R I T O 

y el c é l e b r e . 

KARLOFF E S P A Ñ 0 ) 
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S A N T O R A L 
Santos de h c s ; S a n F o r t u n a t o . 

S a n P o r f i r i o . 
S a n t o de m a ñ a n a : S a n L e a n d r o . 

SoleiDoidailes religiosas 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
P A R A L A S H I J A S D E M A R I A 
Estos d í a s , se c e l e b r a n e n l a 

Iglesia del Sagrado C o r a z ó n (Padres 
J e s u í t a s ) los E je rc i c ios E s p i r i t u a l e s 
p a r a H i j a s de M a r í a , a las seis y 
m e d i a de l a t a r d e , d i r i g i d o s p o r e l 
B . P. C laud io G a r c í a H e r r e r o , D i ­
r ec to r de l a C o n g r e g a c i ó n . T O ­
BOS los d í a s se dice m i s a a las 
ttncg y s egu idamen te l a m e d i t a c i ó n ' , 
ti e j e rc ic io de l a t a r d e e m p e z a r á 
fe l a s c i n c o y m e d i a . 

C U L T O S 
S A N T O D O M I N G O . — E jerc i c io s 

ra s e ñ o r i t a s — Se e s t á n cele-
ando E je rc ic ios E s p i n i u a l e s pa 
a t i ñ o r i t a s , con m i s a y p l á t i c a a 

j once, p o r l a m a ñ a n a , y E x p o -
CÍ6B, rosa r io , m e d i t a c i ó n y p l a ­
ca por l a t a r d e , a las seis y m e -

" A S O C I A C I O N JOSEFTNA D E L A 
O O R U S A C A N O N I C A M E N T E E R I ' 
O B J Á E N L A V . O . T . D E S A N 
iTRAJÍCISCO. -^VIes cousagrado ai 
P a t r i a r c a S a n J p s é , Patrono de la 
igles ia U n i v e r s a l . — E s t á n cele-
BKindose los solemnes cu l t o s del 
« i e s en l a V . O . T . 

' L a m i s a de c o m u n i ó n , se dice 
§ l a s siete y m e d i a y l a so lemne a 
fta'once, y los d í a s fes t ivos , l a m i -
• a « o l e m n e t e n d r á l u g a r a las d o ­
t e , con e x p o s i c i ó n de S. D . M . , has 
t a los e lerc ic ios de l a t a r d e aue 
e m p e z a r á n a las seis y i n e d i a . 

IGIJESLA COLEGIATA.— 1*8 dfe» 
tobera bles, misas a las 7, 8 y S'iO. IOÍ 
flomlngos y d í a s f esUvosi a las 3, 8'3i 
f, lO-SO y 12. 

P o r l a t a r d e , a las seis, exposl^ 
i l é u de S. D . M , rosa r lo , n o v e n í i 
p e r p e t u a a l a V i r g e n del P o r t a l y 
lectura p iadosa . 

H A N J O R G E . — A l toque de Oía-
Ción. rezo d e l S a n t o R o s a r l o , y al 
final, e r ^ a y o d e l T e d e u m y o t ros 
fSj j tos l i t ú r g i c o s . 

" S A N B O Q U E (CaplUa del Can i ' 
t a de l a L e ñ a ) . — A l a s seis de l a 
ferdo, r o sa r io , y a l final V í a - C r u -
t i í a l S a n t o C r i s t o del P e r d ó n y ds 
la M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — Por l a tarda 
tosa i io y e j e r c i c io e s p i r i t u a l . 

D i a r i a m e n t e , v í a - C r u c i s . y los 
f i e m e s , V i a - M a t r i s . 

Horario de misas los d o m i n g o s y 
Alas l e s t i v o s : a l as 6'30 a l t a r de 
Dolores; 7'30, en e l M a y o r ; 8'30 
fauroauial: rSQ. ll '3-O. ^"SO v l ^ O 
fe el A l t a r M a y o r . . 

B ñ m A G O . ^ D e 6'30 a T'SO d i 
te'táide, e j e r c i c io de l a H o r a S a n -

A c o n t i n u a c i ó n V í a Cruc ls . 
H n a l í z a d o s estas e je rc ic ios h a ­

b r á ensayo de cantos l i t ú r g i c o s . 
S A N PICDRO D E M E Z O N Z O . ^ . 

POT l a t a rde , a l toque de o r a c i ó n , 
t í a o del S a n t o R o s a r i o y l e c t u r a 
piadosa. D i a r i a m e n t e . Misas a las 
Hete, t ieho y nueve . 

I G L E S I A D E L S A G R A D O CO­
R A Z O N — E s t a iglesia- se ab re t o -
Úos loa d í a s a las 6 de l a m a ñ a n a 

L a s misas son; de m e d i a en 
ftedia h o r a desde l a s 6 y m e d í s 
hasta Jas 10. Todos los d í a s se ce-
tebra M i s a a las once y m e d i a . L a 
w é vacs y m e d i a de los d o m i n g o á 
f fiestas es p a r a l a s M i l i c i a s . 

P o r l a t a r d e ' h a y todos los d ía? 
• Jas 6 v m e d i a , R o s a r i o y Lec tun 
Hk « n i l r i t u a l o V í a - C r v l s . 
" C A P I L L A D E S A N JOSE D E L A 
I I O N T A Ñ A . (PP. C a p u c h i n o s . — H o -
fftrto de m i sa s : d í a s fest ivos, a las 
flete ocho, nueve y diez; d ias la» 
fcorables; a las siete, ocho y nuev? 
2 Todos las t a rdes se reza el S a n t o 
Rasar lo y se.hace l a V i s i t a a l S a n -
ttsímo S a c r a m e n t o , a las seis y 
l&edlá. 

S A N A N D R E S . — A las seis de la 
|fcrde, S a n t o Rosar io y e je rc ic io del 

A Y U N T A M I E N T O S 
L a s dec la rac iones j u r a d a s de 

felstenclas de a r t i c u l e s d e c o n s u -
BiO, iplensos y carbones, e x i g i d a s p o r 
f fdeh de l G o b i e r n o G e n e r a l p u b l K 
t a d a en e l B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a -
á ó del d í a 7 do f&brero , e s t á n a l a 
f e n t a e n l a P a p e l e r í a e I m p r e n t a 
M m b a r d e r o . Rea l , 36. L j O o r u n a . 

m i EL mm RECEPTOR 
A lOpS ajete meses de funclonamlen-! 

ta perfecto, el aparato BHTTiTPS tos, 
Ulado MI l a R e d a c c i ó n de E L I D E A I J 
C t A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á a 
ftlto y e j í t r ao rd ina r io rendimiento. Po? 
«u «eleetividad, potencia, f idel idad de 
tono y otras no menos Importantes 
« M * o ¿ r ¡ s t i c a s t é c n i c a s sigue l l a m a n , 
4Q poder^sepiente l a a t e n c i ó n de 
«uantop lo escuchan. A d e m á s , paf^ 
Hosatroa constituye una fuente inago-
Vme de ¿oí lcia^i pues ni las m á s d é -
•¡"«fl i lejanas, emisoras escapan a su 
CftStacién. 

Con una regularidad m a t e m á t i c a el 
K í I J J P S funciona sin el menor en-
t w p e í i m i e n t o n i l a ' m á s l igera ave-
*ja. De abí que nuestros lectores es-
tóa elfmpre al d ía de cuanto pasa en 
«1 mundo. 

Tedo cuanto pueda apetecer el r a ­
dioescucha m á s exigente lo encontra-
rá en la serie comple t í s ima de apa-
ratos-receptoves lanzada a l -ncrcado 
por- las f á b r i c a s Phil ips, cuya delega­
c ión general en Galicia l a ostenta 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
IB. C o r u ñ a ( te léfono 1450). 

mes v e n e r a n d o a J e s ú s e n S u v i d a 
o c u l t a e n N a z a r e t . 

S A N T A L U C I A . — D n r a n t e l a S a n ­
ta Cuaresma, tonos los d í a s se re ­
z a r á e l V i a c r u c i s d e s p u é s de l a m i s a 
de once y m e d i a , y t a m b i é n a c o n ­
t i n u a c i ó n de los cu l t o , de l a t a rde , 
que s e r á í i * las «s i s y m e d i a . Los 
viernes de todas l as semanas e l 
V í a - O r u c i s se t e n d r á c a n t a d o . 

H o r a r i a d g misas . -Todos los dias, 
de m e d i a e n m e d i a h o r a , desde las 
siete hasta las once y m e d i a I n c l u ­
sive, se' c e l e b r a n misas en esta Ig l e ­
sia, Loa ¿ o m i n g o s , i g u a l m e n t e , des­
de las .siete ha s t a las diez, i n c l u s i ­
ve, y d é f j j u é s , a las once y c u a r t o , 
que ea í a del .Catecismo, a las doce 
y a I g u n a . fe de ocho es l a pa -
r r o a i ñ a í . 

Todo^ loa d í a s , d e s p u é s de l e jer ­
c ic io da í á tarde, e j s a y o de l a m i ­
sa y ótrOiS cantos re l ig iosos . 

O A P H M . 1>EL A N G E L D E L A 
G U A R O A . - ^ S e e s t á n ce lebrando los 
e j e r e j ^ i ^ de l á novena a l St.0 A n g e l 
de le, G u a r d a en l a c a p i l l a que l a 
b e n é f i c a i M t i t u c i ó i i sost iene e n e l 
fgaff 4§ L o ^ Cast ros (Buenav i s ta , 
5, b a j e ) , 

E l d í a 1 de m a r z o se c e l e b r a r á 
soleiTLne í n i s a c an t ada , e n l a que 
reotbira, l a s a g r a d a c o m u n i ó n m á s 
de u n cen t ena r de n i ñ a s y de n i ñ o s 
d é los q u é a d i a r i o as is ten a sus 
escuelas-comedores de c a r i d a d . 

Los . e lo rc í c jos del n o v e n a r i o , se 
ce leb ran a las ch ico v m e d i a de l a 
tar-de. 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O S O -
O H R Ó R e ^ i e i i t o r j í t a s ) . — A las 
6'30 de Ci t a r d é , robar lo v eiepcipifl 
e s p i r i t u a l . Misas a d i a r i o , 6'30 y 8. 
D o m i n s i í S . 7 -v 8. 

PALACIO DE JUSTICIA 
Vista de una causa por lesiones 

E l d í a 2 de febrero de l a ñ o p r ó - p r i m e r a — L a ¡ C o r u ñ a : E u g n l o G o n -
x i m o pasado, c u a n d o regresaba a z á l e z y o t r o p o r fa l sedad e n d o c u -
s u d o m i c i l i o , e n Tabeayo ( C a r r a l ) m e n t ó p ú b l i c o . L e t r a d o s A p e r r i b a y 
Pedro M o s q u e r a Regue i ra , se e n - y M o n e l o s R o d r í g u e z 
c o n t r ó c o n M a n u e l F e r n á n d e z B a r -
be i t o , y p o r r e s e n t i m i e n t o s ex i s ­
tentes e n t r e ellos, e l . p r i m e r a m e n ­
te c i t a d o f u é ag red ido s i n m e d i a r 
d i s c u s i ó n alg'una( po.- e l r e f e r i d o 
F e r n á n d e z B a r b e i t o . 

Es t s u t i l i z ó u n p a l o p a r a efec­
t u a r l a a g r e s i ó n , y Mosque ra s u ­
f r i ó l e s i o n a de las que c u r ó a los 
21 dias . 

A y e r se v ló l a causa que p o r es­
tos hechos h a b í a i ncoado e l Juz ­
gado de I n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o de 
l a A u d i e n c i a , y e l r ep re sen tan te de 
l a L e y , abogado fiscal s e ñ o r A l o n ­
so, I n t e r e s ó p a r a e l e n c a r t a d o l a 
pena d e 2 meses y 1 d í a d e ar res to 
m a y o r 
. L a causa q u e d ó v i s t a p a r a sen­
t e n c i a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Sala, de l o C i v i l . — C h a n t a d a : D o ­
ñ a P r u d e n e i a V á r e l a con d o n M a ­
n u e l V á r e l a sobre n u l i d a d de ac­
tuac iones . L e t r a d o K o v o a Seoane. 

C a r b a l l o ; D o n M a x i m i n o F e r r e í r o 
c o n d o n J o s é S u á r e z sobre pago de 
pesetas. L e t r a d o s R u b i o Y V i l a s . 

L a E s t r a d a : D o ñ a M a n a 'del C a r ­
m e n R e m i é n d e z c o n d o n J u a n Pe­
r c h a s sobre r e i v i n d i E a c i ó n de fin­
cas. L e t r a d o , P o r t a l F r a d e j á s . 

fíalas de l o c r i m i n a l . — S e c c i ó n 

Lis ta de donativos en prendas de 
vestir para el E j é r c i t o y Mil ic ias ar­
madas, recibidas ep "Mujeres al Ser­
vicio d« Espafl)*"; 

R a m ó n Gonzá lez Alegre, ú n par de 
zapatas de uionte; Teresa Neira A l -
;mrfiz de Ganceda, 2 p a s a - m o n t a ñ a s ; 
j f r m i f f T r Espeso, 1 jersey; Adr iana 
AiepTla de R a i r í g u e z , 2 jerseys; A m a -
¡ 5 V a l e ñ U " Morado, 1 bufanda y 6 
vendas'; M a r í a Josefa Valcarce Vega, 
l jersey; Eladia R e t a m , 1 jereey; U n a 
E s p í n a l a , 1 M r de ca.loetanes y i p í u 
Suelos; "Amparo S á n c h e z L 2 pares ca l ­
cetines y 2 bufandas; señora de D . J, 
BiUUúsL», 1 jers&y; Isabel, 2 pasamon-
&Aas, I b u í a b d a , 1 par guantes, J me l ; 
María 'á<¡\ Carmen de Labra Su&rea, 
1 bufañáf i ; Pi lar M o l e z ú n Núñez . 1 
par de guantes; Rosa l í a Paz, 12 cor-
ohéte," ' 

Ck>nsuelQ ds Serans, 1 muda; Ange­
la Izcimerdo, 1; Al ic ia Izquierdo, i ; 
R a m ó n G o n j á l e z Alegi-e, 1; M a r i a P é ­
rez de fisto, 1; s e ñ o r a de Loño , 1; Do­
lores Pag Xmadd, 1; s e ñ o r a dé An^or, 
1; Viaicacióñ Encmn, 1; M a r í a M a r -
quina del Río, ' 1; Carmen Seoane de 
Sá icbez ; Rosgdo. 1; Elisa Iglesias v i u ­
da de Alriieyna, 1; s e ñ o r a de G a r c í a 
AlvaM?; i ; s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen 
Martmea, 1; fami l ia J . Ruiz, 1; A r s t e l -
r a Alqn&o de Toiné, 1; Evaristo Pala­
c io , " ! ; marquesa viuda de San M a r ­
t ín , 11 señora, v iuda de Carrasco, 1; 
s » ñ o m de G&fcía de Dios. 1; Adr iana 
Alegría, "de Rodr íguez , 1; Dolores Gar­
cía de J tóc l r í suez . ' l ; Sofía de la, Torre, 
1; S o f í a ' B e r e a de Vi l l a r , 1; s e ñ o r a de 
López Ayllón, 1; He rmin i a Carballo 
Astfay y hennanes. 1; Faustino Noya 
M i r a , 1; p i s a More i ra Canosa, 1; M a ­
nuel Iglesias 'y esposa, 1; Joaquina 8e-
v ü i a de Mar t í nez , 2; José B ú a C a r ó n 
y s e ñ « a , " 1 ; s e ñ o r a de Vázquez, Vi E n i l -
i i a feíntOs de Montoya, 1; Carmen ho-
nez, "1; í á m i l i a de Delicado, 1; Isabel 
Pedreira, 1; Magdalena Pardo , 1 ; M a -
nefiita " C a i T ó de Gín-ofe Crespo, .1 
Aji iaua V a 4 ¿ ¿ t i ' M p r o d o , 1; Generesa, 
Lépez, l i E lv i ra Váaquez , l ; s e ñ o r a de 
V i & r S i s tó , 1; F lora F r e i r é de López 
Sera, f ; Jdaquina Pardo viuda de Lor 
de í ro , 1 ; ' R ^ a l i a Raso, 1; Pepita. L a -
bra de Dolis, 1; Amelia. Mol ina de Ote­
ro Ví&ier ra ina , 1] Jo ié Boada Montea, 
1; señoi ' í tas de Clfuentes, 1; Hermin ia 
Mol iaa de Mql ina , 1; M^TÍH P. Conde 
viuda de Hei-mlda. 1; G a n d i o s a - L ó p e z 
v l i ida de Cassl, i : s eño ra de Araujo 
Ul loa , « viuda de Santiso L « j e z e h i ­
jos , 1 ; E s p é r a n z a Solar de Domínguez , 
1; Si-a, 'Gu t i é r r ez Aloyano, 1; Mer­
cedes fieído ' de Pereiro, l ; Alfonso 
Martí ; y aenom, 1; Elena Somoza v i u ­
da de Viíjurró. \ : M a r í a Salono de Ro­
mero; 2;" {ároília Moreno Al íe i rán ; 1; 
s e ñ o r a ' d e i t o l i n a Couceiro, 1; J u d i t h 
Noverol de Vega. 1; Ramona Iglesias. 
1; M ^ r í a ' P a f e a e s de Arrojo, 1; Con-
cepefóñ M s n t i n a n de Paredes, 1; M a 

. Ñ ñ ñ é s viuda de Molezún , l ; 
n -? S i n t u r í a , 1; s e ñ o r a de Ca­

g ü i l ! Blisa AlmoTOa González , 2; 
s e ñ a r á d é i d u f i ñ o del hotel " P r i m i t i v a 
l^ja.", l í Francisca Mcuzo, 1. 

M a r í a Luisa Contreras, 1 par de 
guantes: S&iebea Mosquera, 60 pese­
ta^; s^ñórit í is de Aranda, 1 jersey, j p ^ -
EAiaQiitáñas; donativo del Ayuntamienr 
io'ús C f e ' 6 'cobertores, 6 eajiilsaa, 6 
ealzencfl^s y 6 camisetas; s eñor de 
Bouzói i , 1 jerBey y 1 c a m i s ó n ; Comisó 
Eoeal J&4síog m g a ) . S-000 jerseys, 
EiX» camisas, 2.000 Calzoncillos; Josa 
R. p a u í m a a , 2 jerseys; M a r í a Ajneba 
Sabina 'da Ót iüo Valden-ama, 1 pasa^ 
m o l f e ñ a ; J'^i.i5 Pi-ado Ramos, 20, ye-
via tás ; H^i'íSí Luisa Coptrsras. 25 pe-
petas; s g n ó r i t a ' EIena López Otero. 1 
bufanda; M a r í a Rogina, 2 pasarmon-
t a ñ a a y 2 pares guantes; Generosa 
Pernandea, 1 nar calcetines; M a r í a 
Santeir^ de Subido, 1 par calcetines, 1 
pijama, 1 p a ñ u e l o , 1 par zapatillas; 
u n e¿aaí\dl, 25 pose í a s : señora viuda de 
Bárrér% ídéc i iño donativo), 1 jersey y 
1 p a s a m o í i t ^ ñ a s . 

S e ñ a r a de Paz^ 1 muda; Amalia L a ­
go vl i ida «le G. Novoa, i ; Elena Lage 
Robere^ de Alvarez, 1; M a r í a de l a 
Cruz Momúeva, de B . de Castro, 1; Lola 
López de S i l l a , V, Eleonor Pan M i l l á n 
de Alb ino , 1; M a r í a de l a Asunc ión 

Pan Mi l l án , 1; Mat i lde Ayala de Fer­
n á n d e z . 1 ; Asunc ión Ramudo de Ca­
r r i l l o , 1; M a r í a Pé rez M a r f u l de Pou-
ga, 1; s e ñ o r a de Lois, 1; Laura Fer­
n á n d e z Vega, U José Serrano, 6; A m e ­
ba Quiniela, 1; Antonio Rodr íguez 
Moscoso, 1; s e ñ o r i t a s Carolina y Ce­
l ia Brea, 1; Paquita M a r t í n e z de S u á ­
rez Carrero, 1; s e ñ o r a de Moreno P é ­
rez, 1; Sofía Pastor de L . Rodr íguez , 1; 
Elíseo Pet López, 1; s e ñ o r a de Lois 
Albalat , 1-; s eño r i t a s de Aranda, 1; 
Enriqueta Pagliery de Lago. 1; s e ñ o ­
r i t a de Santos Bugallo, 1; Flqra B o u -
zón de Castro, 1; señor i t a Barbelto de 
Zapata, 1; Juan Bouzón de Castro, 1; 
seño ra de Suso, 1; Luisa Mar t í nez , } ; 
Fél ix Estrada, í ; Bfddina M a r l ñ a v i u ­
da de BaraJIobre. 1; Marcel ina de A r -
taza ríuds-de Noguera, 1; señora de 
Artaza-, i ; Dolores y Teresa R, Lenpe, 
1; E n c a r n a c i ó n Abelenda viuda de 
Camecero. 1; M a r í a Val iño , í ¡ Salva­
dora- S á n c h e z de Castillo y su h i ja , i ; 
J e s ú s G ó m e z Aparicio, 1; s e ñ o r a A l o n ­
so de Lobato, 1; s eño ra de Cuevas. 1; 
Soledad D u r á n de Díaz , 1; Ri t a Sal­
guero viuda de Reguera, 1; Josefa 
Blanco de Corral , 1; s e ñ o r a de M a -
n ú é l de l a Ceinpa, 1; s eño ra de José 
Benigno, 1; s e ñ o r i t a Riva. Rivero y 
hermanas, 1; Comunidad de la D i v i n a 
Pastora, 1; s e ñ o r a de J e s ú s Blanco, 1; 
J o s é Lage Garc í a , 2; A g u s t í n López de 
O ñ a í e , 1; s eño ra de José Lage Castr l-
l l ó n , 1 ; s eño r i t a s de Dans Etcheva-
r r i á , 2; " E l Capricho", 1; Isabel Os-
sorio viuda de PagUeri, 1; M a r í a Luisa 
Pagl ier i de González . 1; s e ñ o r a de M o ­
desto Santalla, 1; Concepc ión Santel-
ro de Cas t iñe t ra , 1; Carmen P e ñ a de 
g«rna,s, 1; Carmen Pernas de O r d ó -
nez, 1; Glor ia Pemas dé Batista, 1; 
T r i n i d a d M ó b n a de Españo l , 1; E lv i r a 
R o d r í g u e z de Abella, 1; s e ñ o r a s de 
G a r c í a Vázquez , 1; José M a r í a Q u i n t á s 
1; maestra de Aneéis , 1; M a r í a Fer­
n á n d e z de Campa. 1; Teresa M a c i ñ e l -
r a de Blanco, 1: Rogelia P é r e z de P i ­
ta , 1; Dolores P i ta viuda de Alvelq. - i ; 
Dolores y Josefa Grelo y Adela P é r e z 
de Pita , 2; Dolores Vizca íno viuda A r ­
mada y A Tojo. 1; Leonor Pico de 
D í a z y E n c a r n a c i ó n Montero de Ca-
pe í ro e Isabel Plfielro de Montero. 1; 
Pi lar Rfirbsr ía y Cris t ina Meniblela, 1. 

S e c c i ó n s e g u n d a . — P a d r ó n : J u a n 
Ai-es Sa p o r robo. L e t r a d o , P e ñ a -
m a r í a . 

Mm íoscrípoloDes en 
lo Milicia M o l a 

Los h o m b r e s de o r d e n c o m p r e n ­
didos en t re los "iO y los 60 a ñ o s , que, 
s i n t i e n d o con t o d o f e r v o r y e n t u ­
s iasmo e l a m o r a l a P a t r i a , deseen 
a l i s t a r se e n e l H o n r o s o Cuerpo de 
M I L I C I A E S P A Ñ O L A lo s o l i c i t a r á n 
en su C u a r t e l de L a C o r u ñ a ( F o n -
seca), de 10 a 14 y de 16 a 21, p r e ­
s en t ando cua t ro f o t o g r a f í a s t a m a ñ o 
c a r n e t y su d o c u m e n t a c i ó n perso­
n a l . 

I l o t a s d e F a l a n g e 

BANDA DE MUSICA 
Vacan tes . — Se a n u n c i a n a c o n ­

c u r s o - o p o s i c i ó n c u a t r o plazas de 
r e q u i n t o , c l a r i n e t e , t r o m b ó n y b a ­
j o , e n l a b a n d a da F a l a n g e Espa­
ñ o l a de las J O K 6 . 

E l p lazo p a r a s o l i c i t a r d e l d i r ec ­
t o r de l a o a r i d á tomar p a r t e e n 
d i cho c o n c u r s o - o p o s i c i ó n s e r á d « 
ocho d í a s a c o n t a r desde l a f echa . 

L a C o r u ñ a , 26 febre ro de 1937— 
Segnindo de l a E t a A z u l . 

S. E . U. 
C i t a c i ó n — T o d a s l a s a f i l i a d a s a l 

S. E . U . ( S e c c i ó n f emen ina ) . -pa sa ­
r á n h o y v iernes , a l a u n a y m e d i a 
de l a t a r d e , por e l l o c a l de T a l l e ­
res ( segando p iso) de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a d e F . B . de las J . O. N . S. 

¡ A i R R I B A B S P A Ñ A ! 
SEGUNDA LINEA 

Serv ic io de M i l i c i a s . Se rv ic io , 
o a r a e l d í a 27 de f e b r e r o de 1937, 
E r a A z u l , de las M i l i c i a s d e se­
g u n d a l í n e a de Palang:e E s p a ñ o l a 
de l a s J . O. N . S .—Ofic ia l de ser­
v i c i o . Baltasaa- P a z L a m a s , s u b - j e -
fe de Palant re . M é d i c o de G u a r d i a . 
J o s é O e r e l j o Gayos o. P r a c t i c a n t e 
de G u a r d i a . J o s é M o s q u e r a Fornos . 

G u a r d i a len flteresa H e r r e r a y 
p a t r u l l a : de 14 a 22. s u i M e í e de 
Escuad ra . J o s é C a s t r o G a r c í a A c u ­
ñ a : f a l ang i s t a s . J u l i o M a r t í n e z A l -
m o y n a , F r a n c i s c o M o r a d o . A n s e l ­
m o C r i a d o y A n t o n i o o e i b r i á n ; 
i m a E í n a i l a . A n t ó n l o Yepes. 

D e 22 a 6; jefi» de Sscuadra , A n ­
t o n i o M é n d e z D o p i c o ; f a lang is tas , 
P í o G a r c í a T i z o p . B e n i t o F r e l j l d o . 

F r a n c i s c o R o b e r t o G a r c í a F e r r e í ­
r o . 

D e 6 a 14: j e f e de Escuadra , 
A m a d o r A l o n s o ; f a l ang i s t a s . J o s é 
M a r í a T e i j e i r o Pacheco. D e m e t r i o 
S a l o r i o . E d u a r d o P r a d o R,ca,-uelro y 
M a n u e l G u i s a n P a r d o ; imag ina r i a - , 
R i c a r d o R o m e r o P i n g a r r ó i i . 

V i s i t a de H o s p i t a l : sub- je fe de 
F a l a n g e V a l e n t í n M a r i ñ o . 
DELEGACION DE TRANS­

PORTES 
Serv ic io de coches.-^Coches que 

deben presen ta rse p a r a hace r ser­
v i c i o de g u a r d i a e n l a J e f a t u r a T e -
n r i t o r i a l . C a n t ó n G r a n d e , 8, a las 
nueve de l a m a ñ a n a : 

Viernes , 2 6 . — N ú m e r o requ isa 90, 
m a t r í c u l a C.-50'89; I d e m 201, C -
5376. 

S á b a d o , 2 7 . — N ú m e r o requ isa 117, 
m a t r i c u l a LE . -2361 - I d e m 185, 
0.-4994. 

D o m i n g o . 28. — N ú m e r o requisa 
198, 0.-5247; I d e m 977, C.-4876. 
A n t o n i o S á n c h e z R o d r í g u e z y F l o ­
r e n t i n o T a b o a d a : i m a g i n a r i a , 

Mareas para hoy 
P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 

3'51 horas , a l t u r a 3'93 m t s . ; p o r l a 
t a r d e a las 16'8 horas , a l t u r a 3'93 
tn t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 
10'8 ho ra s , a l t u r a 0'57 m t s . ; p o r l a 
í a n d e a l as 22'24 horas , a l t u r a 0*59 
m t s . 

R E S T A U R A N T 
V I G O 

E L M E J O R S I T U A D O 
Precios moderados. ¡ A R R I B A BSPAlVA! ¡ V I V A E S P A Ñ A ; 

Supresión de m m m 
de iDcorporacíóB 

Las concedidas quedan asi­
mismo en suspenso 

P o r e l G o b i e r n o M i l i t a r de L a 
C o r u ñ a se ¡ h a c e n p ú b l i c a s l as dos 
s iguientes n o t a s : 

"Dispues to e n e l a p a r t a d o F . de 
l a base sex ta de l a n g e n t e L e y de 
R e c l u t a m i e n t o que, e n caso de G u e ­
r r a o c i r c u n s t a n c i a s e x t r a o r d i n a ­
r ias , n o se c o n c e d e r á n p r ó r r o g a s 
p o r n i n g ú n concep to y que p o d r á n 
ser dec laradas caducadas l a s c o n ­
cedidas, se h a resue l to p o r l a 6 u -
p e r í o r i d a d se c u m p l a t a l precepto 
y . p o r cons igu ien te , queda e n í u s -
penso l a c o n c e s i ó n de p r ó r r o g a s de 
i n c o r p o r a c i ó n a filas, c o m o a s i m i s ­
m o e l d i s f r u t e de l a s concedidas 
a i n d i v i d u o s que per tenecen a los 
reemplazos que se h a l l a n m o v i l i z a ­
dos. 

Las f a m i l i a s de los in te resados 
d e b e r á n ser a u x i l i a d a s c o n e l sntbsi-
d io que establece e l Dec re to de 8 de 
e n § r o ú l t i m o " . 

"Se h a dispuesto p o r l a S u p e r i o ­
r i d a d que cese e n abso lu to t oda 
c o a c c i ó n p a r a ob t ene r ingresos en 
las suscr ipciones , y se p r o h i b e de 
m a n e r a especial s e ñ a l a r a n a d i e 
cuotas n i hace r r epa r tos , l o que, 
desde luego , n o e x c l u y e l a p r o p a ­
g a n d a : y ee hace c o n s t a r que aque l 
proceder e s t á t e r m i n a n t e m e n t e p r o ­
h i b i d o p o r S, E . e l Jefe d e l Es tado" . 

a d r i n a s d e g u e r r a , m a r y a i r e 

S o l i c i t a n m a d r i n a s de t n i c r r a ; ' 
Cabo J o s é L ó p e z G a r c í a , de l R e ­

g i m i e n t o I n í . Za ragoza , n ú m . 30; 
Ped ro F e r n á n d e z , J o a q u í n Arcos , 
J o s é d© l a T o r r e V T e o d o r o M a r t í ­
nez, de F a l a n g e E s p a ñ o l a de V i t o ­
r i a ; sa jgentoa A b e l a r d o P i ta , J o s é 
San t i ago , A n g e l Cabezas, J u l i o 
Cas te le i rq , M a r c e l o G a r c í a y G u l -
Uer¡mo C a r b a l l o , d e l R e g i m i e n t o 
A r t i l l e r i a Costa , n ú m . 2; soldados 
A m a n c i o A l o n s o . M a n u e l Bouzas 
R i a l , A n t o n i o F e r r o s y R a m ó n M e ­
l l a , d e l R t o I n f . Z a m o r a , n ú m . 29; 
soidados D á m a s o Veloso, J a s é A l ó n 
so, Celso Bma, y Cas tor T o m b o , d e l 
R t o . I n í . M i l á n , n ú m . 32; s a n i t a r i o 
E m ü i o U b i a g a R i v e r a , en el H o s ­
p i t a l M i l i t a r de O v i e d o ; a r t i l l e r o s 
B o n i f a c i o L a b r a V e ? a , Clemente 
M i r a n d a A l i s t e , Fe l ipe Santos , J u a n 
Z u r r o y F i o r i a n o F e r r e r o , de l Rto , 
A r t i l l e r í a Pesada a s m . 4, M e d i n a 
del C a m p o . 

A r t i l l e r o s J o a q u í n M l r a g a y a . L u i s 
Fo rmoso y o J s é F e r n á n d e z RAy, de l 
R t o . A r t i l l e r í a í a g e r a . n ú m . 16: so l ­
dado F r a n c i s c o V i n a s G a r c í a , del 
R t o . " A r t i l l e r í a Cos ta , n ú m . 2, F e ­
r r o l ; so ldados A n t o n i o B a r c i a Pose 
y E s t e b a n A m a d o Costa, de l R t o . 

S E C C I O N 
Pr. Víctor Fernández Alonso 

M E D I C I N A EN G E N E R A L 
CONSULTAS.: D E 4' a "6" 

SAN ANDRES, 115. P R I M E R O 
TELEFONO, 1344 _ L A C O R U Ñ A 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista; E n í e n n e d a d e s del E s t ó -
fiaifio. Intestinos, H í g a d o . N u t r i c i ó n 

y Sangre 
B A O S 3C 

(¡AKTON P E Q U E Ñ O , 22, pr imera 
Consulta: de 10 a I 

D R . B A R D E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E B M E D A -
B E S D E L ' E S T O M A G O . I N T E S T I N O S 
(T E H I G A D O 
jCONSULTA: D e l 0 a l y d e 3 a 5 
• " -' R E A L , 83 2.° — Teléfono 2239 

R A Y O S X 

SÁNCHEZ MOSQUERA 
OIDOS. N A R I Z Y G A R G A N T A 

JNSULTA: 
• D É 10 A 1 Y D E 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8^2.' 
(Casa Y l t o r r o ) . Teléfono 1474 

^'^nrsTTc^iR^'ER^ó 
M E D I C O CIRUJANO ESPECIALISTA 
E X . P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades de la P IEL , V E N E R E O - S I F I L I S 
^ " y propias de l a M U J E R 

N E U R A S T E N I A 
E L E C T K I C I D A D M E D I C A 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 
ftin André s i n , 2.° — L A CORUSA 

F. PINOLE ARAMBURU 
M E D I C O 

CORAZON Y PULMONES 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 5 

Real n ú m . 83, segundo 

OR. S O U T O BEAVI8 
ENFERMEDADES D E L R I Ñ O N , 

VEJIGA; PROSTATA Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
P l y, M E J Ü I , L 2." Consulta fle 4 a G 

Horas especiales a pe t i c ión 
' Té l f íono , 2425 

Casa de los Almacenes San P e d r » 
L I N A R E S R I V A S . 24 

Í T ^ ' s A N ^ Í i i r ' MOSQUERA 
O J O S 

D e 9 y media, a 12 y media 
Especial. M í a óbyeros: De 5 y media 

a B y media 
P^ra casos de urgencia, servidlo, 

berinanente 
COMPOSTELA, 6 P R I M E R O 

J . L O Í A D A 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G . B A Q U E R O 
CONSULTA D E 10 a 1. 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

O L I N I O A ESPECIAL 
P A R A ENFERMOS D E L A VISTA 

D E L ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTÍN 

F E I JOO, 1.. P R I M E R O 

" ^ R X N C T T C O ^ C T D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA EN E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N , V E J I G A . PROS-

T A T A . P IEL. HEMORROIDES. 
VARICES. S I F I L I S 

Consultas de 9 a 1 y de 5 a 7 
OASTELAR. 16. I.0 

L A C O R U Ñ A 

yXA3 U R I N A R I A S , P IEL , VENEREO, S I F I L I S , CANCER - R A D I U M 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O ESPECIALISTA 

, CONSULTA D E 10 A 1 Y DE 4 a 6 -. _ . 
M A R C I A L D E L A D A L I D , L 2.°. Edificio Torres y Sáez (Linares Rivas, 41) 

• ^ L A C O R U Ñ A 

M ú m o la Cruz Roja 
para ios berilos 

Respond iendo a l l l a m a m i e n t o de 
Ja l i e r n i a n a p o l í t i c a d e l G e n e r a l i -
p i ino É t a n c o , en los locales de l a 
C r u z R o j a (Panaderas, 12) se í a a n 
r ec ib ido los s iguientes d o n a t i v o s con 
des t ino a los h e r i d o s de l a gue r r a 
J i o s p í t a l i z a d o s e n L a C o r u ñ a : 

U n a m u d a c o m p l e t a de r o p a i n ­
t e r i o r , de c a d a n n o de los s e ñ o r e s 
d o n J o s é G o n z á l e z A g u i r r e g a v ü i a , 
s e ñ o r a de V^ffa . M a t i l d e Somoza de 
H a d í a , Do lo re s M a r t í n e z . C a r m e n 
gsoane de Cii ibelro, E l i s a S o u j u l de 
Junares R lvas , J u l i a Pu lpe ixo B^an^ 
co, J o a q u i n a C á n o v a s , s e ñ o r a de 
Raz, s e ñ o r a d e d o n Feder ico P é r e z , 
E r n e s t o I ja reo , F l o r i t a R o d r í g u e z , 
s e ñ o r i t a s de M o n t e l , F i l o m e n a Mon-
t e l , Rosa r io V i l a P é r e z , s e ñ o r e s de 
^Tai-tinez Pere i ro . s e ñ o r e s de D e -
vesa, H e r m i n i a F e i j ó o B o r r e l l , T e -
tesa, Tor res , v i u d a de L ó p e z , Joa­
quín G o n z á l e z y s e ñ o r a . A u r o r a 
V á z q u e z de A l v a r e z , s c e ñ o r í t a s M e r ­
cedes y L u i s a Alva rez , M a r g a r i t a 
P o m b a r , E l i s a M a s a l l a r de Paz, A n . 
d r é s Roca . 

A n g e l J u d e l P e ó n (segundo d o n a ­
t i v o ) , Í 0 frascos " B o l d l n i " , 8 frascos 
pomoresas a n t i d l a r r e l c o s y 6 oajas 
sellos d e l m i s m o m e d i c a m e n t o . 

D o ñ a H i g i n l a S á n c h e z , v i u d a de 
Regal , u n a m u d a v 8 a m p o l l a s acei ­
te a l c a n f o r a d o . 

S e ñ o r i t a s de De.! R í o S á n c h e z , 2 
botel las v i n o r eoen^ t i t uyen t e . 

— — ~ 

c í a s 

J u n t a o e n e r a h — M a ñ a n a , a l as 
s ie te de l a t a rde , c e l e b r a r á j u n t a 
g e n e r a l l a A s o c i a c i ó n m é d i o o - f a r -
m á c é u t i c a d e empleados d e l E s t a -

Funcionarios fe Correos 
separad M e r p o 

M B o l e t í n O f i c i a l d e l ¡ E s t a d o c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l 34 d e l c o r r i e n t e 
mes p u h l i c a l a s i g u i e n t e r e l a c i ó n de 
f u n c i o n a r i o s d e l Cueripo d e c o ­
r reos des t inados e n n u e s t r a r e g l ó n 
aue h a n s ido separados d e f i n i t i v a ­
m e n t e d e l se rv i c io y dados de b a ­
j a en e l e s c a t t a í ó n d e l C u e r p o : 

C a r í e r o s . — F r a n c i s c o R o d r í í ^ i e z 
F f e ü - e . d « B a n d e ; G u m e r s i n d o 
F e r n á n d e z G a r c í a , de P u e n t e C a ­
ñ e d o ; Fede r i co S á n c h e z G u e r r a , 
de V l a n a d^l B o l l o : J o s é A n t o n i o 
P i ñ ó n R o d r í g n e z , de L a O o m ñ a ; 
M a n u e l L ó s a d á Pe i ien-o , de B s c a i -
r ó h : A n t o n i o V i d a l F r e i r é , de L a 
C o r u ñ a : E n r l a u é C o ñ c e l r o R á ñ a l , 
d? VÍRQ; JuJ iano D i e z A l v a r e z , de 
L a G u & r d i a ; Miene l Raanl ro G a r ­
c í a T r i l l o , d e V Á l a g a n c i a : L u c i a n o 
D o m í n s T i e z Cubero , de F e r r o l ; M a ­
x i m i n o Pascua l A l v a r e s , de L a C o ­
r u ñ a : R i c a r d o D o m i n g o C a r b a l l e l -
r o . d e F e r r o l : M i g u e l d e l R í o P a m -
p í n . de Ordenes : J o a q u í n G a m a l l o 
A l v a r e z . de L u g o : A n t o n i o L ó p e z 
L á n e z . d e L u e o : í s r á n c i s c o Seva 
Ll lnar ' es . d e V ü ^ b a ; A b e l a r d o 
F e r n á n d e z P é r e z , d e Orense . 
: S u b a l t e r n o . — F r a n c i s c o A l o n s o 
M ú d e l o , de T ú y . 

Jefes de í e r c e r a - ^ J u a n E o m o r o 
M o n t e s i n o s , de P o n t e v e d r a : B i e n ­
v e n i d o M u ñ o z Leis . de V l g o ; M a ­
n u e l S o u t u l l o Ote ro , de V l g o . 

O f i c i a l e s p r imeros^ — J 'oaquin 
A lonso G r a n a d o s , d e P o r r i ñ o : A n ­
t o n i o D í a z Ga l l ego , de L u g o . 

Of ic ia les s e a u n d o s . — J o s é Fe l i pe 
M u ñ o z , de T ú y : A t t ó n s o V e g a O l l -
v e i r a . de S a n j e n í o ; B e n i g n o M a r ­
t í n e z R e y . de M o n f o r t e . 

********* rt-

do, p r o v i n c i a y m u n i c i p i o d é L a 
C o r u ñ a . 

E l a c t o se c e l e b r a r á e n e l a u l a 
n ú m e r o 7 de l a Escuela, de A r t e s y 
Oficios . 

I n í . Bu rgos , n ú m . 3 1 ; soldados E n ­
rique G o n z á l e z Fe rnandez , de l R t o . 
Inf . M i l á n , n ú m . 32; cabos H i g í n i o 
di* A g r e d a G o n z á l e z , A n t o n i o G a r ­
c í a D i e z y S e r a f í n C a b a l l e r o C o ­
m e n d a d o r , v soldados J o s é R a m ó n 
M e n é n d e z F e r n á n d e z y J o s é M u d 
G í n e r , d e l Rito, de T r a n s m i s i o n e s 
e n O v i e d o ; g u a r d i a s c i v i l e s Pedro 
Pascua l A l e j a n d r e y M a t í a s A l o n ­
so C a s t i l l o , de l a C o m a n d a n c i a de 
Odr íedo ; cabo A n t o n i o D o m í n g u e z 
Pando, de l P a r q u e de A r t i l l e r i a n ú ­
mero 8; L e g i o n a r i o J o s é M a r í a San 
A n t ó n Bede rona , de l a p r i m e r a 
B a n d e r a d e l T e r c i o ; cabo F e r n a n ­
do F r a g a Ig l e s i a s y C a b a l l e r o de 
L a C o r u ñ a E n r i q u e Jaspe F r a g a , 
del P a r q u e de A r t i l l e r í a n ú m . 8. 

S a r g e n t o J e s ú s Cen teno , cabo 
J o s é Maríg. Pa l la res O r z a y so lda­
dos M a n u e l V á z q u e z P é r e z , J o s é 
C e m a d a s Pa rada , A v e l l n o Q u í n t e l a 
üa&l y M a n u e l P é r e z , d e l R t o . I n f , 
M e r í d a , n ú m . 35; cabos O v i d i o S a n 
M a r t í n P e l á e z ; v Jorge d e Ronces-
valles y soldados J u l i o G o n z á l e z 
A r g o i ü a , M i g u e l F e r n á n d e z de l R í o , 
L e a n d r o G a r c í a M a t a , I l de fonso 
Gadsa , J o s é Ga l l ego A g e r o , BicaY-
do L ó p e z A m a d o y C o n s t a n t i n o 
í í ú ñ e z , de l a S e c c i ó n d é Des t inos 
de l a O c t a v a D i v i s i ó n ; m a r i n e r o s 
Rogelio B l a n c o , J u l i á n Robledo , 
Seve r lno F r e i j e l r o y so ldado de 
Inf . de M a r i n a D i o h i s i o L e r m a , des 
t i n a d o s e n las Escuelas de M a r i n e ­
r ía , l a - F e r r o l ; soldados de I n í . de 
M a r i n a M a n u e l G a l a n t e de P e ñ a l -
ver y F ranc i s co Caba l l e r G o n z á ­
lez, des t inados en las Escuelas de 
M a r h i e r í a , e n F e r r o l . 

Cabos F é l i x J i m é n e z , A n i c e t o P é -
pez y L e o n a r d o Escobar, v a r t i l l e ­
ros S a l v a d o r Mora l e s , A b e l Ga rea , 
Es t eban O v i e t o y M a r e o s de l a 
Ig les ia , d e l R t o . A r t i l l e r í a L i g e r a , 
n ú m . 10; E n r i q u e G o n z á l e z , Celes­
t i n o F e r n á n d e z y B e n j a m í n M i ­
r a n d a de F E. , de G r a d o , A s t u ­
r i a s ; L e g i o n a r i o s E s t e b a n A . F e r ­
n á n d e z y A n t o n i o R o d r í g u e z , de l a 
S é p t i m a B a n d e r a d e l T e r c i o ; Cec i ­
lio R l c ó n M o u r i ñ o , de l R t o . A r t i l l e ­
ria L i g e r a , n ú m . 15; soldados R a ­
fae l G a r c í a C a s t i l l a , F r a n c i s c o 
S á n c h e z R o c h a y D o m i n g o A v e l a r 
P é r e z , de l a C o l u m n a A n t i a é r e a , 
G r a d o . A s t u r i a s ; J e s ú s D í a z L ó p e z , 
B u d e s l n d o V á z q u e z D o c a m p o y J o ­
s é A b a d i n Pedro, de P. E . en G r a ­
do, A s t u r i a s ; cabos A n t o n i o Pe-
r e i r a y J o s é C a a m a ñ o , de l R t o . I n f , 
M é r i d a , n ú m . 35. 

L u i s F e r n á n d e z Obanza , F r a n ­
cisco Fanego , A d o l f o D í a z , p r a c t i ­
cantes , -y D r . P a t í ñ o , los c u a t r o del 
E q u i p o Q u i r ú r g i c o de l C o m a n d a n t e 
D r . Z o r r i l l a ; cabo E v a r i s t o S á n c h e z 
G o n z á l e z y R e n a l d o L ó p e z Ba r ro s , 
de l R t o . I n f . S imancas , n ú m . 30; 
cabo L u i s C h a p e l a F r a n c o s y s o l ­
dados Celso T o j e i r o V á r e l a , B e n i ­
t o A r é v a l o R o d r í g u e z y A n t o n i o 
Cas t ro S u á r e z , d e l R t o . I n f . M i l á n , 
n ú m . 32; cabos D o r í n d o R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z , PabU R o d r í g u e z L o -
m e z o v J u l i o R o d r í g u e z Presas^ y 
soldados E v a r i s t o C o r t é s F e r n a n -
dea; d e l R t o . I n f . M i l á n , n ú m . 32; 
a r t i l l e r o J o s é B a r b a M a n t i ñ á n , 
G r u p o M o n t a ñ a de l a B r i g a d a M i x ­
t a de A s t u r i a s , Qy iedo ; . a r t i l l e r o s 
J u l i á n A n d u i a y A l e j a n d r o L ó p e z , 
en O v i e d o ; a l f é r e z J o s é B r o t o N a -
sarre , d e l R t o . I n f . V a l l a d o l i d , n ú m 
20 H u e s c a ; Pedro S o b r i n o , d e l B o n , 
Zapadores n ú m . 5, Zaragoza ; s o l ­
dados A n t o n i o S a n t a n a , J o s é R i a l 
M o r e i r a , C a y e t a n o Sordo, J u l i á n 
F e r n á n d e z y D e m e t r i o F e r n á n d e z , 

ALQUILERES 
TENEMOS pisos 

pai-a alquilar desde 
pesDtos 40. Edificio 
Cachafeiro. Concep­
ción Arenal n ú m . 1 
Informes en la por-
tér ía . 

A L Q U I L A S E espa­
cioso gabineta a ma­
t r imonia o persona 
honoral í l? . Informan, 
en Riego da Agua, 
56 - 2 ° 

SE A L Q U I L A en cien 
pesetas un pisó mo­
derno con 7 habi ta­
ciones, cuavío de ba­
ñ o . cociilS termo, 
fregadero m á r m o l y 
gas. Emi l i a Pardo 
B a z á n . 19. Llave, 
po r t e r í a . 

PISO muy amuebla­
do. Renta módica . Ca­
sa Cor tés . 

SE A L Q U I L A u n p i r 
so. Juan Plórez, n ú m . 8. 
6 babitacloues, cuarto 
de b a ñ o y cocina de 
te rmo-s i fón . Informes 
en la misma casa, cuar 
to, izquierda. 

A L Q U I L O pisos nue­
vos, amueblados, eco­
nómicos. Razón , porte-
r i a R a m ó n y Cajal, 1-3, 

. . A L Q U I L A R A inme­
diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
a n u n c i á n d o l o s en esta 
Sección .. : . 

COMPRAS 
COIVIPRO toda clase 

de libros antiguos y 
modernos y eolécción 
de sellos Avisos, Ga­
lera. 37. Librer ía . 

C O L C H O N E R I A C O Ü 
REL. Sta. Catalina, 26. 

COMPRO toda clase 
alhajas, oro, plata 

piedras preciosas. E l 
que m á s paga. Caste-
lar, 10. P l a t e r í a . 

SE COMPRA "VEN 
DE y cambia maqui 
nar ia en general, 
buen estado. R a z ó n 
San Jnan. 7. prlmei-o 
izquierda. 

en 

E N S E Ñ A N Z A S 
L A T I N , griego (sin 

manejo de diccionario 
n i l ibro de G r a m á t i c a ) 
Español , Anál is is gra­
matical . R e d a c c i ó n : 
para Universidad, Ins ­
t i tu to , Oposiciones. 
Adolfo Merelles, Estr. 
S. Andrés , 18, 3.° 

PROFESORA ale • 
mana da clases nara 
mayores y n iños . Ra­
zón : l í ea l . 50 y 52. 
confitería. 

CORStiTiS.— Acade­
mia Ramirez-Hervella. 
P r e p a r a c i ó n para i n ­
greso en el Cuerpo 
técnico, auxi l iar y de 
Carteros Urbanos. I n ­
formes: Hab-ii-ac-ión 
de Correos o Pr ínc ipe , 
1, L V d e 11 & 2. _ 

PERDIDAS 
P E R D I O A de una 

cadsnita de Identidad 
con el nombre de M a -
r y t a (encima) y las 

iniciales O. M , 28-2-37 
(debajo). Se ruega, a 
quien la encuentre l a 
entregue en E?,dio Co­
r u ñ a , 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " Se t i f ien 
pieles y gabanes de 
euero. Ca^a especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p lan ­
chado. Talleres dota­
dos de maquinar ia mo 
dema. Trabejos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agust ín , 8 y Barrera 
34. Teléfono, 1327. 

E N SEIS HORAS 
«u t ra je viejo, como 
nuevo, se lo entrega 
la T i n t o r e r í a " H é r c u ­
les". Limpieza en se­
co; planchado a vapor. 
Especialidad en t e ñ i ­
dos a muestra. Ta l l e ­
res y despacho en San 
Nicolás, 33. Teléfono, 
1551. 

POR E L P R O C E D I ­
M I E N T O antiguo su­
fría su traje. Lo m á s 
nuevo y r á p i d o lo t i e ­
ne " L a T i n t o r e r í a Ex­
p r é s " . S. André s ; 106. 
Teléfono n ú m . 124?. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA ne­

gocio en ,500 pesetas. 
Orzán , 190. T m t a r con 
su dueño . M u y urgen­
te. 

SE TRASPASA u n 
Hotel en lo m á s c é n ­
t r ico de L a C o i u ñ a . 
I n f o r m a n en esta ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

VARIOS 
A D M I N I S T R A C I O N 

DE F INCAS. Persona 
de confianza y garan­
t ías se encarga de to ­
da clase de estos ser­
vicios. Referencias en 
esta Admin i s t rac ión . 

H O T E L CENTRO 
G A L L E G O ^ ituado en 
lo m á s cén t r i co de la 
poblac ión , calle de la 
Estrella, n ú m . 2 (es­
quina a Castel- .r t .Ba-
bitaclones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de baño , ad­
mite h u é s p e d e s filos a 
p r e c i o s económicos. 
Teléfono, 2236. La Co­
r u ñ a . 

P A R A PEDIDOS de 
los renombrados Ca­
les de la Meda y Seres 
d i r í j anse a Balbino 
Sal. Lugo, Sampayo. 

de Ingen ie ra? , e n E lgo iba r , G u i p ú z ­
coa, 

Cabo M a n u e l L a g o S á n c h e z , y 
soldados V í c t o r G o n z á l e z , R a m ó n 
S á n c h e z Ramos , A n t o n i o Losada, 
J e s ú s V á z q u e z R i b e r o y M a n u e l 
B r a n d ó n E i r o a , d e l R t o . i n í . Z a ­
m o r a , n ú m . 29; so ldado J o s é G a r ­
c í a P é r e z , d e l R t o . I n f . M é r i d a n ú m . 
35; cabo J o s é G u e r r a B a r r o s y s o l ­
dado R a m ó n C a r b l a Cer ro , de l Re ­
g i m i e n t o I n f . A r a g ó n , n ú m . 17; 
r e q u e t é J u a n Ca r lo s Á n s ó , T e r c i o 
de M o n t e j u f r a , G u i p ú z c o a ; E loy 
G o n z a l v o de l a Hoz , R a m ó n C í t o l e r 
y L u i s G a r c h i t o r e n a M a r c o , de A r ­
t i l l e r í a , e n Zaragoza ; f a i a n c í s t a 
J o v i n o S u á r e z F e r n á n d e z y so lda ­
do A n d r é s F e r n á n d e z , d e l R t o . I n f , 
n ú m . 30, log dos e n e l H o s p i t a l M i ­
l i t a r de G r a d o , sa la q u i n t a ; sar­
gen to J o s é R a m í r e z S i n t a d o , de l a 
M e h a l a de M e l l l l a , n ú m 2; so lda ­
dos R a m ó n S á n c h e z , Fe l i pe Fe r ­
n á n d e z , J o s é S á n c h e z , M a n u e l M a ­
t o y M a n u a l Esp io lo , d e l R t o . I n l . 
M i l á n , n ú m . 3-2. 

Cabos v o l u n t a r i o s de R e n o v a c i ó n 
E s p a ñ o l a A l e j a n d r o G r a n a A l v a ­
rez de R o n , J o s é M a r t a V l l l a í r a n c a 
D ó r e n t e y B e n j a m í n G ó m e z , del 
B a t a l l ó n Calvo Sote lo , Za ragoza ; 
cabo A n i c e t o D e l g a d o ; soldados 
V a l e n t í n A l v a r e z , S e b a s t i á n G o n 
z á l e z . J o s é M a r t í n e z , J u s t o P e l á e z 
v J o s é P e l á e z , y G u a r d i a C i v i l Pe­
d r o Frochogo, d e l R t o . I n f . A r g e l , 
n ú m e r o 27. 

M a x ú j e r o s aprendices L e a n d r o 
Alereso V á z a u e z , M a n u e l Losada 
F e r n á n d e z , Pas tor P i t a V á r e l a , D a -
p i e l G o n z á l e z Novo a, I s i d r o J í o v á s 
M a r t í n e z , M a n u e l G o n z á l e z Demos, 
F r a n c i s c o P e ñ a F rade , J o s é D í a z 
G o n z á l e z , M a n u e l V i d a l M i l d u i ñ a , 
E d u a r d o F i a ñ o V á z q u e z , A n t o n i o 
Costa B a l t a r , J o s é N o g u e i r a P é r e z , 
B e n i g n o Nave i ra s Picos, M a n u e l 
C o n c h a Sandres , M i g u e l Brajvo V e -
r ras , B e r n a r d o V á r e l a M o n t e r o , J o ­
s é S á n c h e z Crespo, A n t o n i o V á z -
rjuez Payo , L u i s F e r n á n d e z B e l l o . 

Menajs p r a las coci­
nas coleciivas ¡te Madrid 

C o n t i n ú a n rec ib iéndose , «n 1» A l . 
cftldía de L n Coruña , dontuiros oojtf 
destino a Isvs Cocinas ColectlVM g i 
Madrid , a fin de que en loa p r in i» ro^ 
momentos les &ea prestada la u l s t eu - i 
d a posible a ios numerosos h t n n a r o * 
nuestros que se encuentran cln hogar y, 
sin amparo dentro de la c i p l u i d» 
E s p a ñ a . En el día de ayer «» re ib eT 
ron los siguientes: 

Donativos en metá l ico .—Suma ante-< 
rlor, 303 pesetas; don André s Chao, 26: 
famil ia Abel, 6: doña Ramona San, 
de Dafonte, 10; don Julio Loror.a 
Araujo y señora , 10; don Vicente M a r -
t ínes López, 7; don J e sús Losada Cin­
tro. 25; d o ñ a Pi lar Alende, \ n i ü a da 
Rivera, 100; don Carlos A l i o n a ! 
nac, 25; Por Dios y por E s p a ñ a , 7; don 
Eulogio Losada F e r n á n d e z y smiors. 
100; don Manuel Losada de l a BlelT», 
10; don Eulogio Losada de la Sierr».-
10; s eño r i t a s de Losada de la Sierra 
40; doña Aurora Pé.-ez de Bestelro, 10; 
don Enrique An to l l , 100: doña E m i l l d 
y d o ñ a Pi lar Basante Crespo. 5; don 
Ernesto Dans, 2o.—Suma y sigue, po-
eetas 817. 

Donativos de utensilios fle cocina T 
especies .—Doña Josefa Otero. 6 p l a ­
tos; d o ñ a Remedios Rev, G platos; don 
Daniel Alvarez, 2 lacones y 3 latas do 
conserva: d o ñ a Juliana G a r c í a . 1 fuen­
te, 4 platos. 6 tenedores v 6 cuch.ir . i»; 
doña Hlg in ia Sánchez , viuda da Roealr 
6 cucharas. 6 tenedores y 6 cucharillas 
(segundo donat ivo); dona Josefa Ver-1 
dú, 2 potas ,6 platos y 12 cucharas; 
don Saturnino Ares Po l l án , 72 platos 
de porcelana. i 

E n la lista publicada anteriormente 
aparece, por error, d o ñ a Hlginia S á n ­
chez, viuda de Regal, con u n dontit ivg 
de 30 pesetas, en vez de 50 pesetas. 

Resumen p ^ l i r j i l a ^ 
E l B o l e t í n O f i c i a l de ayer p u b ü c * 

lo s i g u i e n t e : i , 
G o b i e r n o de p r o v i n c i a . — N o m ­

b r a m i e n t o de u n nuevo Voca l 6 » 
la J u n t a de au to r izac iones p a r » 
m o v i m i e n t o de fondos . 

Dec la rac iones j u r a d a s de m o n e ­
das y divisas ex t r an j e r a s . ) 

¡ P a d r ó n de f a m i l i a s b e n e f i c i a r í a s 
de subs id io a f a m i l i a s de c o m b a ­
t i en tes de los a y u n t a m i e n t o s de 
B u j á n , M u g í a , ae ran tes , D u m b r i a ; 
Cabanas, B e r g o n d o , T r a z o , N e g r e i -
ra. 

A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l . — N o i r í 
b r a t n í e n t o de agentes e jecut ivos de 
l a r e c a u d a c i ó n de c o n t r i b u c i o n e s 
de l a p r o v i n c i a . 

Pasajeros que e n t r a r o n por mar . 

£or los pue r to s de l a p r o v i n c i a de 
a C c r u ñ a e n e l mes de a b r i l de 

1986. 
A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l A u ­

sencia e n I g n o r a d o p a r a d e r o d « 
los f a m i l i a r e s de v a r i o s mozos de l 
ayun t amien i t o de Betanzos ; e j í p o -
s i e l ó n a l p ú b l i c o de l a r e l a c i ó n d«> 
Vocales na tos de las comis iones de 
e v a l u a c i ó n de B o i m o r t o ; reQueri- ' 
m i e n t o a unos p r o p i e t a r i o s de V i -
m í a n . z o ; I d e m a los c o n t r l h u f f e n -
tes p o r r ú s t i c a aue t e n g a n q u « 
e fec tuar a l te rac iones de r iqueza . 

A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . — C ¿ -
d u l a de c i t a c i ó n , n o t i f i c a c i ó n y e m -
p a l z a m i e n t o y r^au i s l t o r l a s . 

R e l a c i ó n de con t r ibUiyen te i f o ­
ras teros de A r a n g a que n o h a n p a ­
gado sus cuotas de u t i l i dades . , 

J u a n T r a b a , M a n u e l F e r n á n d e z R,, 
R a m ó n Cora G u e r r e i r o , A t i l a n o 
Reigada , M i g u e l R o d r í g u e z , A g u s ­
t í n F e r n á n d f z , M a n u e l Castele l ro y 
J o s é A lva rez , todos en e l buque es­
cuela "Ga la tea" , e n F e r r o l . 

Cahos L u c i o Campos F e r n á n d e z , 
Parnc isco Casol lo R a ñ o y A n t o n i a 
Mosquera R a b u ñ á n ; y soidados A n ­
t o n i o N a v e í r a s L a m a s , A n t o n i a 
D í a z S á n c h e z , A n d r é s U r a l R o d r í ­
guez, J o s é O te ro P é r e z , J u l i á n 
G o r d u j o M a c í a s , G rego r io D u q u * 
P o r t i l l o , J o s é M e l l o Ca r ro , B a l d o -
m e r o M o u r o F e r n á n d e z , ' A n d r é J 
G o n v i d e z Canosa. San t i ago A b e l e i -
ros Son to , Celso Ca r r e r a P é r e z . O*) 
so L e m a Alva rez , E m i l i a n o G o n ­
z á l e z , y L e o n a r d o E l r o a F e r n á n d e z , 
todos d e l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
Z a m o r a , n ú m . 29. 

D I A S 

H o y c e l e b r a r á sus d í a s l a s e ñ o r a 
d o ñ a G u a d a l u p e F r a d e j a s de P o r t a l 
de l a Cruz . 

R E S T A B L E C I M I E N T O 

H a sa l ido a l a ca l le , res tah lec ldo 
de l a do l enc i a que l e r e t u v o d u ­
r a n t e va r io s d í a s e n e l lecho, e l 
a l u m n o d e M e d i c i n a d o n Rafae l 
H e r v a d a S a n d é l i z . 

T O M A D E P O S E S I O N 

Manuel M a r í a Gon­
zález López, Abogado. 
Tras ladóse a R e a í 
77, tercero. 

A U R O R A N A C f l E . 
Bordados, Vainicas, I n 
crustes a mano y a 
m á q u i n a . Barrera. 16. 
primero 

TODAS las marcas y 
tipos de autos r - a-
lizan si los ofrece en 
Anuncios Económicos , 

V E W T A S 
M U E B L E S L a n c é . 

Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta. M a r g a r i ­
ta, n ú m e r o 51. 

A L 5 doy dinero 
en hipotecas. Informes: 
San Andrés , 152-1.°. de 
1 a 2, 

VENDO cssa. de SÍÍS 
plantas con amallas 
cocinas 7 cuartos de 
baño , todo nuevo. Pre­
cio, 110 m i l pesetas. 
Renta, 625: s i tuación, 
calle de San Andrés . 
Informes en la misma 
calle de San Andrés , 
152-1.0, de 1 a 2. 

H a t o m a d o p o s e s i ó n de su cargo 
de c a n c i l l e r de l Consu lado de Cuba 
e n esta p laza , d o n R e n é R e y C a r -
h a l l a l . 

Agradecemos e l a f r e c i m i e n t o que 
nos hace de su ca r^o y co r re spon­
demos e n igna les t é r m i n o s . 

C A R T E L E R A 
R o s a l í a de Cas t ro .—"Una m u j e r 

e n p e l i g r o " . Secciones a. las 4, 5'45, 
7-45 y lO'SO. 

L i n a r e s R i v a s . — " d i a m p " . Seccio­
nes a las 4, 6, 8 y 1Q'45. 

S a v o y . — " M a r í a C h a p d e l a i n e " y 
" L a f u g i t i v a " . Secciones a las 3'SO 
S'SO, 7'45 y 10'45. 

K iosco A l f o n s o . — " L o s claveles". 
Secciones a las 5-30, 7'45 y I g m 

L a T e r r a z a . — " L a v i u d a q u e r í a 
emociones" y " G o r d o s y flacos". 
Secciones a las 4. 6 y 8. 

V1AJEB.QS 

E n e l t r e n cor reo de ayer l l e g a ­
r o n a L a C o r u ñ a : / 

Preceden te de Pa lenc ia . d o n P a ­
t r i c i o H e r r e r o Cadenas. 

D e G o r u l l ó n ( V i l l a f r a n c a de l 
Bie rzo) d o n M a r c i a l S á n c h e z . 

D e L u g o , d o ñ a M a n u e l a G u t i é ­
r r e z de FUgue i r a , c o n su h i j a M a ­
n o l i t a . 

— C o n m o t i v o de l a m u e r t e d e l 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a d o n A m a d o r 
E n s e ñ a t GQ. B . P . D . ) l l e g a r o n aye r 
de Jaca los he rmanos p o l í t i c o s d e l 
finado, d o n J o s é ' S á n c h e z C r u z a t y 
d o ñ a Teresa S á n c h e z C r u z a t d i S o ­
l a n o . 

— L l e g ó de Pon t eved ra el a l í é r e a 
de A r t i l l e r í a d o n J a v i e r J u d e l S a l ­
gado . 

—Regreso de s u v ia je a v a r i o s 
p u n t o s de G a l i c i a e l t e n i e n t e c o r o ­
n e l de I n g e n i e r o s d o n J o s é D u r á n 
Salgado. ; 

— L l e g ó de l f r e n t e de A s t u r i a s , l e ­
v e m e n t e he r ido , e l je fe de Segunda 
L i n e a de F a l a n g e d o n R a ú l B o o . 

, -V-Tr-Ty**' • s 

E L T I E M P O 
Datos locales de ayer, a las 13 h o r a » 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a 756 m m 
T e m p e r a t u r a 12 grados. M á x i m a 

13'2 y m i n i r n a 11'6. l i u v l a i n a p r e ­
c iab le . 

C ie lo nuboso. H u m e d a d m e d i a 
86 m m . : 

Es t ado de l m a r : m a r e j a d i l l a . 1 
. E s t a d o g e n e r a l : Las bajas p r i ­

siones i n f l u y e n sobre l a s i t u a c i ó n 
de la P e n í n s u l a , sobre todo en 1» 
p a r t e N o r t e y Noroeste. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

M A Q U I N A S de es­
cribir y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n í e 
alquilan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
macanograf ia y copias 
W . Añón . San Andrés , 
I lúm, I S l i 

F I N C A con chalet, 
agua corriente y gran 
huerta vendo I n f o r ­
mes. Orzán . 30. tercero. 

¿DESEA adQuirir en 
inmeic-ables condicio­
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es­
ta Sección y logra rá 
su propós i to . 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A C O R U Ñ A 
Para L A H A B A N A , PANAMÁ, ZCUADOR. P E R Ú y C H I L E . 

1 5 d e M a r z o " O R B I T A * * 
Precios para L A H A B A N A : P R I M E R A CLASE ( m í n i m u n ) , Ptas. S.02ÍÍ 

SEGUNDA CLASE, P:as, 1.4O6'2D y TERCERA CLASE. Ptas. fiSl^. 
A los precios de C á m a r a , hay queañadix los impuistos. 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos alojados en camaro.ol 

de 2. 4 y 6 camas. 
E n cumplimiento de las aisposicione? vigentes los sres. pasajeros, cnal-

quiera que sea sn destino, debe rán presentarse en esta Agencia con mas de 
48 horas de an t i c ipac ión a la salida, del bague. De no Iiacerio asi, no f* le» 
podrá expedir billete, 

AGENTES GENERALES E N ESPASA: 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, L T D . — L A CCKUSA 

P i r e c c i ó a t e l e g r á f i c a : P A C 1 fi 
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Se recrudece en Caíaluoa l a p e r s e c u c i ó n a n í í - r e l i o s a 
Primas a quienquiera que entregue un sacerdote 
I Boliieroo Daciooal.lUn f u s i l a d o p o r a n u n c i a r s u 

recopocído de lieclio 
íanto equivale el acuerdo 
sobre el control de las 

fronteras 
1 I C 3 t 0 0 6 24.—El p e r i ó d i c o trus-

efe "Je Bul» P a r t o u t " publ ica u n 
taUmante a r t i c u l o con e l t i t u l o 
."Uui Naciones reconocen i m p l l c l -
C i m í r v i e l a existencia, de hecho 
de! Gob ie rno de Burzoa." 

D ice m í e e n :o« n r lmeros m o -
tnentofl d e l M o r Uniente de EiDa-
fia, j u nacioneA adon ta ron dos p o ­
siciones: Una , defendida por A l e -
n a i . U <• r-.i2.a de c o n . . : d . í r a r a ¡03 
il-v; ••i-.'J'O <-uii loa m-rn'jó dere 
. : . . v ...-«ir ayuda a <•>: dos. y 

'o t ra , representada p o r M o s c ú j 
M a d r i d , so l ic i tando oue n o se r e ­
conociera m á s Gob ie rno oue el de 

• M a d r i d . 7. p o r l o t an to , conceder­
l e toda l a ayuda oue necesi tara, 
r I r . R l a t é r r a y F t a n d a no t o m a ­
ron una d e c i s i ó n c la ra , pero, a l fin. 
el Gob ie rno b r i t á n i c o a d o p t ó u n a 
a c t i t u d oue se a p r o x i m a b a a l p u n . 
t o de yls ta de Aleman ia e I t a l i a , 
m i e n t r a s el Gobierno f r a n c é s p i ­
d i ó l a no I n t e r v e n c i ó n y s in apo­
y a r ab i e r t amen te a l "gobie rno" de 
M a d r i d , d e l ó oue lo h ic ie ra l a I n ­
d u s t r i a p r i vada . 
• E l C o m i t é de l a I n t e r v e n c i ó n , a l 
t i cordar e l c o n t r o l en la^ f r o n t e 
ras . ha reconocido i m o l i c l t a m e n t e 
a l Gobierno de Burdos, v . por lo 

son 27 las naciones que es-
t ! ; : u i i eme d i cho Gobierno t iene 
todos los dentehos de u n belige­
r a n t e . Has t a el Gob ie rno f r a n c é s 
•admlU. la exis tencia del Gobie rno 
n a c i o n a l de E s p a ñ a . 

De modo oue, an t e Europa , el 
• o de Burdos t iene lo.s m i s -

inoj derechos oue el de Valencia . 
(R C. B.) 

deseo de b a u t i z a r a u n h i j o 

"Tenemos que andar muy de prisa, dice 
Maroto, porque nos arrollan los nacionales" 

i i u x i P l o - d e . J t ^ M í ^ K ^ o 

Jiny. viernes, dia 20, se servirá, 
M kM Comedores de Auxilio de I n -
i h - n i u . I.i siguiente comida: 

á t a n e n o : Sopa de ajo y pescado 
• MI patata*, 

( o m i d a ; lantejas con huevos, 
; U h b a E s p a ñ a ! 

L I S B O A 25.—Se h a rec rudec ido 
l a n e r s e c u c i ó n re l ia losa e n B a r c e ­
lona , c o n m á s a h i n c o que antes. 

De esta s a ñ u d a p e r s e c u c i ó n son 
especia lmente v i c t i m a s los c o n t a ­
dos sacerdotes eme t o d a v í a Quedan 
en C a t a l u ñ a . 

Se i m dado el caso de ofrecer 
en p ú b l i c o u n a p r i m a de 150 pe­
setas por cada sacerdote que pre 
s e n t é cua lau ie ra . 

T a m b i é n son enca rn izadamente 
oerseeuldos todos los elementos de 
derechas. 

Hace unos d í a s d i ó a l u z u n a 
s e ñ o r a , v como se l a m e n t a r a an t e 
su m a r i d o de n o poder bau t i za r 
a l a c r i a t u r a c o n l a s o l e m n i d a d 
eme el la deseaba, e l esposo le d i j o 
oue n o se a p u r a r a , oorcme l o s e n a 
m á s t a rde en l a Igles ia de l a V i r ­
gen del P i l a r , 

Es to f u é suficiente p a r a croe e l 
m a r i d o fuera fus i lado, y a aue l a 
cr iada f u é con el cuen to a u n s i n ­
d ica to e x t r e m i s t a . 

N o contentos loa, ro jos c o n h a ­
ber fus i lado a l m a r i d o , obligraron 
a la s e ñ o r a a t ener en su casa a 
la. doncel la . (R. C B . ) 

¡ Q U E NOS A R R O L L A N 

Va lenc ia . Es te " g o b i e r n o " pudo 
ap rovecha r los p r i m e r o s m o m e n ­
tos de asedio a M a d r i d p a r a i m p o ­
ner e l m a n d o ú n i c o e i n t e n s i f i c a r 
las fo r t i f i cac iones , pe ro n o h i z o n a ­
da p r á c t i c o ; e n c a m b i o , se d e d i c ó 
a r ea l i za r u n a p r o p a g a n d a absur ­
da y a "evacuar" e l o ro d e l B a n c o 

D i j o d e s p u é s oue e l m o v i m i e n t o 
se demos t r aba a n d a n d o y que e n 
esta o c a s i ó n t s n i a n que a n d a r m u y 
de p r i sa , porque -'nos a r r o l l a n loa 
nacionales ," 

— Í>-Í) • 

Sanciones de lo Devo­
ción de Orden Público 

L O S N A C I O N A L E S ! 

Pedid. - Coflac "DEHBY' 

S A L A M A N C A , 25.—El l o c u t o r de 
l a emisora m ó v i l de l a c o l u m n a 
M a r o t o , que opera e n l a p r o v i n c i a 
de G r a n a d a , es taba ayer fur ioso, A 
las seis de l a t a r d e o r o n u i i c i ó u n a 
la rga c h a r l a en l a que c o m e j i ? » 
d ic iendo que a l G o b i e r n o G i r a l se 
debe e l fracaso de l a r e v o l u c i ó n en 
los p r i m e r o s ins tan tes , p o r descon­
fiar de la, F A I y, d e l a C N T . A d i ­
cho Gob ie rno sucedieron ot ros , r e ­
l á m p a g o , que n o h i c i e r o n m á s que 
desmoral izar a los combat i en tes y 
empeorar l a s i t u a c i ó n . V i n o des­
p u é s el de L a r g o Cabal le ro , que se 
l l a m ó "e l de l a v i c t o r i a " , y c o n su 
llegada c o i n c i d i e r o n los descala­
bros de I r ú n , S a n S e b a s t i á n , e tc . 

. E l t en ien te c o r o n e l - Y a g ü e i n i c i ó 
u n ataque •arroliador y l l e g ó con sus 
tropas has ta las mi smas pue r t a s de 
M a d r i d , lo que d i ó l u g a r a l a v e r 
gonzosa h u i d a d e l "gobie rno" Í 

iOíro de ios escocidos l a muerío! 
C a p i t á n E n s e ñ a t . . . i P r e s e n t e ! 

E n l a retaguardia hay muchas 
personas que no se acuerdan de la 
I tei ra m á s nue cuando cae en el la , 
l iruionero de la mocra l ia " r o j a " , 
• tomo de I O Í amigos; de los cono-

V «v-o vivir de espaldas a la con­
tunda—por fortuna, no en gran-
dt-s cantidades—es el mayor de ios 
r n o m i T . t o s como el oresente, e n que 
iivjmrntoa como le presente, en que 
t i i'. pafui tradicional y c a t ó l i c a , la 
íV>i)aüa mlslor>era y heroica; l a E s -
p a t a una, Justa e imperial , en una 
i).i;.ibra, se lia puesto en pie y l u -
dba COO aiiinco de ciclope por su 
V')••.-,01011 v por su reconquista. 
N Por esta E s p a ñ a l u c h ó Amador 
F . i - ñ a t de.sdc '.a venida nefasta 

Mel ré j í lmen de libertinaje, podre-
tlumbro y doswrsucnza que acom-

Íu ñ ó a W M o n a r q u í a e n 105 exter-
>rea do la agon ía y fué elemento 

: \ . t anc l a l con el r é g i m e n r e ­
publ icano . 

• !'• ;• esta E s p a ñ a " c o n s p i r ó " 
'Amador E n s e ñ a t ; y p o r esta Espa­
ñ a d i ó s u v i d a en los riscos a s tu -
r « í . E n é l t i enen e jemplo d igno de 
¿ M u i r estas gentes f r ivo las que 
c r i m i n a l m e n t e c o n t i n ú a n v iv i endo 
de espaldas a l resurg i r de l a Pa­
t r i a ; ' d e espaldas a l a s a n í j r i e n t a 
c o n t i e n d a In t e rnac iona l que se es­
ta l i b r ando e n nues t ro suelo. . . . 

l a no t i c i a l l€«ó confusa hasta 
nosotros. P r o n t o u n a c o n f i r m a c i ó n 
of ic ia l heio nuestro cuerpo. 

O t r o d e los escogidos. O t r o de loa 
soldados recios de la g r a n E s p a ñ a 
n a c í a para l a g lo r i a , s i n poder 
c o n t e m p l a r desde este m u n d o la 
h o n d a t r a n s f o r m a c i ó n es ta ta l p o r 
la que t a n t o t r a b a j ó : ¡ la Nueva 
a p a ñ a l 

' V . i n cayendo, poco a poco, todos 
cuar.toa m e h i c i e r o n e l h o n o r de 
a d m i t i r m e en su grupo ' c o n s p i r a ­
dor •. 

Pocos Quedan. F u é p r i m e r o aquel 
•peque- maravi l loso <ue se l l a m ó 
teniente La to r re Vía is . T R io B a r -
j J ^ y ^ A i v a r i n o s y el M i s e o l o Hc-

• C o n c u a n t a I lus ión v iv imos aque­
l la* b o n u de c l andes t in idad ; de 
san ta r e b e l d í a c o n t r a aquel la ca-
I Ü I U que o p r i m í a y u l t r a j aba a lo 

J J ^ E ^ a ñ a ^ l m p e n a f . bajc Sliuda * 
• A m a d o r Ease iUt a ro i raba a au ­
n a r ta cor r i en te h»»<cU. Y A m a ­
dor EnseAat t raba jaba In fa t i s ab l e -
iiwr.te: en si lencio. E l m e h o n r a ­
ba COQ s u coal lanaa . y Juntos t r a -
a&tManoa ptaoes. p r o y e c t á b a m o s 
m u ü a n w : Lnsprimiamoa hojas , cue 
r r a n rrfto» de a i w a s l l a : e x c i t a c i ó n 
a ta r e b e l d í a : e x a l t a c i ó n de las 
esencia* K n p e r l a l i a U ^ . 

• Y a J i nos i b i m o » acercando a l i 
f e c h a Klorioea. 

H a b í a m o s re a n i d o interesantes 
fitlMM» con « e n t e I n c j n d i c i o n a l 
Y o le p r e M o t a l a " m u " . E l con t a ­
ba cor. o t ros nombres. A s i ae c o m ­
p l e t a b a n taa listas. 

Y l l e v ó e i d í a . Los q u ; hab lamos 
t c - J d o l a h o n r a de ser blanco de 
Jas I ras marx l s t a s . p r a c t i c á b a m o s 
• 1 n o m a d i s m o . P o c v i vecca d o r m í a -

A i dJÍa jCffaíeat* r a r r ; r a r j -
T» j a b U o * » en e í Cuarte l de 

L a actuactdo c i a n d e i U n a h a b í a 

so en L a C o r u n a , cuando t e n i a yo 
el pie en- e i e s t r ibo p a r a Somosle 
r r a . 

M e . b r i n d ó u n puesto e n s u c o i u 

P o r l a J e f a t u r a de O r d e n P ú b l i ­
co d * l a p r o v i n c i a de L a C o r u ñ a 
h a n s ido inupuestas las s igu ien tes 
sanc iones : 

Pascua l L a m i g u e i r o F r e i r é , <l« 
L a C o r u ñ a . 25 pesetas, p o r i n d o ­
c u m e n t a d o . 

J o s é L ó p e z Jaspe, de I d e m . 25 
Idem, p o r Í d e m . 

C o n s t a n t i n o L o n s r u e í r a Morales , 
de CarbaUo. 200 i d e m , p o r desafee, 
t o a l g lor ioso m o v i m i e n t o n a c i o ­
n a l . 

A l f r e d o C a r r a l R o d r í g u e z , do i d 
250. ñ o r i d . 

F r a n c i s c o L a i u e n t e P a t i ñ o , . de 
i d e m . 1500. p o r i d . 

A n t o n i o L i s t a L a n t e s . da i d e m 
2.500. p o r i d . 

A n t o n i o A l v a r e z (a) " E l A s t u r i a ­
n o " . I d e m 5.000. p o r p r o p a l a r b u 
los y no t i c i a s tendenciosas e n con. 
t r a de nues t ro g lor ioso E j é r c i t o . 

S e r a f í n L ó p e z Doce, de N a r ó n , 
500. po r desafecto a l g lor ioso M o ­
v i m i e n t o N a c i o n a l . 

N O T A . — P o r h a b e r s ido demos­
t r a d o que n o e r a n desafectos a l 
M o v i m i e n t o N a c i o n a l , les h a n sido 
condonadas las m u l t a s que les h a ­
b í a n s ido impues t a s p o r esta Je­
f a t u r a a d o n A u r e l i a n o Santama-
r i ñ a v Galiaciho. res iden te e n C e r 
d ido . y a d o ñ a A f r i c a Ig les ias B r a . 

de esta c a p i t a l , S a n t o D o m l n -
I j ^ 

Lo presentocíóo de re­
cintos es el dolnijo 

En el cuartel del Regimiento de 
Zamora, para los de l a Coruña 

P o r e l a lcalde presidente de L a 
C o r u ñ a se h a c e publico lo s iguien­
te; 

"Dispuesto por l a Super ior i ­
d a d que los mozos nacidos en el 
pr imer tr imestre de 1916 y per­
tenecientes a l a c t u a l Reemplazo 
de 1937 se presentan a concen­
t r a c i ó n del 21 del ac tua l a l 3 de 
Marzo p r ó x i m o se h a n cursado a 
Jos respectivos individuos las 
oportunas citacionesj y h a b i é n ­
dose recibido del s e ñ o r Teniente 
Coronel Jefe de l a C a j a de R e ­
c l u t a n ú m . 50, de esta provincia , 
oficio comunicando que e l d í a 
s e ñ a l a d o p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de 
los al istados por este A y u n t a ­
miento de L a C o r u ñ a es e l p r ó ­
x imo domingo, d i a 28, a las n u e ­
ve de l a m a ñ a n a , se advierte a 
los interesados p a r a conocimien­
to de los mismos, los cuales de­
b e r á n concur ir por tanto a d i ­
c h a C a j a de Rec lu ta , s i t a en el 
C u a r t e l de Atocha (Reffimiento 
I n f a n t e r í a Z a m o r a ) , en el d ia y 
b o r a expresados. 

L a C o r u n a , 24 de febrero de 1937 
E l Alcalde , H e r n á n do M a r t í n 
Barbadi l lo y P a ú l . " 

í ^ n F?.entusiasm<> inenarrab le se c e l e b r ó a y e r tarde , en ta F á b t i ca de Tahar/w t . f l ^ t i í i 
bendusion de das banderas p a r a e l personal obrero de aquel C e n t í S ? « n a ? n a r i o ^ v otra ^ F ^ U ¿ J 

E s p a ñ o l a . H e a q u í u n g r u p o de c igarreras dando escolta d e h o i o r a l ^ d o i ens¿áll W ensenas 
(Foto Blanieo). 

Habla el general Queipo de Llano 
Un avance de estadística del material capturado a los rojos en Málaga: 

figura en él once cañones , tres morteros y cuarenta y siete ametralladoras 

A d e m á s . 5 . 5 7 1 a r m a s l a r g a s , 2 6 9 c o r t a s , m i l l ó n y m e d i o d e 

c a r t u c h o s y g r a n c a n t i d a d d e b o m b a s d e m a n o y e x p l o s i v o s 

^ 9 ' - i 

D o n A m a d o r E n s e ñ a t Soler 

p a ñ í a : (pero n o f u é posible conse-
í ru l r lo . Los dos l o sen t imos de ver ­
dad. 

A h o r a I l esa f r í a , v io l en t a , l a n o ­
t i c i a de su m u e r t e . 

T r a s u n a v ida ag i t ada , de lucha , 
fué a caer e n e l puesto de honor , 
donde é l estaba s iempre . 

E l . oue o f r e n d ó a l a P a t r i a su 
t raba jo , su p o s i c i ó n , sus c o m i d i d a -
des. acaba de o f rendar l e he ro ica ­
men te su v ida . 

A m a d o r E n s e ñ a t , caba l le ro l egen­
dar io , va l i en te y arr iesgado, n o po­
d í a conducirse de o t r a mane ra . 

l E l c a p i t á n E n s e ñ a t h a m u e r t o ! 
I l V i v a el c a p i t á n E n s e ñ a t ! 1 

V i v a , s í . su recuerdo e n t r e nos­
otros. E n t r e los que c o n é l hemos 
laborado y seguimos l abo rando por 
la E s o a ñ a U N A . J U S T A e I M P E R I O . 

C a p i t á n E n s e ñ a t . . . ¡ P r e s e n t e ! 
J ó v e n e s oue c o n é l " c o n s p l r á s t e l s " 

v t r a b a j á i s p o r e l resurg i r de Espa­
ñ a . . . ¡ A d e l a n t e ! 

Que é l os c o n t e m p l a desde e l 
puesto que Dios t iene s iempre r e ­
servado p a r a los elegidos. 

F . J I M E N E Z D E L L A N O . 

i l í U l a U . P . 
T e n i e n d o que s a l i r d e n t r o de Jjre-

ves d í a s l a p r ó x i m a e x p e d i c i ó n , 
p a r a donde e l A l t o M a n d o h a de­
signado, se a d v i e r t e a todos aque­
l los que nos h a n m a n i f e s t a d o su 
deseo de insc r ib i r se e n t r e los expe­
d i c iona r io s que e l p l azo de i n s c r i p ­
c i ó n t e r m i n a e l jueves d e l a sema­
n a e n t r a n t e . 

Es r e q u i s i t o ind ipensable p a r a ser 
a d m i t i d o e n estas M i l i c i a s e l n o 
habe r p e r t e n i d o a p a r t i d o a l g u n o 
que h a y a f o r m a d o p a r t e de l P í e n t e 
P o p u l a r y t r a e r c e r t i f i c a c i ó n de 
buena c ó n d u c t a _ e x p e d i d a p o r l a 
G u a r d i a c i v i l 

irroga del vencimiento 
dé eledos mercantiles 
B U R G O S 25,—El " B o l e t í n Of l c l a l 

d e l E s t a d o " t w M i c a u n a o r d e n de 
l a P re s idenc i a do l a J u n t a T é c n i ­
c a p r o r r o g a n d o /por 30 d iaa h á b i ­
les Ida. pl^izoa d e l v e n c i m i e n t o de 
efectos m e r c a n t i l e s , c o n f o r m e h a ­
b í a n s o l i c i t a d o l as a u t o r i d a d e s . 

S E V I L L A , 
25.—El g e ­
n e r a l Q u e i ­
po de U a n o 
d i ó p r i n c i ­
p i o a s u 
c h a r l a de 
esta noche 
d i c i e n d o q u e 
c u a n d o se 
oyen l as r a ­
dios o f i c i a ­
les r o j a s , 
m á s se a d ­
v i e r t o l a 
m a l a s i t u a ­
c i ó n e n que se e n c u e n t r a n . T o d o 
s o n l l a m a d a s angus t iosas d e soco­
r r o y d e a y u d a . A h o r a pa r ece que 
q u i e r e n c o n s t i t u i r u s f r e n t e ú n i c ó , 

l y a este fin, s i n duda, e l secretario 
general del part ido comunis ta f r a n ­
c é s , e n u n discurso pronunc iado en 
L e n s , h a manifes tado que l a U G T 
do E s p a ñ a y l a O G T de F r a n c i a se 
f u n d i r á n e n u n a sola. 

R e f i r i é n d o s e a l c o n t r ó l de castas 
y fronteras , a n u n c i ó que "Heraldo 
do M a d r i d " tiene esperanzas de que 
esa m e d i d a resulte beneficiosa p a r a 
los rojos, pues I n g l a t e r r a y F r a n ­
c i a se h a n dado y a , c u e n t a de l a 
convenienc ia de prestarles a y u d a . 

"L'Act ion F r a n c a l s e " del d í a 22 
h a b l a ' de l auxi l io que F r a n c i a s i ­
gue prestando a loa j n a r x i s t a s es­
p a ñ o l e s y denunc ia que numerosos 
c a m i o n e s s i n m a t r í c u l a o con l a 
p l a c a de pruebas, r u e d a n por l a s 
carre teras francesas cargados de 
m a t e r i a l de g u e r r a y . a t r a v i e s a n l a 

frontera s i n que los guardas M 
pongan el menor o b s t á c u l o m 

Como se ve, c o m e n t ó el ¡reneral 
e l gobierno del F r e n t e Í O p u M 
f r a n c é s hace todo lo que puet íe M I 
a y u d a r a l "gobierno" rojo de v 2 
l e n d a . s l n Importar le n i hacer c a l 
so de^ la, o p i n i ó n del p a í s . 

P A R A J J Z A C I O N E N L A ZOH* 
R O J A ~"">í 

N a D í f e s l a c í o n e s a n í f e e m i j a s fe les e s t n i l i a n t e s e n Mími 
Se instalarán ocho estaciones, con un millar de fun­
cionarios, para la vigilancia de ios mares e s paño l e s 

BUOAiPEOT, 25.— A y e * c o n t i ­
n u a r o n l as man i f e s t ac iones a n t l -
j u d i a s , i . 

U n g r u p o m u y n u t r i d o de e s t u ­
d i an t e s i m i p i d i ó l a ' ' e n t r a x l a a las 
clases de l a U n i v e r s i d a d . • • 

C o n t a l m o t i v o se r e g i s t r a r o n 
v io l en tos i nc iden t e s e n t r e e s tu ­
d ian te s j u d í o s y a f i t i j u d i o s . Estos 
ú l t i m o s o r g a n i z a r o n u n a m a n i f e s ­
t a c i ó n a l a q u é se s u m ó m u c h a 
gente . 

D u r a n t e t r es d í a s n o h a b r á , c l a ­
ses en l a U n i v e r s i d a d . ( B . C. B . ) 

S U I Z A . OONTRlA E L C O ­

M U N I S M O 

G I N E S H A 2 5 — E l G r a n Consejo 
de Neufcharbel h a p r o m u l g a d o e l 
decre to dec la rando fuera, do l a 
l ev a las organ izac iones comunis -

E n breve se p u b l i c a r á otro de ­
c re to a n á l o g o e n e l C a n i t ó n de G i ­
n e b r a , y s e g u r a m e n t e se e x t e n d e ­
r á a los res tan tes de l a c o n f e d e ­
r a c i ó n H e l v é t i c a . (R, C. B . ) 

E L T R A B D O R D B S T A , F U ­

S I L A D O 

R O M A , 23.—Notic ias rec ib idas de 
A d d i s Abeba nos i n f o r m a n de que 
v a r i a s c o l u m n a s e n serv ic io de po­
l i c í a c a p t u r a r o n a l r a s Des t a y 
lo p a s a r o n i n m e d i a t a m e n t e p o r l as 
a r m a s . 

•El r a s Des ta h a b í a h e c h o por v a ­
r i a s veces a c t o de s u m i s i ó n y a c a ­
t a m i e n t o a las au to r idades i t a l i a ­
nas, pe ro ap rovechaba l a l i b e r t a d 
que se le c o n c e d í a p a r a r e u n i r e l 
m a y o r n ú m e r o de guer re ros" con 

A este cabec i l l a se l e ¡ h a b í a fijado 
e l p laao de siete d í a s p a r a que se 
p r e s e n t a r a a las a u t o r i d a d e s d e l 
E j e r c i t o c o n q u i s t a d o r y se le a d ­
v e r t í a que s i , ¡ p a s a d o ese plazo, n o 
se p resen taba , s e r í a j u z g a d o c o m o 
t r a i d o r . P o r l o t a n t o , se le a p l i c ó el 
fue ro d e g u e r r a . 

D E S T A ORIXEJNÓ E L A T H N -

tí^n d o í d ^ l M K d * P<>H te» J OTchtoiendo t o d a p r o p a g a n - i n t e n c i ó n de qponerse a l avance de 
c í a , e n aonae l a h u b i e r e . tía da dictoo p a r t i d o . ' l a s t ropas i t a l i a n a s . 

k ordena en MaflrM la eraciiacion de material 
Las i m m i rojas se baH redaddo eBormemeoíe entre las bajas sufridas eo combaíe 

¥ l o s Que desertan de sus tilas 
T E N E R I F E , 23 .—La s i t u a c i ó n de 

M a d r i d se hace cada vez m á s I n ­
sostenible, p o r estrecharse e l cerco 
a que t i e n e n somet ida a l a c a p i t a l 
los nac ionales . 

U n a emisora r o j a a f i r m a b a ayer 
que. an t e e l t e m o r de que los n a ­
cionales e n t r e n e n M a d r i d en f e ­
c h a p r ó x i m a , se h a n dado ó r d e n e s 
de evacuar el m a t e r i a l de m á s i m ­
p o r t a n c i a a Va lenc i a , pero esto se 
hace c o n m u c h a s d i f icu l tades , y a 
que h a n comenzado a es tar v i g i l a ­
das las carre teras de segundo o r ­
d e n y caminos que a f l u y e n a M a ­
d r i d . 

V a r i o s n ú c l e o s i n t e rnac iona le s se 
h a n concen t rado a l SO, de l a c a ­
pi t a l—CR. C. B . ) 

L A rNICIATTVA L A L L E V A N 

L O S N A C I O N A L E S 

C I U D A D ~ U N T V E R S I T A R I A ~ 2 3 . — 

' C H A P O f t A U T 

PREVIENE IOS DOLORES. EVITA 
IOS REIBASOS DE LAS SEÑORAS 

DON ENRIQUE LOPEZ SORS 
Y SU ESPOSA 

Mi mmik i m mmumm 
F A L L E C I E R O N EX F E R R O L E X 26 D E F E B R E R O D E 1936 

i 8 DE A C O S T O D E 1923, R E S P E C T 1 V A M E X T E 

U n cor responsa l de g u e r r a e x t r a n -
l e r o t e l e g r a f í a a s u p e r i ó d i c o que 
l a cal ima de estos d í a s n o quie re 
dec i r que se h a y a p a r a l i z a d o e l 
avance de las t r o p a s nac iona les , 
oue c o n t i n ú a n e n e l P a r a m a d e ­
r r o t a n d o a los r o j o s . 

Estos se h a n v i s t o obl igados a 
s u f r i r oue l a i n i c i a t i v a de todas 
las operaciones l a l l e v e n los n a c i o ­
nales, quienes a v a n z a n c u a n d o les 
conviene , y n o c u a n d o q u i e r e n los 
ro jos . Es ta es l a r a z ó n de que los 
combatea se r e a l i c e n e n diversos 
s i t ios . 

M a d r i d v a p o d r í a es ta r t o m a d o , 
puesto que l a c i u d a d queda b a j o 
©1 c o n t r o l de las fuerzas d e l gene­
r a l F r a n c o , y b a s t a r í a p a r a e l lo so­
l a m e n t e t r es d í a s de i n t e n s o b o m ­
ba rdeo p o r t i e r r a y p o r a i r e , p e r o 
e l a l t o M a n d o qu ie re apoderarse de 
M a d r i d y n o de las r u i n a s de l a 
c a p i t a l de E s p a ñ a y. a d e m á s , n o 
qu ie re p e r j u d i c a r m á s a l a p o b l a ­
c i ó n c i v i l , que bas t an t e h a s u f r i ­
d o y a c o n l a d o m i n a c i ó n de los 
r o l o s d u r a n t e estos meses. — 
CR. C B. ) 

O T R O S C I E N D E S E R T O R E S 

E N M A R S E L L A 

Se h a n c o m e t i d o numerosos c r í ­
menes desde que l l e g a r o n estos í « -
cmerosos a A l m e r í a . 

P U E D E E L R O B O C O N T I N U A R . . . 

M A I D R 1 D 2 5 — A c a b a de o c u r r i r 
e n l a c a p i t a l u n hecho cu r ioso y 
p in to resco que demues t ra c ó m o e n ­
t i e n d e n los ro jos l a j u s t i c i a , a u n q u e 
n a d a t i e n e de e x t r a ñ o s i endo e l 
" m i n i s t r o " d e l r a m o u n l a d r ó n p r o ­
fes iona l . 

Rec ien temen te f u e r o n detenidos 
seis g u a r d i a s de A s a l t o p o r habe r 
s ido cogidos " i n f r a g a n t i " c u a n d o 
se d e d i c a b a n a l robo . 

A l celebrarse l a v i s t a de l a causa, 
e n t r e e l p ú b l i c o se p r o m o v i ó u n 
f e n o m e n a l e s c á n d a l o , d u r a n t e e l 
c u a l p u d i e r o n escapar los procesa­
dos. 

Estos d e b í a n de per tenecer a t i n a 
o r g a n i z a c i ó n ex t r emi s t a , y sus c o m ­
p a ñ e r o s de p a r t i d o o r g a n i z a r o n e l 
e s c á n d a l o p a r a que ¡ p u d i e r a n I m í r . 

Puede e l i c b o c o n t i n u a r , , . — 
(R. C. B . ) 

1 B A S T A P I D E N L A I X D C m -

. - T A D O 

' f K M A 25.—¡El a t e n t a d o c o n t r a 
©1 m a r i s c a l O r a z i a n l h a s ido o b r a 
d e l r a s Des ta . oue n o h a b l a que­
r i d o someterse a I t a l i a , (R. c . B . ) 

L A FISC¡AL12iACION D E 

D i r i g i é n d o s e a los m a n d s t a s ow-
!« « * u < * a n , las dice que lo q ú e S 
sucede es que^ con e l miedo que t í S 
n e n / n o se d a n cuenta de lo oj» 
^ t ó n ^ i e n d o . A q u í sabemos pep1 
fectamente que todo o s fa l ta y t ó 
m a l que l o . e s t á i s pasando 

E l enviado de u n diario de Paríli 
Habla de l a escasez de combustlblRí 
que se padece e n l a zona r o j a , dow 
« e se sufre u n a p a r á l i s i s progre^ 
f i v a í a t t * c a r b ó n . 
leo, aceite, etc. L a r u i n a económlc» 
es espantosa, como lo atestigua'tf 
enviado del "Dai ly T e l e g r a p i r 3 
referirse a l desastre de i T S ^ m í t 
y los barcos que pretenden acer-
carse a los puertos rojos, para sur. 
tirios de v í v e r e s , son apresadas por 
nuestros buques, A este respectore! 
g e n e r a r tr ibuta u n caluroso elogio 
a , l a . l a b o r que e s t á desarrollando 
nuestra escuadra . . ^ 

^ E N T R A S L O S O A B E C I L Ú á 

SE E N R I Q U E C E N • w 

i N U E S T R A S .COSTAS 

I j E S B O A , 2 5 . — L a A s e n c i a Reuter 
publ ica nuevos pormenores sobre e l 
p l a n de f i s c a l i z a c i ó n p a r a m a n t e ­
ner l a neutra l idad de las potencias 
europeas e n e l confl icto e s p a ñ o l . 

E n v i r tud de u n acuerdo amgüo-
p o r t u g u é s , se colocaron a lo largo 
de l a frontera h i s p a í i o - i p o r t u g u e s a 
130 Sftservadores ingleses. 

C o m o e l embajador de F r a n c i a 
propusiera que e l n ú m e r o de estos 
observadoroe fuese ©levado a 180, 
q u e d ó decidido que s e c o n v o c a r í a a 
los peritos u n a vez m á s p a r a que 
dic taminen sobre este extremo. 

S e sabe que los detallfis de l c o n ­
trol m a r í t i m o se u i t i m a r á n m á s 
tarde, pero e l "Dal la Te legraph" 
escribe que y a e s t á convenido que 
los navios se s i t u a r á n a u n a dis­
t a n c i a aiproximada de 10 mi l las 
mar inas de l a costa e s p a ñ o l a . Ade­
m á s 5© e s t a b l e c e r á n ocho estacio­
nes de f i s c a l i z a c i ó n p a r a comtrolar 
todo e l t r á f i c o de m e r c a n c í a s y p a ­
saderos c o n destmo a E s p a ñ a . • 

S e r á n precisas unas m E personas 
pa ra d e s e m p e ñ a r los servicios de 
estas estaciones comtroladoras. 

4 P E S A R D E L C O M I T E DíE 

E n - i¿e Jour" se publ ica una IB* 
teresante i n f o r m a c i ó n de Henri í« 
Vi lmorip , t i tulado "Con los re^u* 
giados ©n l a s carreteras de Mala* 
g á " . S e t r a t a de u n a coaversac tó* 
sostenida con- los desgraclatíos 
campesinos obligados a abandotiit 
sus bogares por los mil ic ianos nifl> 
xistas. E n ella, u n a de estas v íc i> 
m a a de l a { i r a n i a r o j a maniflesU 
que Ies h a n robado todo, hasta j» 
u l t i m a p e r r a gorda. E n cambio. I r 
v í s p e r a de l a l i b e r a c i ó n de Málag», 
e l caracter izado dirigente RamflS. 
Acosta . director del Hospital . huy4 
c o n seis millcmca de p ^ e t a a "ro­
bada? de nuestro trapajo , Jamíi 
pagado". 

•La verdad v a e x t e n d i é n d o s e poí 
todas partes . H a c e d í a s , nuestra: 
tropas tomaron, e n e l Ireint« M 
J a r a t n a , e l monte PIngarroo . QU* 
sigue e n n u e s t r o rwder a pesaf-W 
los infructuosos ataques de lo» ene­
migos. Ayer , los rojos voavleron • 
a t a c a r el P l n g a r r ó n , y a l ser reola* 
zados violentamente, tuvieron qu» 
quedarse e n e l monte C i m a r r ó n , » 
que no obsta p a r a que l a radio 01 
M a d r i d afirme que ellos h a n recoiu 
quEtado e l P l n g a r r ó n . T a m b i é n 
Jo M i a j a hace d í a s que hablan to­
mado l a M a r a ñ o s a , y h a y h a ttw 
litado u n a nota e n l a que a m m e » 
que. d e s p u é s de u p a tenaz resisten* 
c í a m a r x i s t a , hemos tomado l a M*1 
r o ñ o s a . 

R a d i o J a é n asegura que las tro­
pas "leales" h a n ocupado u n cerro 
que domina A l c a l á l a R e a l , cuW 
pueblo se h a l l a rodeado por m 
tropas r o j a s y no t a r d a r á en ren« 
dirse. Y lo mismo dice de Priego. 

E L TRAÍHXKR V I L L A L B A j 

D E S T T T Ü I D O 

DURA! 

R . I . 

Sus h i jos , n ie los . h i j a pa l i t i ca . h e r m a n o , h e r m a n a 
sobrinos T d e m á s p a r i m t e s , " ' 

p o l í t i c a , 

R U E G A V oraciones p o r sus a!ii 
t í ñ e l a a i Mani f ies to ¡me, como t o 
que se d i r á n en l a m a ñ a n a de hoy 

^ ' • - ^ - ^ - -.""C-íii c- j S i n J . . . . . i 
eterno descarjo , por QUJO favor 
gracias. 

LS las Misas 
n l a Parrom 
f en F e r r o l , 

ü 6 ? " * M a r s e l l a e l v a p o r "Eme-
S S i F • P í p c e d e n t e de A l i c a n t e . V a ­
l e n c i a y B a r c e l o n a 
L Trala i_a bo rdo m á s de 600 perso­
nas, e n t r e e l l a s u n c e n t e n a r de mi - . 

njeros- 611 s u mayorUi 

J R S & S S ^ ' M & f c mUic lanoa que 
n o se c u m p l i ó n i n g u n a de las p r o -
i S Í Í S f m e l€a í p f e l a n hecho e l d l -
Bga!£> „ c o m u n l s t a f r a n c é s A n d r é 
f ^ a r t u y . a q u i e n m a t a r á n e n c u a n ­
t o regrese a F r a n c i a . 
^ D i j « ; o n que l a a l i m e n t a c i ó n q u * 
íe s daban era deficiente, escaso el-
rfP2so y n o pe rc ib i e ron n i n g u n a 
r e t r i b u c i ó n m i e n t r a s c o m b a t i e r o n 
e n las filas ro jas . 

T , , ? 1 ^ á^ ̂  ex-combat len tea t e ­
n i a tres balazos e n e l costado de -
v & t h l PaTe<* que q u e d a r á i n ú t i l , 
i^ste h o m o r e p i d i ó u n a í n d e h i n l z a -
c i o n y ¡e con tes ta ron que d e b í a 
cobra r la en Albacete . C o n s u l t ó el 
caso con e! c ó n s u l f r a n c é s en B a r ­
celona, q u i e n le a c o n s e j ó que n o 
i , !?? ,? - Albacete , pues otros c o m -
S S A Í S ? i^19 a u t e n o r m e n t o h a -
u-^-u .ao a o icna c iudad con e l m l s . 

m / v i V - £ ¡ > ' í u - C a d o s . — í R . N. ) 
CO.NTLNUA E L S A Q U E O E N do l a m á l c ¿ t i 

g ^ g ^ de M a d r i d , 

, . MADRID, 25.—M p a r t i d o s i n ­
d i c a l i s t a h a p u b l i c a d o u n m a n i -
í l e s t o ©n ©1 que dice que ©s nece­
sa r io gana r l a gue r ra . 

P a r a e l lo se prec i sa l o s iguiemte: 
O r g a n i z a r u n e j é r c i t o r egu la r , 

c o n m a n d o ú n i c o p a r a t o d a Efe-
pana . 

- C o n s t i t u i r u n gobie rno d e m o c r á ­
t i c o que sea obedecido p o r todos. 

. A b a n d o n a r todos los ideales de 
p a r t i d o has ta que sea gajaada l a 
gue r ra . 
J C r e a c i ó n de u n m i n i s t e r i o de I n ­
d u s t r i a , c o n asesoramiento de to­
dos los . c o m i t é s . 

Establecer la d i c t a d u r a e c o n ó m i ­
ca y l a d i c t a d u r a m i l i t a r , q ü é son 
prop ias de los per iodos de .gue r ra 
y de t o d a r e v o l u c i ó n . — ( R . C. B . ) 

L A R G O . S E R L A M H N T E 

N O I N T E R V E N C I O N 

P A R I S , 2 5 . — S e g ú n ©1 p e r i ó d i c o 
"L 'Aic t ión F ranca i se" , e l G o b i e r n o 
B t a n p e r m i t e e l paso por l a f r o n ­
t e r a f r a n c o - c a t a l a n a de t o á a c l a ­
se de e lementos d e g u e r r a p a r a los 
rojos de" E s p a ñ a , 

S e ñ a l a que, d e s p u é s de la ' - fecha 
c M s á b a d o , h a n pasado p o r l a 
t rorutera de C e r b é r e diez camiones 
y o t r o s t a n t o s p o r l a de P e r p i ñ á n 
c o n v o l u n t a r l o s franceses y m a t e ­
r i a l b é l i c o . 

T a m b i é n d ice que coru t inuan f u n ­
c i o n a n d o e n P e r p i ñ á n e l f amoso 
" c u a r t e l r o j o " y l a of ic ina de r e c l u ­
t a m i e n t o de x o l u n t a r i o s . 

P o r s u p a r t e " L - B c b o de P a r í s " 
asegura que d e F r a n c i a s i guen sa­
l i e n d o p a r a E s p a ñ a grandes c a n t i ­
dades d e ma i t e r i a l y p roduc tos a l i ­
m e n t i c i o s . • : Ufc^úi 

Ifenatauente se sabe, que de V a -
lencda h a n l l egado a BarceJona i m ­
p o r t a n t e s remesas de oro p a r a p a ­
ga r eatos v iveres y armamento.— 
(R. C . B . ) _ . • 

P R E O C U P A D O 

' . S k v - i L L A , 25.—Los milicianos f u ­
gitivos de M á l a g a c o n t i n ú a n s a -
cue anco ios edificios p ú b l i c o s y c a -
oas particulares de A i m e m 

Los establscunientoe de v íveres 
son igualmente asaltados. • 

k ? ^ . 1 1 ? 3 - 2 5 — S e g ú n i n f o r m e s 
semioflciales, se sabe que el " g o ­
b i e r n o " r o j o de V a l e n c i a se mues­
t r a h o n d a m e n t e preosunado p o r los 
r ^ ^ 6 5 í€ «f103 ú l t i m o s d ias en 
todos los frentes . Las p é r d i d a s en 
nombres y m a t e r i a l que e s t á n su -
i n e n d o son m u y cuantiosas 

* t e m a c i o n a l 
i d a e n los sectores 

. E n A s t u r i a s h a n quedado p u l v e ­
r izados var ios bataJlones de m i n e ­
ros y muchos cont ingentes e n v i a ­
dos desde Vizcaya . 

A d e m á s , son muchos los m i l i c i a ­
nos rojos que d i a r i a m e n t e y e n t o ­
dos Itxs frentes se pasan a las filas 
nacionales.—tR. C. B . ) 

M u j e r e s a i s e r v i r á 
d e E s p a l a 

E n los ta l le res " de "Mujeres a l 
Servic io de E s p a ñ a " , afectos a l G o ­
b i e r n o C i v i l , se t r a b a j a incansab le ­
m e n t e estos d í a s en l a c o n f e c c i ó n 
d e p rendas p a r a nues t ros valientes" 
so ldadi tcs . Pero é s preciso sub i r a ú n 
m á s l a c i f r a de l o que se confecc io­
n a d i a r i a m e n t e , y p o r eso pedimos 
a todas las buenas c o r u ñ e s s a s i n s ­
c r ip tas en nuestros ficheros que se 
i m p o n g a n l a o b l i e a c i ó n de confec­
c ionar una , dos, tres p rendas D I A ­
R I A S , las que sean, p a r a que cada 
d í a ebri temos con u n n ú m e r o fijo 
de p rendas t e rminadas , quer unidas 
a las que los ta l leres p u e d a n p r o ­
duc i r , c u b r a n las necesidades de 
nues t ro Glor ioso E j é r c i t o . 

N o d e j é i s de pasar a recoger l abor 
a San N i c o l á s , 11. ba jo , donde se os 
e n t r e g a r á n calzonci l los , capotes o 
l a n a p a r a c o n f e c c i ó n de jerseys. 

¡ V i v a E s p a ñ a l ¡ A m b a E s p a ñ a ! 
¡V iva Franco! . 

Antes l a tomaron c o n LopertU 
P o r c u n a , Montero y V i l l a del RtK 
que todos los dias estaban a punto, 
üe caer en su poder. A h o r a la to«s 
m a n con A l c a l á l a R e a l y con Pr ie ­
go, donde, por cierto, h a n llevada 
lo suyo. Pero n i h a n cercado Alcali: 
l a R e a l n i h a n cercado Priego, 
t o m a r a n A l c a l á l a R e a l , n i tomaraO. 
Priego. 

E n l a "Gaceta" de Valenc ia se 1H 
publicado u n a d i s p o s i c i ó n decre*-
tando e l cese del traidor Villalba,1 
a l que se (teia s i n m a n d o alguno, i 

Y prosiguiendo l a s a r t a de menr 
tiras, l a emisora de Bilbao dice qu* 
nuevos batallones republicanos han. 
reconquistado la carretera de M** J 
dr id a Va lenc ia . 

A h o r a a M i a j a le h a entrado 44 
pruri to de hacer declaraciones í 
las h a c e todos los d í a s . Hoy ha « ' a l 
cho: "Tenemos l a r a z ó n y el espl* , 
r l tu". ( ¡ Q u é precioso!) " E l enenug1».! 
cuenta con muchos hambres y cwj.a 
mucho mater ia l , pero l a guerra I* 
ganaremos nosotros. Nos b a t l r e m * ! 
a muerte y no nos rendiremos l&M 
m á s " , _ ^ 

- _ U N I N M E N S O BOTO}.,! 

D E G U E R R A 

, A c o n t i n u a c i ó n , - e l general ley» 
u n a ' ^ r t á d í s t l c a del material reco*; 
gldo en- M á l a g a , -advirtiendo W 
é ñ é á t a r e l a c i ó n solamente se con* 
signa' aquel mater ia l capaz de • 
derse emplear contra sus antiguoja 
ooscedórfts; Quedan - e x c e p t u a d « ¡ 
a u t o m ó v i l e s , c a m i o n é s . etc. He aqu" 
la l i s ta: 

T r e s obuses de 11 1/2. tres « 
10 1/2, dos c a ñ o n e s de 7 1/2 y un» 
de 10 1/2; t o t a l , nueve. A los a«»" 
pueden . a ñ a d i r s e o t r o s dos que lo» 
ro jos d e s p e ñ a r o n antes de absn^-
donar los . . 

: Fusi les M á u s e r , - 7 1 2 ; mosquetones 
M á u s e r , 318; carabinas . 30; terce­
rolas, 15; escopetas, 3.545. Fus i l» 
e x t r a n i e r ó s , 951. „ , , 

A m e t r a l l a d o r a s e s p a ñ o l a s , w 
rusas. 11. v u n a i t a l i a n a . . . . 

Fusiles a m e t r a l i a d o r é s , 9; morte* 
ros, 3; pis tolas v r e v ó l v e r e s , 269, 

U n a e l e v a d í s i m a cantidad t". 
bombas do m a n o y de otras clase* 
granadas , etc. 

Y 964 cajas con u n m i l l ó n y 
dio de cartuchos. „ , 

Por ú l t i m o , el general dió ua» 
. referencia de l B o l e t í n Ofldal ^ 
4 C u a r t e l G e n e r a l del Generalisim0' 


